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Etelvino Manda Chacinar Estudantes em Recife!memmmsmmmmmm „¦ „¦ ,- „,  , *** *IWV1I^ 
|Nega o S.T.F. Habeas-Corpus ao Sr. Ademar de Barros

i
A

pOlt 8KIS votos pntrn quatro, o Supremo Tribunal To-r (Jórnl, em sun sessão Ue flnlcm, nogou o thabeai-corpua»
Impetrado pelo Sr. Ademar do Bairros no íamoio cano dos• ilicvroleis., cm quo o cx-govcrnador de Silo Paulo é acusado
Ue pccultiiD, Apelando para esse recurso, pretendia o pre-sldome do l»SP sustar o processo que contra éle é movido o
qué ora iramlta pelo Tribunal dc Justiça do seu Estado.

Votaram pela dcnegucfio
il» pedido o relator, sr. Hen-
Houc D'Ávila, e os srs. Afrâ
mo Costa. Luís Oalotl. Hi-
beiro dn Costa, Hannemnn
Oulmaríies e Orozlmbo No-
nato, e n favor os srs. La-

¦MNNWMIINiMMSi^^^^'JWWSiHH

de de ser decretada, dentro
de poucos dias, a prisão pre-
ventlva do sr. Ademar do
Barros, que. entretanto, po*
dera ainda requerer novo"habeas-corpus" à mais alta
corte do justiça do pais.

• ,1
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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CARL1TOS RECEBEU
OS JOGADORES DA
UNIÃO SOVIÉTICA

LAUSANNB, 
10 (I.P.)— O famoso homem

de cinema, Charles Cha-
pita. recebeu anteontem,
a visita dos jogadores do
grande quadro de fute-
boi do Dinamo, de Mos-

Dl
ADEMAR DE BARROS

faiete de Andrada, Macedo
Ludolph, Mário Guimarães
e Abner Vasconcelos.

i A defesa oral do antigo
chefe do executivo bandei-
rante esteve a cargo do pro-
fèssor Teotôno Monteiro deCarros.

PRISÃO PREVENTIVA

_Em- face,da decisão íoSTF,, fala-se na posslbillda-
COM 0

•'¦"n.S>"'

URSS:
IMEDIATO

NOSSO PfllS

cou, em sua casa, à msr-
gem do Lago Genebra.
Os soviéticos estão trei-
nando no Estádio Olim-
pico de Lausanne, parao jogo de amanhã, em
Zurique, contra um com-
binado de Zurique e Lau-
sarine.

DEBATE PUBLICO I Compras^no valor de 10 milhões de dólares na primeira transação
HOJE NA ABI.

VOCÊ, 
que se interessa pelos problemasnacionais, não deixe de comparecer

ao debate que a Liga da Emancipa-
ção Nacional promove sôbre

ENQUANTO PROÍBEM 0 BRASIL DE AMPLIAR SEUS MERCADOS, OS
NORTE-AMERICANOS DÈCUPLICAM SUAS EXPORTAÇÕES PARA 0
GRANDE MERCADO SOCIALISTA- CAMINHO PARA TERMINAR Á

 CRISE CRÔNICA DE DÓLARES E DIVISAS
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CARLITO»

AMANHA, A
INSTALAÇÃO DA
CONVENÇÃO DOS

SERVIDORES
(LEIA NA 2.» PAG.)

ASSEMBLÉIA
DOS MÉDICOS

ft
ft
ft

PETRÓLEO
ENERGIA ELÉTRICA
COMÉRCIO EXTERIOR E
OUTROS PROBLEMAS

J
I

HOJE, ÀS 30 HS NO 7''ANDAR DA ABÍ.
com a participação de
diversas personalidades

1WO DIA 10 DE OUTUBRO o secretário do Comer-I » cio dos Estados Unidos, Sinclair Weeks, comu-nlcou à imprensa que'sèu Departamento aprovaraa exportação de 7.108.000 dólares de mercadorias
para os países do Leste europeu, durante o primeirosemestre do corrente ano, enquanto, no mesmo
período do ano passado, as exportações se haviamlimitado a Cifra de 484.000 dólares
CRESCEM AS EX^^ÇõES PARA O LESTE

•'''/''Ás/ifèftíèásijs já aprovaifôs'' -•"  ¦:-.- ..:<*.¦¦,/
|Va.ò segundo semestre ¦ . Nessas condições, as expor-totalizam .4.097.192 dólares.; j ¦ tações dos Estados Unidos
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A PETROBRÁS E A
QUESTÃO CAMBIAL

Q engenheiro Mário Bit-** tencourt Sampaio, presi-dente do Tribunal de Còn-
tas da União, pronunciará,hoje, às 17,30 horas, no
Clube de Engenharia (Ave-
nida Rio Branco, esquina de
7 de Setembro, 20.» andar),
importante conferência su-
bordinada ao tema: «A Pe-
trobrás e a questáo cambial».

A exposição que fará c
sr. Bittencourt Sampaio
vem despertando o mais vi-
vo e justificado Interesse,

não apenas nos círculos es
pecializados, como, também,
entre todos os que acompa-
nham o processamento da
campanha patriótica em de-
fesa do.monopólio estatal na
exploração de nosso ouro-•negro.

O conferenclsta desta tar-
de foi o autor da compra da
Refinaria de Cubatâo e da
frota de petroleiros que ser-
veà «Petrobrás», : quando,
diretor-geral do DASP.

Será franca a entrada.

GRAVE A SITUAÇÃO
NO BANCO DO BRASIL

A SITUAÇÃO cambial aó** país ' <s extremamente
grave, « encontra sua cansa
central na chamada políticade Gudin. Presentemente o
Banco do Brasil tem a res-
ponsabilidade de 1 bllifto de
eruceiros, em moeda estran-
gelra, mas não possui dis-
ponibllidades para converter
essa quantia em divisas. An-
tes, nesta época do ano, a si-
tuação cambial se caracteri-
zava por um relativo desato-
go, mas agora se agravou de
tal maneira que não há pers-
pectiva de melhoria.

Como aves agoureiras, dois
norte-americanos vindos dos.Estados Un'dos. em conse-
CONCLUI NA 2.» PAGINA

da América para a área dos
paises do Leste quase
decuplicarão no corrente

, ano. alcançando a soma de
11.205.192 dólares, para....
1.209.000 dólares no ano an-
terior.

Estas cifras permanecem .
ainda extraordinariamente |baixas, se consideradas, de
um. lado, a capacidade dia a
dia maior de absorção dos
mercados dos países do
campo do socialismo, e, de
outro, a extrema necessida-
de de exportar em que es-
tão vários setores da indús-
tria e da agricultura norte-
-americanas. Isso se deve,
como se sabe, às restrições
impostas pelos propugnado-
res da politica belicista

(CONCLUI NA 2'PAG.)
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CERCA DE MIL MÉDICOS reuniram-se ontem à noite nos satõe* do High Life paraapreciar a ameaça de veto que pesa sobre o projeto l.OSi, hostilizado pelo ar. EugênioGudin e, também, conforme se propala, pêlo Presidente Café. Foram feita* criticas *e-vera* à posiÇão do governo diante da justa e sentida reivindicação dos médicos. Váriosoradores denionstraram a improcedência das alegações oficiais de que o governo não su-
porta mais nenhum aumento de despesa* (Outras noticias na segunda página)

DEZENAS DE ESTUDANTES FERIDOS
PELA POLÍCIA DE ETELVINO LINS
Cavalaria e choques da rádiopatrulha arremetem contra os jovens que reivindicam o abatimen-to de 50% nas passagens de ônibus — 0 velho facínora do Estado Noyp dá vazas à sua vocação

— Invadidas redações de jornais 
'••-''•
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ONDE AS MÃES SÂO CONDECORADAS — Zibissova
Anastácia Fiodorovna foi condecorada com a Ordem "Oló-
riu Marternidade" de J.', 2.' e 3.» categoria, por haver
criado e educado nove filhos. A mulher-mãe é objeto de

.grandes honraria* na União Soviética.. Mais de il.ooo
mães já receberam na URSS o titulo de "Mãe-Heroina",
por haver criado e educado des filho*. A "Medalha da
Maternidade" e a Ordem "Glória à Maternidade?' já fo-ram conferidas a mais de quatro milhões de mulheres

reportagem

0 Preço da
Guerra Fria

WASHINGTON, 
10

(I.P.) — «Esse
incidente é o preço que
os Estados Unidos paga
pela guerra fria», afir-
ma o jornal «Washing-
ton Post», ao comentar
o incidente verificado a
7 do corrente, quandotan avifcò B-29, da força
aérea americana, violou
o espaço aéreo soviético,
na regiSo da Ilha Tan-
filiév.

A íespeito da troca de
tiroi havido na ocasião
em que o avifio america-
no foi repelido, diz o
jornal: «Devemos "per-
gtmtar como agiríamos
se aviões soviéticos voas-
sem sem nossa permis-
sio próximos da costa
da Califórnia».

pECIFE, 10 (Via Italca-¦¦ cable) — A policia de
Etelvino provocou novos

choques sangrentos com os
estudantes que pleteiam o
abatimento de clnquüenta

por cento nas passagens de
ônibus. Em suas manifes-
tações de protesto, na deíe-;

sa de uma justa reivindica-
ção, os estudantes foram
atacados, pelas cavalaria e
forças da rádiopatrulha. So-
be a trinta o número de fe-
ridos.
CONCLUI NA 2.' PAGINA
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CONTINUA
0 TERROR

TEEBA, 10 (AJJf.) —
Foi fuzilado esta manhã,
Hussein Fatemi, ex-ministro
das Relações Exteriores,

NOTA DA REDAÇÃO —
Fatemi, o ministro iraniano
que enfrentou os trustes pertroliferos é mais uma vlti*
ma do terror sangrento qUeestá sendo desencadeado no
Irã pela «Standard Oil» •
outros monopólios imperia-
listas do petróleo. Na ter-
ceira página publicamos o
apelo caloroso do Partido
Tudeh à opinião pública
mundial para que faça ces-
sar o rio de sangue que está
correndo em seu pais.

INTERNADOS NO HOSPITAL "Abrigo Clemente Ferreira", mais de duas dezenas decontribuintes do IAPC protestam contra a atitude do Instituto que, até o momento, vemrecusando pagar, a êlese demais aposentados e licenciados, o* beneficio* do acordo como novo salário-minimo "Queremos que o IAPC nos pague l.eso cruzeiros mensais e o*atrasados desses quatro meses", declararam à reportagem. (Texto na segunda, página).i-—
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REÚNE-SE AJiOMP

AUMENTOS NA
FILA DE HOJE

NA 
OKDEMDO-DIA da

COFAP para a reunião
plenária de logo mais à noi-
te estão incluídos os seguin-
tes serviços e produtos:

PAO — Aumento de 4 cru-
zeiros em quilo. Se aprova-
do passará a custar 15 cru-
zeirosV

A Coerência do Metralhador
r>IANTE da repercussão desastrosa,•** da sua entrevista aos «Diários

Associados», o Sr. Etelvino Uns, quetem ao menos a virtude de unir con-
tra suas pretensões representantes das

\ mais diferentes correntes políticas, vol-
i tou à carga pelas colunas do «O Globo»,
\ por sinal o único jornal que tentou es-
\ boçar uma defesa dos pontos de vista
| do governador de Pernambuco.
\ Nas novas declarações que fez e
\ em que procura justlflcar-se Insistindo
\ na chantagem politica do perigo que
i advirta para a democracia do livre
í pronunciamento popular nas urnas em
i 1955, o Sr. Etelvino Lins deixou à
; mostra o delírio megalomânico de que
| se acha possuído, por haver eleito nas

eleições mais fraudulentas de nossa
i história politica uni ocupante mili-
| tar fascista para o Palácio das Prin-
i cesas. E reafirma suas teses que con-
! duzem direto ao golpe e k ditadura

militar. Diz o Sr. Etelvino Uns quesabe o que quer e para onde vai.* E
que s nação conhece a coerência de
suas atitudes.

De fato, policial e espancador du-
rante o Estado Novo, responsável pelofrio assassinio do estudante Demócrlto

de Souza Filho, cujos correligionários
udenistas hoje lhe batem palmas, o
Sr. Etelvino continua o mesmo bele-
guim de ontem, apenas tendo obtido
maior projeção e fraquejo. Mas tanto
é coerente com o seu passado, que logo
depois da entreviste publicada domfii-
go, o Sr. Etelvino tinha oportunidade
de mais uma vez lançar contra o povo
pernambucano e, em particular, con-
tra os estudantes, a sus policia de ce-
lerados.

Já havia trinta feridos em Beòife,ontem, em virtude dos protestos con-tra a suspensão do abatimento no prê-ço dos ônibus para os estudantes.'Sflo
os primeiros resultados da repressão
decretada pelo candidato a ministro daJustiça do Sr. Café Filho. Ontem mes-mo foram varejadas as redações de
jornais populares na capital pernambu-cana, há jornalistas presos. A ocupa-
ção militar do Recife, a capital nor-destina de tão grandes tradições deluta pehrilberdade, é mais uma afixm-
ta do governo de Etelvino à nação querepudia seus manejos llbertlcldas.

Os acontecimentos de Recife ser-
vem para mostrar mais uma vez &
opinião pública e aos partidos ai ain-

ceridade das declarações supostamente
conciliatórias de um homem, cujo pas-sado e o presente são o de um poli-tico atrabllárlo e faccioso,' que não
vacila èm usar os mais baixos recur-
Sos para atingir seus objetivos;. '

Isenção, patriotismo, união, pata-vras de que faz uso o soba pernam-
bucano numa nova tentativa de en-
ganar os incautos, não passam para«le mesmo de palavras sem sentido. :
O, objetivo secreto das formulações po-!Iiticas do Sr. Etelvino, o lobo que 

'
veste-' a pele de cordeiro quando dá
entrevistas, mas aparece com su» ver-
dadelra fisionomia quando manda me-
tralhar o povo como fas estes dias no
Recife, esta para todos claro: per-netuar no poder a camarilha dominan-
te, nomear um substituto para o Sr.
Café Filho através de eleições que :seriam uma farsa com um candidato
único, liquidar a Constituição, colocar
no poder ditatorial um militar, no caso
o Sr. Juarez Távora. >«^*^. VCom a devida antece- ^e^\ 1
dência, o povo brasileiro
está dando ao Sr. Etel-
vlno a única resposta ca-
Wvel — não!
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GELO — MajoraçiSo dé 5
cruzeiros em pedra a pedidodas Empresas Incorporadas
ao Patrimônio da União (Fri-
goriílcos do Cais do Porto),

PRODUTOS HORTICO-
LAS —- Legumes, verduras,
CONCLUI NA 2.» PAGINA

Trigêmeas na
Maternidade
do IAPETC

DSEBASTIANA 
BESSA OB

.-• ALMEIDA estava recolhidaà maternidade do Hospitaldo I.A.P.E.T.C. Ontem, às 30horas, seu esposo, Hélio Fer-nandes de Almeida, ajudante
de caminhão, residente na RunMiguel Galv&o, 206, assistiu, co-movido, à transferência da espA-sa para a sala de partos. M»<mentos ^cpols era procuradi-
por uma enfermeira, que alegre-mente lhe apresentou uma bolU-ta criança do sexo feminino.
Mas voltou apressada à sala élogo depois velo com outra me-nina nos braços.

Hélio, satisfeito, correu ao te-lefone e comunicou a parente*e amigos o nascimento dai àt-meas. Havia nome escolhido
para uma. O problema era esco-lher nome para a segunda.

Mal terminavam as comunl-
nações telefônicas, Hélio foi sur-
preendldo com a terceira via-
gem ila enfermeira, que lhe tra-
zla a terceira menina.

Hélio Fernandes de Almeida
enfrenta corajosamente o traba-
lho de ajudante de caminhão.
Agora precisa resolver, em tuaresidência, um problema deespaço, pois ao levar a senhora
para a maternidade do I.A.P.
E.T.C. deixara em casa, sob oscuidados dos avós, o prlmogf-nlto, de três anos, e o segundo,
de um ano e pouco, Agora »ü«
clnoo. -.
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O GOVERNO.ffiulSM/mtfM Ministro da Pinilr

Osn 
(JAFíJ ruoélwu »l«« trômulM * ImlrtllnalniM

iniba do Sr, (iiitlln, iinloni W lariío, u mlmitii llua
rii/õc* do v«tò ao «projeto «los médicos», o 1082, re-
eiÀlttuiientti miriiviulu pelo GongroMOi Quando o |»ro-
fcüstir cllORdti no Outct«>, um «orrlso inimilou u moll-
Hi'illt':i lllfllllllll «li. 1'X-VU'l'.

t- <\n sol, ,|» sei, está tudo pronto, nfio o?
(iinllii, quo ó frio c nio k oompvo» f«l logo «11-

/fluiu que luilo cMhvu pronlo, »lm, i|ii<> ou motivo» u
mirem nli'i;iulos nu uohnVnm liem arúimnrítauoft, quo n
coIhu iiiiiltua rápido, mus qtlb (ío Crtíí pi;miavn nii
ntíehir iillrnr Nòiiifiiti! «Abro fie, (Jliilln, tôiln i» reu-
|iiiiisnlillliliiili> ilo voto, o»t»ya multo iiiuhiiikIo

PrCoIsnmtíli dlvltllr o espeto»
I)i« pleno acordo, doutor Gudln, de pleno ucôrdo.

O guilUral .louro/. Iiimbém pensK nssim,
"Newcastle"

A doença ilu "Newcastlo",

$ quo esta dizimando un gnll-
á ilhas dlrlúcna ò quo pnrerc
| |,1 ter 1'oiiliimlnmlo o próprio
1 sr. Eugênio (luilln, vem |)fed-
| copando scilnincniu Coitl.*
% iilm Porto, ilu Agricultura!
% O mlnlsini "oxprlntor", 

por
g Isso, inundou buscar UO Snn
^ PllpMo, mal* com mil dose»
\ dc VoolllAi pitl'fl cninlmter o
Ú mnl, luiriiiifgniido n sr. An-
f, tònio CopIIui tio comandar
g a lutu em detona rias gnll-
^ ilhas t< dn ur. Outlln.
H Colhemos, ii 1 iidfi, (pin un
I Instituto Biológico dò Silo

3'atiio fórum Piicomendndns
noVns (Iórcr dn vacina con-
tra o "Newcnstlc".

i!itr no Museu ile Rolas Ai-
tos, luz parte do programa
do austeridade do governo.
Desconhece-se, ainda. O to-
tal dn vertia destituída pata
a mostra. Suhe-sp, porflm,
(|tin n trajo exigido para os
curiosos deve ser a rigor,
do preferência calças dc
alecrim.

O "llgrc do bengala"
estava jitirliviiliiriiwiilotivitriislFitifii nu torad ila

' iiiilciii. Tanto assim i/wt
nu ivviisoii ii rcoobor dl-' versas tlelagUçOvs sindi-

• liriíl, Itirliislvt! d diretoria'• ilti Sinillmilo dos TiVba-
' llititliiriH nu Imlilstrni l/n

l-liwrgla Elàlrlcii, quo ali
¦ fui rviiltimnr n Ido (Icoilll1' 

/mio o prtimclido tiiuiiini-' tt> tio salários, Os oporá1-
rios du Light consegui-'. ram uottiwrsnr, uptuiits,

i cdiíl ii ilesiiorlistu lifio
i Pinto, i-iiplnclui-niár d»
'. ministro tia Ptinttir.

Um 31o Tome
O sr. Ciro Froltua Vnlle.

filio ¦'¦ cmhnixiidor do Hnisll
no Chile, conversou demorn*
rinmente, ontem, com o sr.
Café, Nus corredores do
do Cntoie cómcntnvn-80 oue
o sr. Ciro, ao lomar conno-
cimento da austeridade (|iio
Impera no Palácio, tratou de
vir ver pnrn crer.

AihIè a Instalação ila Coavencão dos toite
Cerca de 600 delegado, estario presentes para debater suas reivindicações — Conclamaclo da

UNSP ao funcionalis mo público em geral

Uli '
^S mNí w ml

%
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liistttltt-Hi- ttiniiiiliti, às IH lioritH, nn ò." umlur du
/L/L/,, u Convenção Milii>i>tilittiiitt do 1'iuiciomi-
llsma Público v Autárquico, prepurutúrlu do II Con-
gresso \ttcitintil do» Servidores v que tralurà dus
rvlvtndlciiciiv» mui» premente» du nummisu coletl-
Oldtldv,

Ctrcu de VOU delvgmlu» du» associações e meoc»
local» filiada» à Vnlüo Nacional dos Servidores
Público», já eleito», participarão da f/ronde Von-
vençõo.

CONCLAMAÇAO
A UNSP luiiçou ontem n

Kcgulnto concliimuçfio mis
servidores públicos em geral
chnmnndo n sim nieiivao pn-

0

1

As bolas artes

Ministros am Palácio I
8 MINIMTHOS Soalim I''»«undes, Lucas Lopes, :|

Costa 1'orto o CAndldu Moln Flllio, d» l^Kht, £
Viação, Agrtciiltur» o Museu do Arte Modernu, res- |
pedtvitmente, eslivernm ontem eom n dupla Cale- I
-Juare/,. De todos, o quo mais falou foi (dsiliilm, pura pcontar as maravilhas dn sua tillliiin viagem no Paraná |o pura anunciar que tem em mira outras austeras o i
adoráveis excursões. O Sr. Seabra, ao que transpirou, p
teria tratado de assuntos do seu setor, isto é, du
Llglit. O Lucas (oi só a passeio o o Motinlia Filho
esteve viu Palneio como Intindutor do Sr. Noliilc
(Jiuvaniil 1'ornarl, «inlmlxador dn Itália.

Antes de todos eles, o professor IDu^êiilo Gudln,
além de tratar do veto no «projeto dos médicos», fck
exposições várias sobre a iiiupllucAo, quo êle uclin cada
ve/, mais necessária, dn llond and Shurc.

— A llond and Shurc — comentava um elegante
iiioro-cônsiil — é a menina dos olhos do ministro.

MEIO CAMINHO PARA A MORTE

840 Cruzeiros Por Mês
Recebe um Tuberculoso
Contribuinte do IAPC

No Hospital Abrigo Clemente Ferreira um retra-
to impressionante da política de "compressão

dè despesas" do atual governo

Motlnlm rillio. mlnlslrn
da Educaçflo, com n lncom-
párávol njlldà dn hw. e sr.
Paulo Illlencoiiil, resolveu'f promover, 

puni breve, umn
formidável mostra de pin-

|í (urn. p.»r.i (|iii! ri(|iii'itins co-
iihrwndo o período ImrrOco
ii.iliani), "compreehdlílo nas
escolas bolonhesa, genovesa,
lombarda, romana, loscana e
veneziana."
A exposição, quo lera lu- A~\a<«x', L. (Xwúilva

«cortto Comercal ranço Sovielico
0 montante das trocas passou de 12 para 29 bilhões de francos

PARIS, 11) (AFP) — O
Ministério dns RelnçOes Ex-
teriores publicou, esta tarde,
uma comunicação cm que
dá informações precisas quan-
Io nó acordo comercial fran-
co-çoviético sôbrõ ns llslas
de orodlltos quo serão (foca-
cios entre os ilois paises, du-
ouí ale o fl mdc 11)55, acôr-
do assinado esta tarde no
Qual D'Orsn.v.

Segundo êsse comunicado,
o volume dns exportações

soviéticas para a França, du
1" do íullio dc 11)54 u BI ne
oczcmbio do 19B5, sei'6 da
ordem dc 29 biliões de üan-
cos, em nítido aumento em
relação ao acordo anterior
(doze blilôcs), A UHSS ex-
yüftflfé urlncibiilinento para
a Franca milho, nnthraclte,
liulha, amianto, minerais de
innnuiinès, estanho. cromo
produtos pDtrolKeros, madei-
ra, pastas químicas de pa-
pel, ulModão e peles.

As exportações ua Fiança
para a URSS serão de um
montante equivalente o com-
preenderão, no curso do
acordo, exportações correu-
1cs (produtos siderúrgicos,
têxteis, cortlcn, carne, favas
c cacau, frutas citricas, cio-
rantes e material clnemnlo-
gráfico), o ulteriormonte for-
necimentos de material tle
equipamento (cargueiro dê
5.000 toneladas e caldeiras).

-& Conclusas ^V
Proposta da URSS... GRAVE A

Ianque. Basln lembrar a
respeito o cnso dos grandes
estoques de manteiga nor-
teramericana que a URSH
se propôs n comprar, mas
que não foram vendidos
por imposição do governo,
com prejuízo para os pró-
prloa produtores estaduni-
denses. Precisamente a
pressão cada vez maior que
exefcem sobre ò govòmo os
setores mais diretamente
prejudicados é quo forçou
a ampliação de comércio
anteriormente exposta o di-
versas medidas preparató-
rias para um aumento mais
substancial das trocas ame-
ricanas com o Lesle.

O AUTOR DO BATTLE
ACT EM MOSCOU

Nesse sentido se reveste
da maior importância a re-
cente visita a Moscou dns
coiiRressIlas Clark Flsher e
La-Urtc llatlle. O díputado
Bátüe é.o pai do Ba'tln Ael,
ti lei americana que proíbe
á venda dtí quase todas as
mercadorias dos listados
tinidos aos paistís democra-
ticos do Leste europeu, a
pretexto de que são '.estra-
léglcas-'. .As disposições do
Balde Ac! são, ao mesmo
tempo, uma arma do impo-
rialismo norte - americano
contra o Brasil e outros pai-

ses que não lindem comer-
ciar livremente em virtude
cie seus dispositivos lerem
sido' incluídos em diversos

¦tratados, entre os quais ao
q Acordo Militar Brasil-Esta-

ídos Unidos. Mas. comu so
s'é, repete-se n ditado dé
Frei Tomás: -¦ Façam o que
cio diz. não façam o qUe êlc

¦'•faz. ... Os americanos, pre-
midos pelas circunstâncias
ampliam seu Comércio coni
a URSS o outros países, en-
quanto o governo de servi-
cais que aijui instalaram
prossegue a política de oa-

. fi.xia do comercio exterior
'.brasileiro, eom a finalidade
.de prepara? novas eonces-

.. íões aos Estados Unidos.

NOVAS PROPOSTAS
AO BRASIL

: Ainda ágorà, a União So-
. viética fêz ao governo bra-

sllelro tuna proposta con-
i.iTOta para i rocas comer-
; ciais. FropfKMios n venda
> de gasolina, carvão, trigo e
, outros produtos, interessai!-
i do-se. ao iuòsino tempo, por¦'^mercadorias nossas '.ais co-' Ino café, algodão, couros,

etc. Os preços são mais bfll-
>cos qiltí os imposlos pelos

-luisles Ianques para fl <iií\i-
tln t> mais allos que os ofe-'irccldos 

por êlcs para a
rctittipra. O total da transa-
;ção seria de 1U milhões de

(lúlnlcs, apenas umn parco-
>ja do qilé a União SOVlétl-

¦ica está disposta a adquirir"mediante acordo comercial.
As declarações de Otldln,

:'Oiíé, e outros, a propósito

da falta de divisas parn im-
portar combustíveis llqui-
dos e da necessidade do ven-
der a preços baixos, flcutn
assim mnls uma ven des-
mascaradas. Desunam -se.
sobretudo, a criar Utnn si-
tuação caótica na economia
nacional, para Impor ao po-
vo novas concessões econo-
micas o políticas, O que os
interesses brasileiros er*táo
a exigir com premêncin é -i
ampliação do comércio. O
exemplo dos próprios Estu-
dos Unidos não deixa ddvl-
da sobre a completa faiên-
cia tle nina política quo tel-
ma em desconhecer a exis-
lência de um terço da hll-
mafiidndê. As propaladas
dificuldades Comerciais po-
dem ser resolvidas quase
instantaneamente se o go-
vêrno atender As exigência*
dos setores da prodtiçfifi e
de lodo o povo, rio Serttldil
dõ Incremento e ampliação
dos mercados iiiternacio-
nais. especialmente do i-o-
méroio com a grantlcHíiiIflu
Soviética.

(Itléiicin da viagem cie Ou-
ilin àquele pais, e ao mino-
so "empi estimo nor êlc foiVo,
hipotecando o ouro do Uni-
sll t! deixando lá metade do
empréstimo, estão agindo
attlíiilnciilc dentro da Car-
teini cie Cambo do Uanco
do llrasil. São representan-
tes do Expott and Import
Üanlt. Vazem levantaincii-
tos .c fiscalizam todo o mo
vimento cia Carteira, mim-
dam e desmandam nos tra-
balhos dn gerência ¦

Não, 6e trata apenas cie
um Insulto aos sentimentos
de soberania tio nosso povo.
mas de controle completo
de nossa política cambial,
Como acontece nos vários
minis! rins. inclusive miiiia-
res. onde tVahsitflm livre-
meiile o transmitem ordens,
os iiolle-limcrlcaoos se ílis-
talaram agora Uo Banco do
Brasil, realizando febril le-
yántomento cln parte relativa
a lionorfações.

O eovêrno àerVll e subinis-
so aos interesses dos gran-
des mollobóllos e bamiueircis
dos Estãcfos Unidos, levado
no Caldo pelo golpe cie 24
de. agosto, arrasta assim o
paia a uma situação de ca-
láslrofo.

Dezenas de Estudantes.*.
Iteéile, já no seu lerci-

ro dia sem ônibus, éiioiiji-
transe com as ruas ocupa-
das pelas tropas de Exerci-
to que, numa exibição de
armas, determina um nln-
biente de inquietação ores-
conte na cidade. Os estu-
dantes, numa demonstração
corajosa e unitária, não se
Intimidaram diante dashor-
dar selvagens de Etelvino.

JORNAIS INVADIDOS
l'ELA POLÍCIA

RECIFE yURGENTE —
A polícia varejou as su-
Cursais da fVoz Operária*
e de «Novos Rumos-. Foi
preso o jornalista Antônio
Dantes, A população de Re-
cife nclia-se indignada ante
as violências bárbaras de
Etelvino que, mais uma
vez, se mostrou feroz ini-
migo dos estudantes e do
povo.Velha vocação

RECIFE, 10 (Via Ilalca-
ble) — Etelvino voltou a es-
pancar estudantes, seguindo
a sua velha vocação'. A ca-
vaiaria da Policia Militar e
contingentes do Exército,
«reforçando o policiamento-,
tentam reprimir, com a cruel-
dade tipo Etelvino. as maiii-
festações estudantis.

Os estudantes protesta-
ram confra a suspensão do
desconto de cinqüenta bôí
cento nas passagens de ôni-
bus. Não foram atendidos
nos SeUs apelos. Logo íiZe-
ram demonstrações públi-
cas, depredando vários õnl-
bus. O movimento teve Ini-
cio, anteontem, às 20 horas.

c|ilandti, tia Kua do Hospício,
inimerosíiK estudantes pnr
teneentos às Faculdades dn
Engenharia, Direito, Ciên-
cias Econômicas, colégios se-
cuiitlárlns c escolas tle o
mércio, rciiiili'ani-si< com o
propôsllo de promover urna
manifestação de protesto
cniiira as empresas que não
concederam o pleiteado dn»'
coiiíbi

As hiHnlfnsInçfifjs esludaii-
tis prdssoiíiilrnm e houve o
qiieliiTnqiinbra.

Foi eiilão i|iie a Rftdiopn-
irullui Iniciou o espiiiicamim'
trt Otfl infjKfin, A poliria ln*-u-
diu a Faculdade de Eiigcnha
ria (|itaiidn ns estiidiuiins roa-
ll/avam um comício de pro-
insto contra a abolição t\n
desconto.
SEl.VAfiERIA l'OI,|( IAI,
RECIFE -¦ (Do cnrrespip

dente) Agravaram-se <s
acontecimentos nesta, cidade
diante da reação policial con-
tra os estudantes. Vários
ônibus foram apedrejados e
incendiados. Houve choques
entre estudante e policiais
ii .Cavalaria cspaltleiroll o
povo que se encontrava nas
calçadas, inclusive mulheres
e crianças.

Os estudantes (leram triu-
fa minutos ati Prefeito prtra
solucionai' o Impasse, fcsle
não solucionou, por isso fo''
vaiado demornilamPiite A
policia, então, começou a '?s-
paticar os est u d a n t e s,
fazèndo-os ofnstar-so cio edl
fido :la Prefeitura,

Há três dias a cidade está
sem ônibus.

Dc/çiias de tuberculosos,
foiitribuinies do IAPC intor. !
nados ii" Hospital Abrigo jClomciite Korrslriii d<> be- ,
piiftliitienio dn Tuberculose da
l'I)l'\ cMio liMtfbiflllIo ilcL-al-
meiile aponng hri éhizeiruj
inensals, à base ainda de To*..
(In auligo Snlálio-lllllliiin (Ir
l.üiiu i-itixelroD. l'l'0lcSttiii(|o
cOIlIla esln llisuporliivcl r,i-
luitçAp, ns iirojudlfados ,n-
vliilnin iiin li|('inoi'liil ao sr.
Ciifé Filho, pedindo |l|ovidón-
cias ii» sentido du que suas
pensões sejam iinodintuniCii.
le aini filiadas para 1.(180 cru-
zeiros ç (jiie sejam pagns as
iliferuiiças dar.de 4 do Jullin.
Assinam ésle metnorhil, en-
Ire outros, ns doentes Aglll-
iiaiclo ilatlsla de Assis, João
CovinOi Carlos Ferreira tlu
.Silva e João de 1)«u« l'i-
Uliei». o.

SITUAÇÃO
INMU8TENTÁVKL

Ontem, quaiidn estivemos
no Abrigo elemento Ferrei-
ia, os signatárlus do jíiOrtió-
rlal acima referido e outros
internados, contribuintes do
IAPC, expressaram sua in-
digiiação coiilrtt a recusa do
Instituto eni cumprir uma lei.

— Os companheiros dónlvl'
buintes de outrpg Institutos
estão recebendo os 1.U80 cru.
zeiros, dinheiro que mal dá
para sustentar Un.il pessoa.
Imagine-se então a situação
em que estamos, quase to.
dos chefes de família, leee.
Iiúntld a insignificante ninlia-
lia (lo 840 cruzeiros!

Acresce, ainda, que, por ser
pequena a verba fniliclda pe-
Ia PDF ao Hospital Abrigo
Clemente Etireira, freqàen-
temente hA falta do remédios
c os internados se vêem for-
çadoc a i'(in:prá-los çpjm os
niagrlsslmos 840 cruzeiros.

PROBLEMAS GEltAIS

Fnlretanio, nem só os in-
teínndos tio 1AI'C têm pro-
blemns, Há no Hospital Abri-
go Clemente Ferreira cêi-ca
de 600 doentes, dos quais
mais da metade é do asso-
L'íadoa dos diversos Inrtltlitas.

Por oeasiãü da vlsiin da
1MPI1KNSA POPULAR ao
Abrigo, os deir.ais doentes
ai-voveilaram a oportunidade
paia também expor seus pro-
blema», todos élos criados pe-
Ia investida do governo con-
ua os institutos, a pretexto
dè compressão de despesas-.

A revogação do Regula-
mento (ieial tios Institutos,
pelo sr- Café Filho, foi mu
dos mais sériOu golpes contra
os tuberculosos e lianseiiía-
nos. (1 referido lícglilalccalo,
segundo nos informaram as
liltcvhadOs do Abrigo Cie-
mento Ferreira, concedia a
aposentadoria' nOs portadores
(IO lillieivulose e lepia.ines-
mo eom apenas um mes de
contribuição, lísso direito lhes
foi tiràdô pelu 'luistcritladç
dn' governo, o mesmo govêr-
no (|iie não paga suas tlH'1-
das aos institutos o não lhes
permite porlsso atender ia-
líiiaveliuonle seus associados.

(Iiiivn proiilenia dos Inter-
uadrm 'Io Abrigo Clemeiuo
ferreira, este de ordem la-

terna c quo pode SOr rüíolvl-
do coiii o bóu-vontndc do di.
rotor, dr. Décio Fcrniuulci de
Alinnldii, é a miRpennAn Ua
prnlhlçAri ilo/i ililelites de se
iei'1'em Jdgando ilnmHH, (loiil-
nós o (iiilras dlMritçOos,' lis-
ses pimxiiteiupOfi constiluiaiii
uni pallullvo |llK'n a trlutc
slliiiiçãn vm ipie se encontram
c seu icutabelüelinelim viria
snlMa/ê-ln linstnnl, .

ia in. icIvliKlleiiçftes a «o-
mm tleliiitldiiM nai|uôlii con
clave. W. n ii|mMh'.

»A Unlfto Nacional d<ia
ServIiloiVi 1'i'iblii ns CIvlN lio
llrnsll (UNSP) faz Veomoip
In a|»élo ii iodos ns Horvl*
ilnreu publico* fcilornli, nu-
lAriiuleoi, lia abras o dn Ver-
Im 't ipoiliiárloN. ferrovia-
rios. roílnvbiilos, piuvlilenclfe'
rios), illiuisiiih, liirufolroii,
apoHeiiliidOH, paia ipie mil-
I«.t'Htcin seu doclilvo apoio à
Biaiide ConvonçAo Motropo-
liliina.

Nossa Convençiio, prepn-
1'iifói'ln do Congresso Nacio-
mil de .Servidores Publicou,
«.ue se 1'cunli'A om HAo Pnu-
Io (Pbiiuio lblrnpudrfl), «te

ADERN0U COMIS MIL
TONELADAS DE

GASOLINA
A* pilniilias lioras dn ma-

nliA de Otítoin, quando ro dl-
• lula dn Illin do (iovernndor
parn a Illin Kedondn, trans-
porlandi) lã mil Kiiicliiiln.i dl!
gasolina, o navio -.CiiravelaSí-,
pertencente à Frota Nacional
de Potioleiio», mlernoii ,pcri-
gosamente, nas proximidades
(Ian instalaiúuh dn .Standard
Oll.

O navio, (ilritfliln lltlo pi-
ln|o.|iu,|. Vicente 1'liidnlro do
Nimclirento. l«\ ponto fora de
perigo depois do multo» es-
forçrm dr bnvcõs <bi Marinha
de (iueiiii, mandndos cm seu
floçorro.

Centro pró-Melhoramentos
no Morro da Providencia

Nn
melo

próximo dia 15; em
a uinfl gitiiHie lesta.

oue durará das 14 ás 18 ho
ras. será fundado o Centro
tiró-Mcllioiameiilos do Moi-
VO dn Providência (antigo
Morro da Favela), (lllado à
União dos Trabalhadores Fa-
velados. Na ocasião, tomará
posse sua diretoria.

Ontem, estiveram em nos-
sa redação diversos morado-
res do Morro da Providèn-
c a, oue salientaram a natu-
reza e objetivos cio Centro""Não tem cór política ou re-
IIglosa. Visa organizar os
favelados locais para uma
luta enérgica pela Instala-
cão du esgotos, escola, posto
medico, telefones públicos,
cromitrlores de lixo c ampa-
rar às nossas organizações
esportivas e recreativas".

CONGRESSO
--- Uma das imediatas preo-

cupações da diretoria do
nosso Centro salientou um
dos favelados — é a prepa-
ração do Congresso da UTF.
Tara isso. sua realização se-
rá difundida por todos os
meios entre os moradores.

Concluíram os favelados,
convidando todos os outros
centros, filiados ã UTF e os
moradores dos morros em
geral para comparecerem à

festa, nois a cia comparece-
râo o dr. Magarinos Torres
c diversos artistas populares

y» do corrente « •! «I* denoni'
tiro, seiftn dUciiildos u» pro
bliwifl» mal» |iri»menies do
funclonallimo, iMitwimnlé
o Plano ii« neolHMlficacAn
da Curto» « FunÇfe» « o pru-
JOto lio lei qua concede BU
manto Imediato para ou aer-
vldorea publicou, a partir Ji>
1." ile outubro último,

K nccessAiio que ae obte-
nha na Convenção a maior
unidade poiilvel de pontos•ile-vlita no wio de nuasa
clMHMf, paru o maia Mcil v
rápido nndnmento daqueln.;
proJetnN que an encontram
nas Casas do Congresso, nm
illante A opresentacOii de
emendas conjuntas, que aten
dam ao mesmo tempo n to-
tios 08 servidores especifica
mente Interessados.

Essa unidade deve ser for-
Jada e revigorada noa grau-
dea conclave» programados,
doa quais devem participai
todos oa scrvldore» públicos
que desejam e precisam oi
ter melhores aalArlos.
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SOCIAIS
Coinpleia anos hole o mr

nor Virgílio Carvalho Tel
xplni. O aiilversnrliiiile lio
miMiiigeará seus amigos coiVi
uma lauta mesa de doces.

CNE: É O PRÊMIO A
UM INIMIGO DO POVO
Ainda cita semana, a meniigem presidencial

com a indicaçio de Ferreira de Souza
l'nr tOdii eila semana, *«¦

gundo osfamn. informadon,
cliegiii'* «o Henado mensagem
i.ipsldandai indicando us am.
Ferreira de Souza * .losé
Carlos de Macedo Soares pa.
ra o Conselho Nacional de
Economia.

No i|ue toca à escolha do
primeiro, gabé-so uui', com
providência, o governo Juarez-
-C«íé resolveu premiá-lo con..
o polpudo cargo em raconhe-
cimento aos aerviços oue prea-
tmi tanto A criação do cli-
ma golpinta que possibilitou

O CRIME DE TONELEROS

DEPORÁ, SÁBADO, O
CEL. ADIL OLIVEIRA

Entre, as testemunhas de defesa de Joio Valente
o sr. Café Filho e o marechal Eurico Dutra
Em data de ontem, o juiz

substituto da 1* Vara Cnml-
nal, sr. Luis cia Costa Car-
valho, marcou para o pró-
ximo sábado, ás 10 lioras, a
audlfticia em aue deverão
ser tomados os depoimentos
das duas primeiras testemu-
nhas de acusação no proces-
so sobre o crime da Hua To-
neleros. São elas o cordnel-
-aviador Adíl Oliveira, que
presidiu ao inquérito pohclal-
-militar, c o vigilante muni-
cipal Sàlvio Romeiro.

Um dos Implicados no ru-
moroso, aleovado, ou seja,
João Valente de Souza, o
subchefe da extinta tíliar-
da pessoal do presiden-
te da Itebúbüca, apresentou

PARA COMBATER A AMEAÇA AO 1082:

Á A.M,B. Convocará Seu
Conselho Deliberativo

Mais de mil médicos na assembléia de ontem —
0 IAPC só emprega no seu serviço médico 1/18
de sua arrecadação — Não há fundamentos nas

alegações do governo
l'OMS 1'AliAk

como suas testemunhas tíe
defesa o chefe do governo,
sr. Café Filho, o marechal
Eurlço Dutra, o ex-prefeito
Dulcidio Cardoso, o major
Ene Garcia c o sr. Reinai-
do Silva Reis.

o «Multo ao pOdli', a 24 rie,,
aKÔftt", como. lambem, ao.-
!|im ainda vem prestado »
reação.

0 sr. ferreira' dc Souza,
que é o líder udenlsta nn
Monroe, tudo fêz para gabo-
tar a prorrogação da vlgfin.
cia dn lei do Inquilinato, Un
dos urandds proprietários dc
prédios do DiâMtO Federal,
o reprOfscntaiitn do llio tlran-
de do Norte pretendia, atra-
vés de um substitutivo: ma-
jordr os alu/tuéls cm vinte e
(rintn pbr cento de ano paia
ano. Derrotado, recebe, ngo-
ta, como consolação, 0 ren-
doso emprego de técnico do
C.N.E.

COstiunaMi o w. Ferreira
d« Houzu prngar, em «eu.-'
discursos quilométricos, aus-
loridade e Indcpendôncia dc
atitude.-;, sem, visar a qual-
quer recompensa noste pia-
neta...

Compareça- à
J\oH«a Redação

Pedimos ao sr. Antônií
Luiz para vir à Redação,
para tratar de assuntos do
seu interesse, neste jornal.

ABONO EM DOBRO
PARA OS AUTÁRQUICOS

Reivindicam os previdenciários para amenizar
a situação econômica dos servidores

O dr. Usou dc Almeida e
Silva, vieo-presidelitc.1 da As-
sociação Medica Brasileira,
afirmou, na assembléia dos
médicos, realizada, ontem,
no IIlgh-Life que o presi-
dente convocará, dentro em
pouco, o Conselho Delibera-
(Ivo, a fim de apreciar a
ameaça de confirmação pc-
lo ar. Café Filho ao velo uo
ministro Éugáhiõ iludiu aò
projeto 1.0H2. já aprovado
no Parlamento.

A assembléia contou com
a presença tle mais tio mil
médicos c dns deputados
Benjamim Farah d' tlul de
Almeida.
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Reune-se a COFAP...
frutas, aves 6 ovos, deveráo
ser novamente aumentados
pela COFAP, Segunde Indi-
cagaò do Departamento do
Flane lamento p Preços.'1'lN'rURARlAS - Já há
altnim tempo o general Fnit-
taleâo anunciou aos jorna-
listas a liberação dos tireços
rias tinttirarias A illier.i
ção (alimentoI deverá en-
irar hole na ordeffl-do-dia.

CINEMAS — Será discuti-
do pelo plenário 0 prôjêio
anteriormente apresentado

pelo general Panlalean que
ilhora durante 5 dias da Sé'
inaitii os preçtis dns ciiiemuti.
Aiitmcln-se t|llo Ulrl tios mem-
bfíis do :plenário, coronel
CldVlS Marcifllin de Meilel-
ros. "torpedeará a aprovn-
can tia porliü-id.

fAítiFA'9 - Um grande
tiúfijero de atimcnios pura
tarifas ferroviárias, de ener-
gla elétrica, rodoviárias, em
todo 6 pais. será alvo hoje
da discussão , taprevaçflot
hoje'na COFAP,

Dispensa Dos Contratados
0 governo distribui circular às repartições pu-
blicas federais, sobre o assunto, além de outras
medidas contra o funcionalismo em geral

lJrotextaiiriu ««impressa»
das despesa» gerais da ad-
miliislraçfui, principalmente
no i|iit! se refere a pessoal
e material-, o sr. Café Filho
itilihduu distribuir circular
aos ministérios e órgãos su-
bordinàdos à presidência da
fteúblielt, ditando normas
a serem ^rigorosamente ob
scrvadllSí-.,

Por essu circular, Onde res
saltam as palavras «rigor*,
«restrição», tümitação*, «re-
cltlCácií, ele. diversas novas
medidas deverão ser adota-
das nas repartições pública?,
principalmente contra o fun-
cioiiiilisino. Por exemplo, u
circular estabelece a «llinl-

HORISTAS DA PDF
a «coiiiiMNrto rrô-ltei

vindicações lios HorlmlMH
da 1'i't'ieU.iira» tuiivuia
todos os servltlores para
il urmiili' asseinblOI» que
rcllll/iini Ulllllliliã, fts lt
liuias, un liilflo rios Ope-
irtilns Municipais (Kua
Afonso Cavalcante, :il),
para liininr medidas pela
aiiliciição Imediata do
IIOVO sitlillln-liliniiiio l'a
i-ti estu ussenibicla foram
cinivlilados os seguintes
vereadores: Henrique
Miranda, .Manoel Masque/
e Frederico Trota.

-í

lacão rio pagamento, a qual-
fjtitlí litulo, de vantagens es-
peclals ao pessoal aos casos¦
de comprovada conveniência
do serviço»! Mas as vanta-
gons que, mesmo lios casos
de -comprovada coiivemen
cia», tiverem, de ser pagas,
sorfio condicionadas «'as pos-
sibilidades financeiras da eu-
Iidade». Isto significa que
o govtílao ostá avisando o
inicio do regime do culoic
oficializado, onde os servido-
res passarão a ser credores
dos Inllllstèrlós e demais ól'-
gilos federais.

HK.MÍ.SSAO DOS
l ONTUATAM)*

A circular, que foi dlütíl-
biiida pelo st'. Monteiro de
Castro, não proíbe a tionu-a-
(.'fto lie ussoelodos do Clube
da Lanterna, nem tampouco
de parentes do sr. .toão Ca
lê iniirt riutenr.liiii novas uc-
mlssOes do pessoal contra-
tado nas diversas repartições
públicas, Assim, diz o item
*c» da circular que devera
se realizar «revisão do pes-
soai contratado pnra a exe-
cttção dc trabalhos especinll
Kailosi rcdtl/.llido-ii ao mini'
mo absolutamente Indispcn-
sávcl-. Continuarão, portun
lo, as demissões tios contra-
lados, (pie há anos prestam
serviços nessa qualidade nos
ministérios p demais órgãos
rnderâls, para que em Ilibar
do» mpímos pO/Bftm pesar um
biquinho» os protegidas do

novo go\'érnô.

Vários outros oradores
refutaram as alegações do
governo tle qile «falia ver-
ba» para cobrir as despesas
decorrentes da vigência do
projeto 1.082. O tlr; Ctoiim
Melo, i* secretário da Asso-
ciaçflo Médica do Distrito
Federal, mostrou qito a ar-
recadação do Imposto ¦sobre
o renda, om 1950, foi de 10
milhões de cruzeiros e. ern
tflS4j já se eleva a 11 ml'
IhOes, O IAPC, por sua vez,
só emprega 20 milhões em
seu serviço médico, quando,
como so sabe, arrecada
nniialmniite. para Isso, cêr-
ca do 2(10 milhões.

- Dal - concluiu o ora*
dor - não haver ftliidamen-
io nas afirmações do govêr-
no de que não ha verbas.

O deputado Rui de Almel-
da também Usou da pala-
via, condenando veemente-
mente o veto ao 1.082 e
afirmando que, caso haja a
confirmação do si'. Café, a
Câmara se baterá para re-
jeltá-ln.

Até a hora em que incer-
lavamos os trabalhos desta
edição prosseguiam os ái-
bates na assembléia.

Aos primeiros minutos cie
hoje, a assembléia dos fnó-
dicos aprovou a seguinte pro-
posta:

fi) formar uma comissão
que entrará direta e Imedia-
lamente em entendimentos
com o governo. Integram es-
ta comissão o vice-presiden-
te da AMB, u presldèlité e
o secretário da AMDF, o
presidente e o secretário do
Slfidleatò doS Médicos. ¦

¦ bi O governo será o único
responsável pelos prejuízos
que seu Injustificável veto ao
projeto 1 082 possa causar
a população.o A AMDF se manterá
em assembléia permanente
até a aprovação final do
projeto 1 082,

dl a AMDF se dirigirá a
AMB pedindo' uma reunião
imediata do Conselho dehbe
rativo e que determine às
filiadas dos Eslados qtle se
mantenham em assembléia
|iel'lnaiienle,

ei a AMDF realizará um,,
coiii-ent ração amanhã, pAv
ta-feira. em frente ao Pala
cio do Catete para ejclçlr a
aprovação dó prnleto t.032

Em nossa edicío de em»nhã, daremos reportftíem ,
detalhada do traiistwrer da |assembléia.

A ^.Comissão de Prèviden.
çiários», altendmido u decl-
são da última assembléia dn
íiumerósá corporação, daiá
integral apoio k campanha du
União Nacional dos Servido-
res Públicos. lUNHlM, pela
aprovação d0 anexo X do Pia-
no de KéclassificHÇão, (pie
concede o atüftl abono dc
emtvgênciu om dôbln ao ft.ln-
cionalisn:o público e Sutái'-
quico.

Em nota distribuiria à im-
prensa a Cónilscao dc 1'rcvi-
dcnclârlos expõe como üioti-
vo de seu apoio à campanha,
pela aprovação do «nexo x
o H«gulntei

ai as delonga* que miv
llvolmeitte «ufrcrft no Con-
gi-esso o 1'lano de iieclasgl-

ficação de cargos e funções; e
b) il prémêiicia en: resol-

ver a preciiria situação eco-
nômica dós servidores pú-
bllcos.

ttíJIHNÜA AO ANEXO

Atendendo ás rolvlndicaçóes •
dos atvvidoi-es autárquicos
Oln geral, a cüinissflo vai so-
licitar dus deputados uma
eníerldu ao anexo X. A emen-
da icivindica a extensão d,,
aijoiiu em cIúIho a todos o»
servidores t- empregadoa —
efetivos, interinos, provisó-
rios, pessoal do obras, etc. —
Inclusive ài|tic|en cujo abono
anterior tenha slcln incorp.o.
rada aog vcnclmentus.

• Campeonato Carioca de Futebol

A TABELA DO RETÜRNO
Kstêve reunido, ontem, o Conselho Arbitrai dn Federação

Metropolitana de Futebol, que «provou a seguinte tabela
per* o retiirnn dn campeonato carioca:
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ÁLVARO CÜNHAL
Transcorreu, ontem, o aniversário dp bravo líder

do povo português prisioneiro de Salazar

O aniversário, vrnnscorrl-
o\i untum, do Álvaro Cunhai,
encerrado numa sinistra mus-
morra dc Salazar, é um iicon-
tuclmcnto quo sc registra,
com Rrando cmoçfio e com
um nutloi- movimento de so-
lidnrlcdadc, dentro do mo-
v mento operário internado-
nnl, liou círculos progrcssls*Ms do mundo inteiro, cm tô-
cia a uarte onde sc erguo
uniu voz cm defesa dn llbor-
dade. da cultura o da paz.Enfrentando o terror sala-
znrista, Álvaro Cunhai, na
direção do heróico Partido
Comunista de Portugal, deu
mnimiíicus, exemplares pro-vas dc sun bravura, dc Uip-
nidade e convicção ideolúgi-
cn. encarnando assim a hon-
ra, a altivez, a consciência

•& A B-29
ACABA 

dc rcalizar-so no-
va violucão do espaço

aéreo du uwsS por pune
ue um uviâo norte-america-
no. Como dc costume, os ca-
cas soviéticos dc patrulha,
íujüs terem advertiao u tri-
pu.acão ianque, íoram por
cia agredidos, revidando ao
ataaue e derrubando o bom-
u.nac-ro.

A propaganda dos Estados
Unidos alardeia uma supôs-
ia "agressão" soviéticu. O
cniismo das autoridades ian-
ciues vai a ponto de alega-
rem umas, que o 13-20 cs-
t.iva cíesarmado. enquanto
outros figurões censuram o
piloto porque não disparou
suas metralhadoras.

A opinião publica mun-
dial já está habituada a es-
sa algazarra dos agressores,
procurando passar nor viti-
mas. Todas as vezes, os in-
cidentes aéreos sc realizam a
milhares de quilômetros dos
Estados Unidos. Nunca ocor-
reu nenhum próximo ao ter-
ritório norte-americano. As
provas da intromissão ian-
aue no território soviético
são irrefutáveis. Basta veri-
í.car que o governo Eisenho-
wer, sempre disposto a ex-
piorar num sentido gyerrei-
ro qualquer fato, não levou
seouer. o atual incidente ao
Conselho de Segurança. E
ninguém crê que Dulles se
tenha tornado pacifico.

ti PÍLULAS
DOURADAS

O 
JORNAL do homem de
negócios Geraldo Ro-

cha iniciou a publicação de
uma série de reportagens"baseadas em informações
até agora inéditas da policia
secreta de três paises ame-
ricanos, sôbre a extensão do
comunismo »io Brasil". És-
ses tremendos- arquivos tri-
partites revelam que os co-
munlstas convenceram o
presidente- Vargas, através
de boas conversas, de que
devia suicidar-se. Segundo a
reportagem, o embaixador
americano e os conspirado-
res udenistas de 24 de agôs-
to não têm.nada a ver com
o caso.

São 18 mil, segundo a re-
portagem, os homens do"exército comunista", exis-
tente no pais, que, ora es-
tão "dentro do Exército bra-
siieiro, mas dele independeu-
te", ora "vivem da produ-
ção da terra, à maneira dos
comunistas chineses". As
duas baleias ficam depen-
dendo de livre escolha dos
leitores.

A reportagem descreve lu-
tas de guerrilha que se ve-
rificam no interior, perlodi-
comente. Os^ jornais não no-

.ticiam nada disso? Azar dos
jornais, que também não de-
ram uma linha sobre a pri-
são, em 1952, de oito gene-
rais e dois almirantes co-
munistas", além de 260 o/i-
ciais de patentes inferiores.

Quem assina as reporta-
gensf E' um Sr. Stanley
Ross, "veterano jornalista
norte-amerièano, que viveu
muito na América Latina .
Ninguém o conhece? Nunca
foi visto almoçando no 11*
andar da ABI? Paciência,
¦pois o iwmém é veterano.-
Stanley, Standard? Ross,
Sidney Ross Corp., que fa-
brica as conhecidas pílulas?

Pouco importa. A coisa ê
contra o comunismo o e ma-
teria paga.- O velho- Geral-
do, cujos dentes, apesar da
idade não amolecem, nao bo-
ta prego sem estopa,

-ft GUERRA A
A DOMICÍLIO

O «DIAKIO
suspeito no

do proletariado do suo pa-tri», do seu novo, do tõdu a
cultura nacional portuguesa.

O nome do Alvura Cunhai,
talentoso dirigente poiitlco o
expressão da cultura pro-
grcsslslii portuguesa, está
paru sempre l'gado, com um
relevo sem par, na hlstórin
das lutas do seu novo. A
bandeira que desfralda, com
arrolo o combutlvlda-lc, è a
bandeira que há dc libertar
a pátria portuguesa o insti-
tulr um verdadeiro rou mo
democrático, varrendo para
sempre a sombra de um Ca-
lazar e das recordações san*
crentns do Tarralal.

Na pnssaucm do nnlvcrsá-rio do Álvaro Cunhai, queontem completou 41 anos,
eruamos a nossa solldaricda-

CAMOCA»,
caso, porque nao

iioudii estorno» ua campanha be-
Su dirigida pelo» u»>«™

em nosso puta, ,«--*8»„',,\'irum":
diário de um apelo do» mora-
dores de Copacabana. Me» pe-
Su. ministro da Uuerra «um
armistício duradouro». B que
„» último» exercício» de tiro
d„ Forte de Copacabana cau."aram 

prejuízos de «««""¦*:
milhure» üe cruzeiro». O ae»-
locumento de ar P'»v°e»*'J":
ío» disparo» de peta» de grosso
calibro destruiu vidraças, cris-
Si", lustre» e vitrina» de casa»
CT„f 

exercidos dessa espécie
ja se tem anunciado «IWJ-
mento Uo. prejuiao*.. Me.mo
assim, permouecem o mal-estar
orovotudo pelo» bombardeio» e
oomlvete acidentes pessoa ». que
Km evitados com 

£«*£*;

residencial de tiio densa popu-
Incito.

A Liga Convoca
Representantes

de Núcleos
O Departamento do Distri-

to Federal da Liga da Eman-
cipacão Nacional convoca,
pôr nosso intermédio, os rc-
prcsentnn.es de Núcleos dn
bairro e de setores profissi.i-
nais, paia a reunião semanaj
oue será realizada nmani*a
sexta-feira, dia 12, na sua
sede à Rua Álvaro Al-
vim, 21, coniunto 1507.

mii»mmmmmiitwmmmmMMmiaawj
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0 OENERAL ZAHEDI, CHEFE DO GOVERNO, HOJE LAOAIO AMERICANO, E» UM ANTIGO AGENTE

DE HITLER — 600 OFICIAIS DAS FORÇAS ARMADAS AMEAÇADOS DE FUZILAMENTO - SEL-

VAGEMENTE TORTURADOS OS PATRIOTAS ANTES DAS EXECUÇÕES - TUDO ISSO PORQUE 0
. POVO IRANIANO LUTA PELA POSSE DO PETRÓLEO NACIONAL

li! II IRA
_1 ¦"' "" •***s»»»*»ma*mma»awaMmm

de cm defesa do. bravo II-
der do povo Dortuguês. por
sua libertação, pura que sc-
ja quanto antes salvo da
mosmorru saluznrtsiu onde o
sua vida corre perigo.

O terror mais sangrento continua a abater-se
sôbre os patriotas Iranianos. Desde o golpe de Esta-
do pró-amerleano de agosto do ano passado que o
povo iraniano conhece em sua própria carne, a pior
opressão, pelo simples falo de querer possuir êle
próprio as riquezas do seu subsolo, explorar como
dono o seu petróleo e empregar os resultados da
exploração do ouro-negro em beneficio do pais.

Ainda ontem cru luziludocru
o ex-ministro do tixturlor da
MoicmJegh, lliiHSfin Fatcmi.
Nob últimos dius fórum ex.-
cutados 21 oficiais o doze-
nas do outros condenado» h
morte. Em rolaçfto com o tor-
ror desoncadoudo pela ditu-
dura umericanu o gcncrul
Znhcdi, quo iresontcmcnto
governu o Iril, o Partido Tu-
dêh (Comunista) lançou uir.u
proclnmnçüo a imprensa mun-

| dial,' donunciundo tuis crimes

Produção Recorde
Nos Poços Baianos

Extraídos em outubro 111 barris de petróleo,
equivalentes a quase 20 milhões de Jitros

De acordo com telegramas
que acabam de ser recebidos
pelo Coronel Arthur Levy,
Presidente da PETROBRÁS,
a produção dos campos pe-troliferos do Recôncavo
Baiano, obteve um acresci-
mo substancial no mês de
outubro último, alcançando
o volume global de 111 mil
barris de óleo bruto.

Tendo atingido em janei-
ro deste ano o total de ..
67.829 barris, a produção até
o mês de Julho manteve-se
abaixo desse nivel, em conse-
qüência do fechamento pro-
gressivo dos poços do cam-
po de D. João, que chegou
mesmo a ficar totalmente
paralisado nos meses de
maio e junho. Em julho, ês-
se campo voltou a funcionar,
tendo-se registrado uma pro-
dução de 2.949 barris, a qual
no mês de agosto seguinte
jà se elevou a 20.421, fazen-

do com que a produção to-
tal, nesse mês, ascendesse a
81.628 barris, número que,
era setembro, passou a...
89.576.

A intensificação dos traba-
ihos nos campos baianos fêz
com que fosse ultrapassada
a produção prevista para o
mês seguinte, de cem mil
barris, atingindo a 111.000,
o aue corresponde a aprecia-
vel cifra de 17.649.000 litros.

Com base nas previsões
feitas pelos setores especia-
lizados da PETROBIiAS,
não há exagero em afirmar-
•se que a referida produção
chegará à casa dos 150 mil
barris, durante o mês em
curso.

EXPLORAÇÃO DO
SUBMARINO

POÇO

Segundo informações *°
cebldas pela presidência da

PETROBRÁS, os trabalhos
dn perfuração do poço sub-
marino, nas proximidades ao
campo D. João, na Bahia,
vieram comprovar que o
mesmo tem uma área produ-
tora muito maior do que se
supunha, vindo aumentar,
sensivelmente as suas ressr-
vas. As operações foram in-
teiramento coroadas dc êxito.

Já está sendo também ata-
cado o trabalho de perfura-
ção de outro poço entre
aquele e a costa.

OS FATOS CONFIRMAM

Os êxitos alcançados na
exploração do petróleo baia-
no através da PETROBRÁS,
apesar das dificuldades de
toda ordem que lhe cria o
próprio governo entreguista
Café-Juarcz, mostra as am-
pias possibilidades que te-
mos para a exploração rw-
dosa de nosso ouro negro,
desde que se liberto o nosso
pais das i n j u n ç õ e s da
«Standard».

o pedindo sollduriodnde purao povo iraniano.
A certu uitura, diz o do*

cumonto do 1'urtldo Tudêh:
«Todos ugoru conhecem as

ruzõea quo lovaram os im-
perlulistus americano,, 0 in-
glescs a dcnubur o governodo Mossudcgh. Os Imperlnlls.
tiis iinglo-anioricuiiou conse-
gulram pôr as mãos nova-
mento couro us riquezas pe-troliferaa do Irã o estão or-
gunizando utivumente o in-
gresso do liü no bloco mili-
tar anti-soviético (pueto tur.
L'0.pu'|uisluiioi, apesar do
tratado du amizade c dc ncu-
trnlidudc assinado cm fins de
1U27 onlío o Irã c u UKSS-*.

A proclumução denuncia us
razões por que foi colocado
o general Zuhedi no poder.
Zuiicdl é um gencrul fuscis-
ta, ex-ugente de llitler, como
tal preso e deportado duran-
te u guerra pelos exércitos
aliados. «Muitos milhares de
patriotas — diz adiante —
entre os quais 2-UOíi membros
do Partido Tudêh estão atual-
mente encarcerados nas pri-
soes e nos campos de con-
centrações; entre estes o mais
tristemente famoso se encon-
tru nu ilha deserta c insalu-
bre do Kliarlc, no Golfo Per-
sico».

TUKTUKAS BESTIAIS
Suo comuns no Irã de nos-

sos dius o assuÉoinio frio, as
torturas, os fuzilamentos dian-
te dos pelotões militares. A
caserhn da unidade blindada
de Teoiã e o Parque Mel...-ã,
nos arredores da Capital, ad-
quirirair. triste fama entre a
população. Os métodos mais
bárbaros são usados na ca-
sernu, paia arrancar confis-
soes. Passam por teidveis su-
plícios os patriotas que repc-
lem as propostas infames dos
escravizadores do Irã. No
Parque Mehrã foram assas-
sinados o operário Vertan Sa-
laWianian, detentor do Prê-
mio Julius Fuchik, e o jovem

DEFENDE A UDN UM GOVERNO INDEFENSÁVEL
Denunciadas fraudes nas eleições, em Sergipe, para dar a vitória, extra-urnas, ao partido do

Brigadeiro — Novas Juntas de Conciliação e Julgamento

Câmara Federal
Numa sesão fraca, sem dis-

I curso de importância, ocupou
a tribuna no «grande expe-1 diente» o sr. Herbert Levy,

da UDN de S. Paulo, para tratar-da situação econômico-
-financeira do pais, procurando de todo o jeito, elogiar o
governo udenista do sr. Café Filho e do general Juarez
Távora. *

Enquanto aumenta o pre-
ço das utilidades, a vida tor-
ria-se cada dia mais cara e o
povo amaldiçoa este' govêr-
no de fome e miséria, o sr.
Herbert Levy louvou «os es-
íorços da atual administra-
ção para resolver a crise eco-
nômico-financeira». E, ao fi-
nalizar o seu discurso, com-
bateu, o aumento dos im-
postos recomendando ao go-
vêrno duas medidas: «melhor
arrecadação e contenção de
despesas».

FRAUDE EM SERGIPE

O sr. Orlando Dantas de-
nunciou uma série de frau-
des e irregularidades veriíi-
cadas nas eleições do Estado
de Sergipe, afirmando que
naquele Estado a Justiça
Eleitoral e a força federal
compactuaram com os frau-
dadores para dar a vitória,
extra-urnas, à coligação po-
litica chefiada pela UDN.

CLUBE NAVAL

O sr. Medeiros Neto la-
mentou a atitude dos oficiais
dn Clube Naval que pedi-
rum a exclusão do Brigadei-
ro Epaminondas Gomes dos
Santos do seu quadro social,
tecendo elogios a personali-
dade desse oficial da FAB e
apelando para os colegas do
mesmo no sentido de que não
levem a termo a referida me-
dida discriminatória.

CONSIGNAÇÕES
FOLHA

EM

EMPRÉSTIMOS PARA
DESCONTO EM FOLHA

Senado
Defendido, da tribuna, pe-

los Srs. Mozart Lago e Ker-
ginaldo Cavalcanti, foi apro-

„„. vado, ontem, em discussão
única, o projeto da Câmara que inclui a Associação dos
Servidores Civis do Brasil e o Montepio Geral de Economia
dos Servidores do Estado entre as entidades consignatarias
de que trata a lei na 1.046, de 2 de janeiro de 1950. Assim,
os filiados àquelas duas organizações poderão fazer empres-
timos às mesmas, para desconto na folha de pagamento das
repartições em que trabalham.

MAIS DOIS PROJETOS APROVADOS
O plenário aprovou, ainda. go reauereu a inclusão na

ordem-do-dia, do projeto de
autoria do sr. Olavo de OU-
veira aue acrescenta dispo-
sitivos à lei reguladora d*a
percepção ile vencimentos nos
cargos em comissão.

O sr. Celso Peçanha diri-
giu um apelo ao governo no
sentido de que sejam sus-
pensas as consignações ern
folha dos servidores públicos
e dos segurados das Institui-
ções de Previdência Social
no mês de dezembro. Tam-
bém ocupou-se dos problemas
do funcionalismo o sr. Luis
Garcia, que pediu rápido an-
damento para o projeto que
dispõe sôbre o Plano de Re-
classificação de Cargos e
Funções do Serviço Público.

PROJETO 1.082
Na ordem-do-dia foi ini-

cialmente adiada a votação
da redação final do projeto
1.082, até que seja publica-
da uma emenda de redação
apresentada no plenário.

NOVAS JUNTAS DE CON-
CILIAÇAO E JULGAMENTO

O plenário aprovou em se-
guida cerca de onze reque-
rimentos de urgência para
igual número de projetos.

O 
SR. PEDRO D AN-
TAS publica um

mmmmmmsmsmmmmm.mm
floMjíiw

1 o
• ti

S DISCURSOS de Chateaubriand

a proposição que classifica
na reserva de terceira cate-
goria da Força Aérea Bra-
sileira os portadores de li-
cenças d'e piloto, navegador,
mecânico e rádiooperador de
vôo. e mecânico de manu-
tenção concedidas pela Di- pretoria de Aeronáutica Ci- á
vil; e a que introduz modi- píicaçôes no regimento inter- g
no do Senado no sentido de «| artfg0 exatamente com
facilitar a votação do Orça- g .: *íj,,i„. ,,IPvnIiritnn-
mento da República. I este titulo, «bxpticuan

De conformidade com o § do o explicito».
último desses projetos, a Me- g q flr«fl0 é no estilo
sa, independente de reque- g Y "'"» 

,•„„«*.„ Sprimento do plenário, poderá, | do titulo, e justiça se
durante todo mês de novem- | faca ao sr. Pedro Dan-
bro, colocar na ordem-do- -| * Cnmn articulista.
dMfc^ PSadde st' I fàta-seTe ulTcH^' irredutível.
bre matéria já em dlscus- gsão ou votação iniciada, mes- gmo em regime de urgência. -**

DtFESA DE ARANHA
Duraníe o expediente, o ^

aV e0n"^sUs0maueTesr°sU | U~no Senado lembram a atuação
Osvaldo Aranha e Clemente g de certo deputado do governo na Ca-

J^a^SSaSno/àft" I mara Federal às vésperas do Estado
decorrentes dos leilões de I Novo. Terça-feira ele advertiu o pais
cambiais. O representante | ditaduras de casaca, depois
dXL^ÍX3uS?*í|£ reconhecer que «a situação exige
fazenda, acentuando que o g me(iidas drásticas». Pelovisto, pretere
pres-dente do Banco do Bra- | Jitadura militarsil depois de contestar a i a avcaaura miutai.
existência de saldos .afirma- i Depois acrescentou:
mado pelo ex-titular da pas- | «Deveríamos desde já despojarmo-
Por^coS-fo. 

termmOU|nos do conforto dos automóveis dos
keclamação E f vinhos e de outras coisas mais (?), a

o JvEffir"LaNgo°recla- I fim de darmos um exemplo de auste-
mo°uSdoMin&ioagdarevtlridade. Os senadores, os deputados,
cão e Obras Públicas a res- gs deveriam vir de bonde ou mesmo a pe
dDe°tformaSc!es T^pèfAÍ para os locais do trabalho».
observância, da providência g chatô, que já havia aconselhado o
de reestruturação, determina- I sr. ç;afe Filho a comparecer ao Sena-
'afetes dikMo^de" jor"- I do de bicicleta, pretende passar por
nais c outros órgãos oficiais g um jacjnto de Thormes do Parlamen-
O parlamentar deseja breyi- quando reclama austeridade
ffiStcfSSSSJS £ fim I em temo? de galhofa está pedindo
de noder apresentar algu- | seriamente, entre outras coisas, menos

c^eCnrSusivàaDàqteue?a0 Se- I créditos para a Petrobrás.
1 crSém%E-í!dMoMrtLa.ÉSS™«

Foram aprovados diversos
projetos de lei, entre os quais
o que cria seis Juntas de
Conciliação e Julgamento no
Distrito Federal e nove na
cidade de São Paulo, em 2.'
discussão. '

SESSÃO NOTURNA
O presidente convocou uma

sessão extraordinária notar-
na para às 20,30 horas.

estudanta Schlusctari. Sofro-
rum a» piores torturas tintes
du morte: chicotadas sem pu-
rur, espinhos onfludos sob us
unlius, imi-rsões cm Aguu tor-
ven te, grandes pesos suspen-
sos dos testículos e o «capa-
coto americano;», uma esjié-
cio do cimo, no interior do
qual s&o enfiados pregos.
AportA-lo à cabeça doa uri-
uloitcirOB, constitui horrível
suplício.

OS A MÍMICA NOS
COMANDAM O TEKKOIt
O documento do Pai tido

Tudêh ainda denuncia o ttra-
tamento especial» concedido
aos HOisccnlos oficiais das
forças Lvmadas presos nos
primeiros dias de setembro do
ano passado. As prisões fo*
ram feitas por inspiração d°s
conselheiros americunos, que
visam depurar a administra-
ção dos elementos considera-
doa «desleais:», isto é, que lu-
tam P?la independência do
pais. Além disto setecentos
professores o educadores fo-
rum dispensudos do suus fun-
ções e estão sendo persegui-

Acusado de Suborno o
Presidente da Câmara

SAO PAULO, 10 (IP.) —
Acusado de suborno, o pre-
sidente da Câmara Munlci-
pai desta Cidade, sr. Wlliám
Salem, está sendo arrolado
em um processo, do qual po-
dera resultar um dos maio-
res escândalos dos últimos
anos. Diversos vereadores
estão, para isto, colhendo ex-
tensa documentação, que se-
rá, oportunamente, levada à
plenário e terá, conseqüente-
mente, o devido andamento.

O sr. William Salem — se-
gundo as acusações — rece-
beu, através do Banco Mer-
cantil, a importância seis ml*
lhões de cruzeiros a titulo
de «operações de amaoia-
mcntos>. E isto para que
êle consiga a rejeição de um
projeto de autoria do ver*;a-
dor Jarbas Tupinambá de
Oliveira, que desapropria o
Pnlacete Prates, situado na
Rua Libero Badaró, para nele
ser instalada à Câmara Mu-
nicipal.

doa. Contra oa palrlntiiji dc.
íuncudeu-so tromondii ciiin-
punha do culúnias no radio,
nu Impronsu e no l'iirlan*oiito,

Ao denunciar a lliloloitivol
ondu do tenor existente no
Irã, o 1'urtldo Tudêh p. di- a
solidariedade uoh democratas
do todos os pulses contra os
crimes do governo dc Ktilicdi,
)».oU>HtiiiKlo junto à« ornbal-
xudiiH, lcguçoe-i o, consulados
do Irã.

CONTRA A
BOMBA H
Mensagem dos pesca-

dores japoneses
TÓQUIO, 10 (IP) — Os

pescadores japoneses apre-
sentaram um pedido no sen-
tido dé que sejam interdita-
das ns armas de hidrogênio
e que o governo americano
pague uma indenização pe-
los danos causados a nume-
rosas pessoas pelas expe-
riencias atômicas. -Nesse
sentido, foi adotada uma ra-
solução, numa Conferência
Nacional de Pescadores,
realizada em outubro do
corrente ano, cm Tóquio,
convocada devido á morle
de Aikichl Kuboyama, viti-
ma da bomba II. A essa
grande assembléia, rompa-
receram cerca de 1.000 rc-
presentantes dos pescado-
res de todo o Japão.

RESUMO DB UM
WSíiuKSO:

0 petróleo é
ila Standard

*¦- i.t.lVIIMI I.IllM, Hllrifl „ (II».•.*¦>., tini untoontom, .1.7 ,-. cihMllio. Uuu dia .. pmídmi*!

QUINZENA
DOS JORNALISTAS

«FESTA DA
AMIZADE»

Em prosseguimento ao
programa organizado para
comemorar a «Quinzena do
Jornalista», o Sindicato dos
Jornalistas Profissionais ía-
rá realizar amanhã, em sua
sede social, à Avenida Rio
Branco, 120, 11' andar, ssla
1.118, a Festa da Amizade.
Nessa oportunidade serão
entregues diplomas aos que
prestaram serviços relevan-
tes ao Sindicato. Seguir-se-á
um «show», com artistas da
Radio Nacional e, para fina-
lizar, um coquetel será ofe-
recido aos presentes.

ManiíestaçoÊS
em Defesa da

Petrobrás
Sucedem-se as manifesta*

ções, em todos os recantos do
nosso pais, cm defesa da Pc-
trobrás e contra a ten-
tativa dos trustes ianques
de explorar o nosso petróleo.
Do Pará, chegam-nos noti-
cias que a Assembléia Legis-
lativa aprovou, unanimente,
«um voto de congratulações
e solidariedade» à campanha
nacional em defesa do pe-
tróleo. Por sua vez, a Loja
Maçônica Libertas, em sua
sessão do dia 29 de outubro
também aprovou, por unani-
midade, voto de congratula-
ções com a luta contra a in-
vestida dos trustes interna-
cionais quo tentam cxtem.l-
minar a PETROBRÁS.

Veemente Protesto Contra
ó Fuzilamento de Fatemi

Lição para os brasileiros os acontecimentos no
Irã* declara Saldanha — Excesso de policia-

mento — Convocação extraordinária

Câmara do Distrito

CONFERÊNCIAS DO
JORNALISTA RAFAEL
CORREIA DE OLIVEIRA

A convite dos estudantes
da Escola Nacional de En-
genharia, o jornalista Ra-
fael Correia de Oliveira pro-
nunciará, no Centro Acadê-
mico da referida Escola, no

.dia 10 de dezembro próxi-
mo, uma conferência sôbre
a "Política do Petróleo".

Também o Centro Acadê-
mioc Cândido de Oliveira, da
Faculdade Nacional de Direi-
to, patrocinará, em data a
ser marcada oportunamen-
te, uma palestra do conhe-
cido jornalista, versando o

mesmo assunto

*

ifh-iu jii-iii i|Uii --uri...,, deitlna.«I». fiilro ..uir.,» t-.il-.ii,, „ ,|„:•imnoluir «» il-j-.u-.lr.aiui ofe Io».lii- ilceliinicoi-M .lu hiirli-Mt-uFuueliA ili, l'.-rimmlHi.:u?
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i* u itliirulliladc d« partido».l'.iii|iiihNiidi> ii-. iir.--ii.aii, cm mi-loa ruliliiua larámlnlii do» torce*duro» uni- uciuiipauliiivum o de*M-nr.iliir du K<>lpu d,, •>( dsai(u»iii, c»i|Uccoii-hü o »r. Caf*do Jurar roupelto íi (.'on»tltiilçao
.' »ò ff-2 com uIkuiik dlu» dealriiho, dcpol» do mulla Inde-clsill), Acura, iluis incuc» dcpult
do liislala.lu no tutele, muni*IchIii-m-, iuiiciiAiiíiiiii ,¦ Hulcnc,
pela particlpiica» dc um du»ruinir. du puder nu vida do pulao uflrina lolcrur, lumlinm, u
oxlHtínclii du diver»»» purtldo»,m.-Mii» fora do onqucmu Ktel-
vlnu. Com cxclu»ãii, u claro,
do piirtldu du vIuhhii operirln,
«im- .Mlhtcr Kemper nilo auporta.

Tem i. »r. Cufú pela frento
poueu i.iiiih dc um uuu do go*v.-ruu. ...,u, cuntiid», nAo Impe-
du quo em soa üi»cur»o dlriju-»e
uo *Jonitro«H« pcilliuli. reforma»
nu ICBi»luefto, 1'urii atender,
<il/, ele, a «imperutivo du» clr-
.'linstlilMlnt. o Uk llcoe» du cupê-
rlciienu. leu» o iiiiiIi de cera,
o prc-ildeiile tiú mal» um pu*»»i* iiiiHic uiio «iiic ocurre. porüxciu,Hii, tios M-turcK cn» que bo
lei. ftunttr com mui» exugern a
liitcrvcnOAo d» l^tailu».

.liguem lerú tliniilu do que« eiieíe du laaruvilhui». K.ivernn
Ke111(11-1. eu... c»»u» pulavra»,
UMlüo ao monopólio tistutal do
111'trtHou? Dfiiui.t «Io fraruiHso do
Kcucrul Juarez. volla ao u»»al-
to, .-ni eiuitdtcm.U* pusso de
rar^a, o painuiMi Café. O petró-
leo é tia íUuiidiinl. ris o «sio-
Kiui.» do tateie.

Mtib o inuruviUiübU si', cato
acua que » Bovorno ao encontra
nihi Bituucuo iuêilliu, particular-
monto illficll». Exato. Oa »e-
nliorc» que u»»aiturum a 24 de
ügubtu, ucpi.i» d» auicldio do ar.
Vurgii», a l'rc»idcnclu du Itepú-
bllcu, nfto podem -.eiitlr-sc a
v.intiiilo: Oohatltucm um eovèr-
no impopular ao rxtri-mo, for-
íliadu ile .-iitreKiiistas quo até
11^ erlunvua upuntiim, dlstln-
fruimlo os ministros que sao da
Standard, da I.lttut ou dn Itnnd
und Sliurc.

O rcmetidu *íu»- » *•*'• Café
pretende púr nn dlKcurau de aeu
comparsa Etelvino esta pregado
com saliva. Suas palavras nfto
disfarçam lima orientação gol-
pista e uni intuito do supresafto
do todas us liberdades demo-
criilieas. Etelvino Boca-Dura
largou » jargã» brutal o pulltl-
cnmcnto obsceno das delegacia»
dn policia. Cafó julgou necea-
silrlii cantar a mesma cançfto
u» mavins» estilo do» demogo-
gni, a preço remarcado por mo-
tiv» de incêndio. Etelvino e
Cnfé, soprando flautas dc fo-
quir, nfto conseguem acalmar
us cubras du reuçfto, quo come-
çam u so entredevornr no ter-
pentárlii da sucessfto. E multo
menos evitarão o crescente dea-
contentamento do povo, cuja
vontade, do luta sc revigora cada.
vez mais.

ENTREVISTA
COLETIVA

Na próxima sexta-feira, à
tarde, o sr. Café Filho con-
cederá sua segunda entre-
vista coletiva à imprensa.
Em conseqüência, foi ante-
cipada para a parte da ma-
nhã a reunião ministerial.

NOTAS'ECONÔMICAS
frfl-t^ ——— i, i na SSZ-5 -*PBBmJSB%

Uma voz de protesto levan- â
tou-se, ontem, no plenário da j£Câmara para refletir a indig- fa
nação de todos os patriotas ú

brasileiros contra o fuzilamento de Hossein Fatemi, ex- fj•ministro das • Relagões Exteriores do Irã. O Vereador Aris- É
tides Saldanha, em veemente discurso, comentou o crime é

CRESCEM AS DIFICULDADES
DA INDÚSTRIA BRASILEIRA,

IMPORTAÇÃO de equipamentos necessários se desen* H
volvimento industrial torna-se cada vez mais difícil e

da ditadura terrorista a serviço dos trustes petrolíferos ^ aumentam as restrições à importação de matérias primas
55! . _. -••».*. _ J..! _ 1..anglo-americanos.

RelerhLOdU o parlamentar
comunista os vários fuzila-
mentos levados u efeito na-
quêlo país do Oriente Mc-
dio. Fêz un*.. retrospecto das
lutas do povo iraniano que
reivindicou para si os frutos
da exploração do petróleo até
o momento em que a osqua-
dra inglesa ameaçou o rcI-
fo pérsico. Passou a narrar
como se deu o golpe e os cri.
mes da ditadura que ali foi
instalada, • ressaltando que

indispensáveis á indústria nacional».
, — , , jf e* uma realidade constatada no Programa do Partido 1

ageo paira a ameaça de fu*- Comunista do Brasil, que se toma cada vez mais nitida, |zilamento de Mossadçgh. princi,)a,mentc após o 24 de agosto. |— A lição que se tira, de- l ' ... . ... . ,. . ..-,• w,.„„„,;„ x %
clarou o vereador Saldanha, A oiien^S-»0 imprimida pelo Ministério ila Fazenda à |
ó que houve falta de' unida- política econômica brasileira, a pretexto de luta contra a g
de. Essa lição deve ser apren- inflação, é claramente anti-indústria nacional. 

|dida pelos brasileiros na lu- 'd Enl Outubro, o governo passou a não dispor mais de 0ta contra os monopólios es- gf a„-0 preferencial ile CrS 10,00 para o pagamento das mer- é
trangei-ros. cadorias por êle importadas. Agora deverá pagar o ágio |Temos um governo ianque nlin-mo ,ia categoria, á qual pertença a mercadoria que ne- |instalado n0 Brasil, com um cessita i,„nortar Essa medida significa diminuição do mon- |ministro da Fazenda, agente ^c ,ias importações governamentais e maiores dificulda- §da Bond and Share, um mi- , para a aq.,*sicão de peças e equipamento, pclns emprê- é
nistro da Justiça, advogado estatais e autarquias, pelos ministérios, repartições esta- |da Light. Concluiu o parla- , municipais. Atinge empresas dc importância, básica g

É ^e"tar assina ando « neces. 
™Be^SioJa nacional como Volta Redonda, Central do Ú

I sidade da união das forças E."™,," ppt,-obrás e outras IÚ populares e prestando solida- Brasil, Ieti obras t outras 
,.,,.,„ 

' 
; „|Ú riedade à luta do povo ira- Pouco depois, através da Superintendência da Moeda e g

do Crédito, o Ministério da Fazenda baixou as instruções |
105 e 106 do efeitos diretos sôbre a política de crédito. Oi |

OUTROS ASSUNTOS Juros pagos pelos depósitos bancários foram limitados a 3% |
para os depósitos à vista e até 7% para os de prazo fixo de 91

_ vereador Gladstone Cha- 18 meses ou mais pela instrução 105. Assim, procura-se .
Ú ves de Melo denunciou que diminuir ús depósitos bancários, que não serão atraídos pelos |
P existe- um movimento para }mos ma*s baixos, ao mesmo tempo em que se procura, «

Nós também sabemos á convocar extraordinariamente pela instrução 106, diminuir a utilização do redesconto.
o aue o sr. Etelvino Lins deseja. Para Â a Câmara no período das fé- Foram estabeiecidas taxas que variam com a finalidade
«-X ««f duvidamos muito aue êle i rias Parlamentares Disse que H tu , 0g titu,og ra cont.ratos do penhor
laía t rdrrT^cfnta^: V^*v^.^**m^

ESTÃO 
tiroteando o

ppvo em Recife. De-
ve ser o esquema Etel-
vino em pleno funciona-
namento. Falando aos
jornais, êle declarou: r

l£W/OSQmcffl para onde vou».

ti | ?ueSrsua Eyr-3SX0! P írédiro^s quais recorre a indústria,
Ú SZmTT-do nrefeito au- | de 8 e 10%, respectivamente.
^ O sr. Mano Martins aeciarou ^ „_.,,J!t„ „„„ „„aie .„„„„„ „ in.iúai.in. sofrerão um desconto

i

?U- 
^JSSSTd^L^^ I ^-en^^ros-luc^s-da I KK?SS3iiítf^^

^1,S5fST JEST. £TZ I ^'™°Jl Çt^SK- Essas medidas tomadas pelo governo são a realização

j- nn ai -,-v, «o mensagem ' do preteito au- gs »° »»*»/»• •--*¦—¦
TE' O próximo dia M — Ctizem os 

mer,tando as tarifas dos bon- A repercussão dessa medidu, que elevou de 6 a 10% o
iornais — OS policiais do DFSP des se forem enviados àque- Ú redesconto, visa provocar uniu diminuição do financiamento,
e encontram servindo em repar- Ia Casa Legislativa os do. | principalmente aos industriais e importadores, que verão de

ao gabinete do chefe de Polícia j ri^O 
? 

Pa^ Leme recla- j ;--ía áoutrina AWuiU< 
- 

esta cm marcha,
O governo democrático do sr Café 

| 
mou ««tg^«dn Ed- ú 

^ ^^ ^ ^ ^^ ^^ eolocados em ^
Filho precisade mais gentei^para som- g ^^ cassar.lhe ou 0 man. -| 1So poueo inais do U.inilhOcs ü> dólares, menos da metade |cionar o problema das greves

ti

i dato de vereador ou o de su- é do total dus inòediis licitados eni inalo.1
P plente de senador, que rece- g
Ê beu nas últimas eleições. O m
é sr. Hugo Ramos reclamou á

„,-.,„-,.» on J„~*™ Jo i,m S contra °s exceas0s °le J61}- Todos os setores Ua Indústria

ANUNCIA-Sh 
que dentro ae um % ciamento e narrou o fato de -g nacional que Jà vinham sendo

mês será executado o novo plano ú Wf.^^^tã^leZ «ra!1-^ sPueà° sFtXr%íoSa
de transporte. . g 13-E2L *? nSf/^ ^lí^^^&^P Econ4-

FATOS E NÚMEROS

§ «Cosme e Damião» de ser |j mica» de Outubro de 19. pu-
luc!ÜJ.tl-ueda doVai melhorar muito. Os preços dos á conduzida ao 2» Distrito em I biica dados bnstant

ônibUS sobem de 50% e OS OUto-lota- % Copacabana porque se dirigia g ^X^mVV Lústrla,1/n.uHo mhrm- 
„fA nitn rruzpiros Í às 22>30 horas a uma farmá- | considerando-se que nBo Houve

çoes poderão cobrar ate oito cruzeiros, g da sem companh*ai | da produça„ nacional das mor
E em compensação esta previsto tám- | o policial declarou à refe- | cadorias importadas.
bém sensível aumento no número de â rida senheva que «o trottoir | Em .„.„ rofttm ininortauU8

Ú de mulhei-es de vida fácil es- % ninqainu» pura u lndústrlu dc
acidentes. !g fava Droibido». p ú^«s vencia!» num total lie 243

Com o general-foguete da COFAP f Discutiu o projeto oio, que § ^"t^eiudu0"""10 cnli 105^ Dar"
p o Tiare de Bengala do Ministério do á autoriza a construção de ar- |... ». .«-.Tonc-frio-nrlfirO-r. n Sr. Eli- <it
Trabalho, a cana é muito dura. á mazens-frigoríficos, o sr. Eli- g , Pára a indflsirla .ie papei,

| seu Alves, mostrando a ine. I Importação de maquinaria caiu

entre 195*2 e lí»3 de 1799 to- Ú
neladãs a 451 toneladas. 0

A uqulslciio <le maquinaria 3
paru a Indústria química o anft- H
lonas, qiiu foi de 11.877 milha- ||rtis cio cruzeiros cm 1052, foi pnula cm IU5.S. g

\ Indústria de produções ali-
mentares adquiriu por Impor-
tacfió 2401 toneladas de máqul-
nas ein 1952 e em 1953, 738 to-
nelaüas. •

A lmpurtaçãu do máquina»
para n Indústria de açúcar c do.||
nlcuul, caiu de nii.l» <l« S07o, ^vaiiandu de (iSJO tunelailns em ¦'¦:
1'JÕ'J a 2072 nu a nu quo passou. ?y

xequibilidade do mesmo. CsÉMSSiSS^^

. ..iü»*^
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«0 Salário do Medo» - II
) PúfíLICo OAKIOCA nnda cansado dos mau
u,H, Prova disso .< « ciioriim a/Minora aos ei

iIH ivilirm "0 Saliirío do MÔdo"! tirando número d

Srbaro calor <m unia de projeção. Jf KM #»«$>. 
«IM».

0*"PÚBLICO CAMOCA nnda cansado dos muu» pró-
aramas. Prova disso è u emrme afluência uo» ajNamtw
S 1-i-li.rm "ti Sá.drto tfo j|fMt?L__?2_f,_!____? *?,_??
NOÍIK

mu^t»h^^\HM"a'^^do\iniire8sos upà» estar com-
lÜèta7!«»&o 

"«i» 
««»a«. B à COFAP ainda quer aumentar

o vrcça dos liifjrvMOS... ^..m^. n„„„*7 
filo, porem, Má úottvo tora °pn.wó*loâ. W*

mos tratar hoje dc alguns aspectos da película franeo-Ua-
IgaTi» ClouLt. B, de início, ^«'"''«^r/.'.r^ffi
Mcial tenha sofrido cortes, ao que parece com assei I
mento c sob o controle do próprio realizador Nela está.O
melhor do filme, o centro mesmo do lama obardi (fo a etr-
Rio iiiperiâlisU, da» nações "menos tewIriAj»"« "
mmmm «* nuo »o ve condenada n população do MHi
Smomiatmo-americano dominado pelos irustcs de pe-
tróleo. As cenas iniciais eom as crianças .mtwrdiel... tico-
miolo ante a nolivia do ocidente que vitimou tantos opció-
rios num dos "'dcrricM", clamam por j»n«n|'úírtó. 

A pró-
pria reação do público, quo segue avidamente a "¦«'«>'<<

. -participa do comício, com exclamações tln aplauso e dc
revolta, mostram qual devei-ia ter sido a emUnmçJlo do
imrodo: a luta v<ln expulsão dos <cmtm» exploradores. Mus
Claiiiot linha pela frento us censuras dos países colom-
tados, a necessidade do ftizer o filme render dinheiro.

\ssim, o história toma outro rumo. L unida o especta-
dor api-endo como o» senhores impe.riulislas lançam u
morte os homens irãusidos A ilusória. 0 preço de unia
vida — c pnra salvar um, campo rendoso dc petróleo! -- <¦
•> nnn um. üualro motoristas de caminhão levam paru
o doço («retidíndo uma carga dv nitroglicerina numa viu-
nem sniciilii. Trôs morrem u somente um chega no final «'«
peitado, para lohar diante do forro negro que su elevo
"° "teta 

segunda parte do filme ó altamente drumdtica.
Cloutot prepant com habilidade uma atmosfera dc terrível
espectativa de dolorosa apreensão, am que todo a aasls-
tânciu '"defende" contra a desuiminiiludo dos oxplorudores
ianques a vida dos quatro motoristas. E com um anda-
mento cinematográfico do primeira qualidade, cortes c se-
entendas bem ajustadas, '•passagens" us vetes siirprcen-
dentes, arrasa literalmente, o espectador fnuendo-o compor-
tilhar, com os nervos cm ponta, dc cada tomada do seu
filme.

Uma bela película. Não deixei de vc-la.

__E__&?¦m ¦'¦¦ a ¦ ¦¦?>'3â» „_a«p^;'< * ¦* **'-^a
N ^Fl I 

' "WF-M&ilMiMitwWPT ' íif «->i^\

wLmmlÈ m\k^jSÊÊÊÊÊ'

_H '¦ '¦'¦¦'¦¦¦ ,______?___! ___i^^____§i?_-_3Jl^fí5ifKCTHfiH H ¦ ^Jtwm^m. mntftGxÈtr&m&íMM;
«_____i ¦_¦ 
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O Clube ilu Cinema Bra>
Hllelro, quo congrega pIü'
mcnlo» iMTiuwntiiH no «11»'
mu, Incluindo lambrtm mv-
IInIuh do ríitllo o tcnlro, Jm-
imllHiiiN, InloliiciualH u flui,
reullzn imt.m un dqrnlngos,
iIiih 11) le. U luifiiíi, aiiliim-
üoa .(ftnlnron dunçanti'» nu

r.iilll musldil.
Hoje, vlsporu parn us só

clóa com itlstrlbiilçüu gru-
tulin "le cnrióc».

ün ifl8 vfto ílcnr HurprO-
sos com u FrmiçulHu Arnoul
do «Fruto Proibido»! A en*
cantador» e provooante ck-
nollnlui niiroscntn-so muRiil-
tlca, com um dewmponhu
que ngriulu, polu naturnliilu-
do e pelo cnlor. Ao Indo üo
Feriinndcl Frnnçolsi' Ar-
nmil, revela-se.como Rrnnac
Intérprete ilnmifttlcii iscni
ésqütcbr, nimiinlmento, os
atribulou quo a NtiUirezn lhe
concedeu, o que comuiiuen.
iiioilvo de svniKlo atração
parn o núbltco masculinoi.
¦ Fruto Proibido» é um lan-
comento dn Tclefllmes pnr;
ó din 15.

Na noite de sexta-feira,
dia 12 do corrente às '.'0 ho-
vas será inaugurado mais
um cinema no subúrbio.
Trnta-so do cinemii l.copol-
dlnu dotado de tela panoiá-

.mlca o abrigando dois mil
lugares, siUiada na Rua
iblapina, íl, Ponha. O lll-
me de estrôln sen'1 «Matar
oií Correr*, tendo ít ircntc
Osearilò na pele de um co\v-
boy valente o audacioso, ma-
laudo e correndo acompft-
nhnilo de: Grande Otolo, Jo-
sô Lewgôy, Henaio Restlur;
Julia Bardot; Altar Villar.
InaUln; .loiin Húrbcrt; Wil-
son Viann, Wilson Grcy.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

UVA ftKNTO ItlHi.IRO,
S8 — 1.' und. ~ sala 1

riCL. -ts-tmai!

Hl y r^^V I
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TRÕW

DOiV QVIXOTK - Ilustração dos nitiforci /íi'»fct*iish«i jiorn
ioiki rfos edições sovif.ticus da obm do Cervantes

sb™^ PLÁSTICAS

\Víni/>'ed Scftofc »«<».(. ce«o rio nouo /ilme do diretor italiano
Aldo Vergano, "A Corrida do Destino", filmada puni n pro-
autora mwMaca Wien Film, a mesma que vem de contratar

o cineasta brasileiro Alberto Cavalcanti.

_i_MWIU%VIV
CINELANDIA

CAVITOMO — Sessões passn-
tempo _ „ ,. ,IMrüIUO — *0 Salftrio <lo
MWô»

METBO-1'ASSElO — «Rose
Maric (clncraascopu)

OT»KOX — Jesse James Con-
tra os Dftltons (3-D)

PAT1UJ' — c<\ Um Passo Ua
Eternidade-

VA1.ACIO — a«\ Sombra Ua
Noitev (clnemascope)

PLAZA — «A Cabeça dc Pau-.
BlVOM — Pucclni
MTAIUA —¦ 'Halos do De-

«erto

CENTRO
CENXKNAUIO — «Tambores

Selvaccnsj c cÂpêgó à Marinha»
CINKAC TR1ANON ¦— Sessões

passatempo
COl.ONLU. -- «-Epílogo de

SanBUes- ¦ _
FLORIANO — «Campeão Por

Um Dia» e eTerra de Malfel-
toros»

UltiAX — «O Salário do Medo»
HUS — «Campeão Por Um

Dias c «Terra de Malfeitores,.
MEM DE SA' — «Hordas Sei-

vagens» c «Lábios quo Mentem»
rKKSU)ENl'K — «A Um Pas-

so da Eternidade»
r-Rmou — «Epiioiro ne san-

sue»
S, JOSÉ' — rllorüulo de Evaí

TIJUCA
AVENIDA — .Campeão Por

Um Dia»
AMÉRICA — «Jesse James

Contra os Daltons (3-D)
(JAKIOCA — «natos do De-

serto»
HADDUCK LOUO — «Epílogo

de Sangue»
MADJUl) — «Um Pedaço do

Inferno>-
.MARACANÃ -• «Campeão Por

Um Dias e «Terra de Malfeito-
'e'METRO-l'lJiJCA — «E' Melhor
Ser Pobrer.

TIJUCA — «O Salário do
Mfdoí.

velo — '»Ao Sul de Sumatra»
4»

WMÍA SUL
ALA.SKA — .Eterna Ilusão»
ALVORADA — O Vale dos

Canibais»

«__

AIlT.rALACIO — .:Puecinii-.
ASTA1IIA — «Cabecn de Pau*
AZTECA — «O Manto de So-

ledüdc;.
11OTAFO0O — .Ratos <lo De-

serto» e «O Gímiío no Asilo
CARÜSO — cA Um Passo -da

Elêrnldãde»
COPACAHANA — <Ú Salário

dô Modo»
GUANABARA — tProcura-so

uma Estrdla»
NACIONAL — ^Perdição por

Amor>
11'AKEMA — «Um Pndaco do

Inícrnoí o «Camlnliante Soll.
Vário»

LEBI.ON — --0 Salário il"
Mêdoi

LEME -¦ «O Vale dos Cam-
balss-

MKTBO-COfACAlUNA — K'
Melhor Ser Pobre:-

MIRAMAR — «Um Pedaço do
Inferno»

I'AX — íA Uni Passo du Elei-
nidade»

1'IRA.IA' — ..Halos di> Uu-
serto.

l»OLITEAJIA — «Tornienta
Sobre á África» e «0 Trampolim
do Diabo»

R1A.N — «Jesse James Conlra
os Daltons» (3-D)

KITZ — «Epílogo de Sangue
MOXV — «Ratos do Doserto»
S LUIZ — «O Salário Ou

Medo»
OUTROS BAIRROS

BARONESA — «O Manto do
Soledade»

intAZ ue riNA -- «Hordas
Selvagens» o «o Homem do Ter-
no Branco»

CACHAMUl — «O Maior Es-
petáculo da Terra»

EDSON — «Júlio César»
IMMJRATOR — «O Mnnlu de

Soledade»
MADUREIRA — «O Salário do

Medo»
MASCOTE — «Epílogo de San-

Küe»
MAtIA' — «A Torre do Nosle»
.MOCA BONITA — «Hordaâ

Selvagens»
MODERNO — (BangU S42)

«A Jovem QUe linha Tudo»
MONTE CASTELO — «Ralos

do Deserto»
PARA TODOS — <A T0rl'c cio

Nesle»
uili.VN — «Oandlnho»
SANTA ALICE — «Um Pedaço

do Inferno»
8. 1'liDltO — «O Valo dos Ca-

nlbnls»

!)r.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe*
clalldaãe: tuberculose e

doençat pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Tiavosüa Manoel Coelho

206 - Telefone S763 -
(Soo Gonçalo)
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Intercâmbio Artístico
A|ii'Hnr ila imlltioa do Isolaclonlsmo em que sQo mantidos

os países latino-americanos cm relação ao avanço cultural
,los palsòa socialistas, 0 intercâmbio dn obras dc arte ganha
Um impulso digno do notn. Vejamos o «que ocorreu Cm
Praga durante òsto .-mo. Fórum expostas nn bela Cnpltal
da 'lVhecoslAquIa mostras da arte sOvlátiCn, dos t-nrin/istas
poloneses, do um celebro pintor italiano, dc artistas íllandc-
sos e mexicanos o Inclusive uma coleção dc gravura dc Jovens
artistas brasileiros.

Vor outro indo, muitos trabalhos de artistas tchccoslo-
vacos, cm mostras individuais e coletivas, foram expostas
um vários paises.

Esso movimento artístico intenso anima o serve ao pu-
blico o aos nrtislns tchecolovacos. ao mesmo tempo cm quo
representa um passo adianto no sentido do desejado entendi-
monto pacifico entre os povos.

Vejamos como a imprensa tcliocoslovnca comenta uma
dessas mostra, por exemplo, a do artistas mexicanos:

Nn sala do exposições «Manes» está instalada uma ex-
posição dc urlcs gráficas mexicanas. Esta exposição reúne,
mima seleção cuidadosa, a produção artística do 17 nnos de
um grávido grupo do artistas mexicanos notáveis, associa-
dos na .Oliclna da artn grafica popular», fundada om mnio
do nm» do 1Í)3T. por Iniciativa do Leopoldo Monde/.. Pablo
0'Higglns o Luis Arcnal. Quase todos os tomas dos traba-
lhos expostos - mais dc 400 obras — xilografias, litografias;
cnila/es. folhetos e Ilustrações, procuram resolver plástica-
momo os mais ardemos nrobiemfts dn épocn contemporânea
ou voltiim-se pnra a história do glorioso passado nacional.
Assim a produção da Oficina dn nilo grafica popular» me-
xicana iormv.se uma história por Imagens o uma crônica
viva dos dias dc hoje, iIh vida 0 dns lutas dos camponeses
i> pperftrlos mexicanos, dos seus esforços comuns por uma
verdadeira emancipação da população, índia nativa, pelo de-
saparocimciito do analfabetismo, c, não om último lugar, uma
expressão do poderoso movimento popular contra o impe-
íhilismo o em prol da paz mundial. Ainda outras obras, es-
pêbialmente reproduções de pinturas murais e fotografias
artísticas, completam o material exposto neste certame o
contribuem igualmente para o conhecimento deste longin-

quo pais o do sou valente povo.
Entro as recentes exposições que tiveram lugar em Pra-

ga figuram ade gravadores brasileiros. Com ola se iniciou
um intercâmbio que para ser mais útil necessita ser recl-
próeo. Cabe aos artistas brasileiros, através de suas entida-
des, trazer ao nosso pais trabalhos dos artistas da Thocoio-
yaquià. Esso intercâmbio, que não se devo limitar às obras
mas esterider-se ad necessário contado entro os artistas.

&

A uuçn do Ji.rJ.uy ^""ViC"

FKRNO» .ii» vtm tt.ov.meit

ra o Tfcatto DuMnn, na Ji»»
Aleinrto niinnahnra, seii. «¦'
du hoje. QUlnlft-Iolrtfotn vo».
itorn.1 olegamo ftR 1« hnrn!'
com prcçuK rcduitlilus. O no-
vo original do consagrado
autor do «DEUS LU«.J'A'
UUE» «bord» o tem» ln»e*
mlnaçRo artificial. O de»em«
ptmho e«t& « cargo dírPWl-
cln», OtHlon, Jorm Dlnlz,
Daty Reis e CJeny Borges.

A r*vl»t»f»nt_.l» «IN*
FLAVA- DK MULHMM»».
d» I.nl« itirriM, conttjw»
um c»Ha» n» Bollt, NlgBt
and Day pelo «uceeao «|«»
vem »kanç_ndo, dal ¦-»*-_»
nko ter «Ido «uh»«t»»d» por
-MOMO NO FREVO» a re*
vUta cam»vale«c* que wrrl*
rá par» a ealnila de De»
Mala, Sptaa, Rny Ca*»k««-
ti, OlArla May, « PlmenH-
nh». Amanhl, sexta-feira,
haver» ve»per»l na bolte do»
astro», k» llfl» hor»» por
ocaullo do Cha Dansaat».

A revista <KU QUERO E'
ME BADALAR», produção
tle VValtcr Pinto, que sora
lançada ainda esto mes no
Teatro Recreio apresentará
um grande coro com « par-
tlcipaç&o do elementos do
ilestaquc no teatro musica-
do. Dentre os qUe vno ílgtl*
guraf no coro está Godoírc*
do Trindade, o tenor baiano
que o publico tanto tem
aplaudido em espetáculos
dessa natureza. O tenor rc-
com-contratado já participou
de várias operas Invadas a
cena no Teatro Municipal. •

Jaime Costa Deixou o «Glória»
VMA PMI/WiVA NOTICIA, escondida, M pagina de

esJÜos. Jaime aosla debou o Qlóría. ,Bw /«».»«»../.,
, .... „„..„» ,„,,',,„,„,„du brutoatnenie, aeu "«•' ¦«» em

1r",Z r ,,n%,i",» a". Telho lialiilluidor do HOSSO leiilro,
sir no ai ó íârigna.-com iodo o destaque, o "Coircio dn

mTLmBoi como qualquer elihtdãosemhiiieiio,^
sem lotóarhfoi. (Ndo é assim mte agem » família real da
fíShmrW&lmm o outras figuras do imiiortiine,,, mun-
tllalt 

" 
Com esta reportagem Pascoal Carlos M«tw» *.

co oc* mi mi comum dos escribas da Prc»idônei„ ,l„ 11,-

publka, pondo seu nome a serviço du demagogia Uo gpvirm
""^ffduàs 

maiorias (Mo bo»i um quadro da Mtuuçüo ila
nosso teatro. Enquanto Cafó Filho, em busca da pojmlri.
dade, declara „eu govôrno o dos oi-nalistas, procura mi-
nirem íontdh» j-tiJótlatioi. os escrtioret, e agora oh artista*
üetetÁn, paru aparecer entre files, tornar ,.<m. m um po».
?•« dailrèstWo dt. que gotam entre o público, aparecer como
0'tSoTZ"o", Igimlo roseoal Cario» Magno „„„i
compmhia da boa qimliAmle âa que dirige Juinw Costa,
Wne vem de apresentar dois espetáculos de bom nível, m
iZw atores è trabalhadores do teatro ea)m:es, é forçada
a interromper a sua temporada po <?m mesmo cm que o go-
ramo ntilitu o» atore» princiixiis do» nossos palcos pira
fater a tua demagogia. ¦- •

Oiic fèt o governo, 
"através do seu S.N.T., iate cabido

de empi-ègo», para ajudar ao ator e empresário Jaime Cos-
tar inda anteontem publicamos aqui a relação dàs submi-
rões que esse órgão demagógico fornece ãs emprósas ten-
trais Uma coisa ridlculal Dias atrás o novo diretor do
3 N T deitou falação, apregoando Vm programa enorme
dè promessa», a esta hora jú esquecidas ialvet. Enquanto
isso, Jaime Costa interrompe, sua ótima temporada c decla-
va... \m déficit do íiS mil cinzeiros.

Pascoal Carlos Magno anuncia cm sua reportagem: "O

presidente Cafó Filho sorri". „;•'".
Sorri e posa para os fotógrafos. O jantar esta termt-

nado. No diu seguinte as fotografias do austero Presidente
estarão no "Correio da Manhã", o nome dc Pascoal Carlos
Magno- estará vo pó da reportagem cheia de elogios ao
Presidente, repleta de doces adjetivos sobre o seu amor de
icatro. O povo verá Cafó Filho ao lado das alrixes e atores
que admira, quem sabe julgará mesmo que o Presidente
é amigo do teatrot

Diante disso, pensará o sr. Cafó, que importa a tem-
parada Jaime Costa?

%'

MÚSICA
Concerto de Arnaldo Estrella

no Municipal

PROSSEGUIRA 
AMANHA o Festival do Rio de Janeiro.

Este nno o Festival tem correspondido a expectativa
do público, com bons programas. Vale destacar so-

brbtudo a apresentação de
obras inéditas de real valor,
como no caso do quarteto
e da sinfonia do Cláudio
Santoro. Os amantes da míi
slcn aguardam com grande
interesse o recital do gran-
de pianista Arnaldo Estrel-
In, mnrendo parn amanhã
no Teatro Municipal. O pro-
grama organizado por Ar-
naldo Estrella se compõe de
quatro sonatas, que são as
seguintes: "Les Adleux, de
Beethoven; "Sonata em Si
Bemol", d e Lizt; "Sonata
Espanhola", de Esplá e a
"Sétima Sonata", de Proko-
fiev. A peça de Oscar Es-
piá. composta em homenagem ao centenário de Cbopm.
foi apresentada em Paris por Estrella em primeira audição
mundial.

Arnaído Estrella

UTiRATURA
Centenário de Almeida Garrei

_£

Noticiário Estudantil
Horários das provas parciais

l\ N, ENGKNHAMA
Novembro —. 13, sábado

às 8 horas -- Saneamento;
12, sexta-feira, às 14 lioras
— Química industrial; 16,
torça-teira, às S horas —
Pomes; 13, sâbádo, í\s 8 lio-
ras -- Metalurgia; 13, suba-
do, ás 8 lioras — Aplicação
lhd. Eletricidade.

Aviso ao 5..' ano: — A Sx-
irelariu comunica uos srs.
alunos quo todas às provas
parciais serão realizadas uo
Edifício da Rua Luis dè Ca-
mòes, com exceção tias do
Metalurgia, Química livitts-
trial e Física IndusUlnl, ns
quais serão • efotUíiüits lio
Edifício do Largo dé São
Francisco.

Prova Pardal da Motoros
5.v tino: — A Comissão Exa-
mímnlora \ reoiuonun pos
srs. alunos que so «prosou-
tem para a prova munidos
de carteira tle identidade,
sem o que não será permiti-
da a prestação de prova.
FACULDADE DE ECO-
NÓMÍA E FINANÇAS
DO RIO DE JANEIRO

CURSO DE CIÊNCIAS
ECONÔMICAS

I." ãhò -- Dia 16 às 19.10
noras, Contabilidade Geral;
Dia S!) ;lS'iO,10 horas Insti-
luiçôés (le Direito Público;
Dia 22 às 19,10 horas, Eco
iiòmiá Política; Dia 25 às
19.10 horas, Complementos
de Matemática; Dia 29 às
19,10 horas, Valor c forma-
rão do Preços.•¦ 2." Ano — Dia 16 às 19,10
horas, Moeda c Ootliio; Dia
19 às 19,â0 horas. Estrutura
c Analise do Balanço; dí»
22 às 19.20 hnl-its, ESlilHuia

das Orgahi/.ações Eeonõml-
cas; Dia 26 &S 19.20 horas,
Geografia Econômica: Dia
29 às 19,20 horas, Institui-
ções de Direito Privado. •

3." Ano -- DLt 16 às 19,00
horas, Estatística Motodoló-
gica: Dia 1.8 às 19.00 horas,
Ciência da AdtnlhlsttaCfto:
Dia 22 às 19.00 l.ovas. Histfi-
fia Econômica; Dia 21 às
19,00 horas, Comercio Inter
nacional o Câmbio; Dia 26
às 19,00 horas, Repartição
da Ronda Sòclàl, Dia 29 às
\9,:i0 horas, Gièiidiâ*. das Fi-
luinças.

4." Ano - Dia 1C às 19,30
lioras, Evolução dt Cónfun-
tura Econômica; Dia IP iVb
19,30 horas, princípios de So-
riolorjla p A))l. n Economia;
Dia 22 às 19.30 hoi.v: His-
tória das Doutrinas IVonú-
micas; Dia 2-1 ás 19.30 ho-
ras, Eshídòs Conv -"-a •!•::•
dos Sistemas s|/*>iii-,.*->!- •¦
Dia 26, às 19,30 tioras Poli-
llcá l'"inaiu!0Írn.

4" Ano -* CURSO DE
CIÊNCIAS CONTÁBEIS ,v
ATUARIAIS

Dia 16 às 19,30 horas Con
ItihiUdnde Pública; Dia 18 às
19,30 horas, Prática do Pro
•«•sso Civil o Comercial; Dií

24 às 19,30 horas, CoiilnMli-
dado dc Seguros; Dia 26 às
19,30 horas, Instituições de
Direito Sooiftl; Dia 22 às
U),30 horas, Revisão e Pert>
oia Contábil; Dia 29 às 19.30
horas, Elementos tle Finai»-
ças i do Loglslaç&o Tribut;--
ria e Fiscal.

CliihTIAS JVMDWAS

HORÁRIO PARA AS PRÓ
VAS PARCIAIS:

íi' Ano a) IlitfodUtdO

Os roginios dllulorinis esmagam o movi-
monto cultural. Através ile toda a historia
da humanidade os exemplos se repelem.
Nossos períodos as únicas obras quo se sal-
vam. cm qualquer dos gêneros dn criação,
repelem a ditadura. Esta busca por todos os
meios mascarar a incompatibilidade: por um
lado persegue os intelectuais seus inimigos,
por outro busca compra-los; o procura tomar
de assalto a memória dos artistas falecidos.
E' o quo vemos no Brasil em relação a Gru-
ciliãnb Ramos, o que acontece na Espanha
com Aiilônio Machado (cujas edições não
incluem as poesias da guerra) o que agora
vemos em Portugal com relação a Almeida
Garrei.

Um telegrama de Lisboa anuncia que
grandes festejos oficiais comemoram o cen-
lenárlo do falecimento do grande escritor.
Salazar presido às coromonias do tom aciule-
mico o a Moeldade PòrtÚgÜMa», organiza-
cão estudantil clerical — fascista, desfila com
suas bandeiras diante do Mosteiro dos Joro-
nimos. onde estão os restos mortais do Gar-
ret. , „

E' uma farsa montada em grande estilo
fascista. Um ato demagógico quo os intelec-
tuais portugueses patriotas e a intelectual!-
dado do mundo inteiro denuncia e repele.
Nada existo na obra do Almeida Garrei que

&l^#_»'?^
a Ciência do Direito, dia 17
.is 20,00 lioras; b) Economia
Política, dia 22 às 20,00 ho-
íasi d Teoria Gorai do Es-
tudo, dia 84 às 20,00 lioras
,11 Direito Romano ,dla 2(>
us 20,00 horas.

2." Ano ai Direito Coits
Uvuêióhali dia 16 às 20.00 uo
ras b) Diroilb Civil, dia li'
as 20,00 horas c) Ciôn 'ias
iias Finanças, dis 23 às 20,00
Horas'; dl Direito Penal, dia
25 às 20,00 horas.

o identifique com esse regime de terror poli-
ciai de Salazar. O defensor das idéias liberais
que foi Garrei, por isso mesmo exilado du-
rante trôs anos na Inglaterra o na França;
o iniciador da reação romântica na poesia
portugueza; o renovador do teatro pèninsu-
lar; e parlamentar brilhante; o intelectual
preocupado com os tomas o a figuras nacio-
nais, com a preservações do rico folclore
poético do sou povo; o lutador pela emanei-
pação nacional de seu país -- por sua vida
c pela obra quo realizou opõe-se írontalmen-
te a essa sinistra arrumação de política o
clero fascista, tudo sob a dominação norte-
americana, de que se compõe o salazarlsmo.

Quando agora, diante dos Jorontmos,
desfila a «Moeldade Portugueza* — os jo-
vens alunos dos liceus s&o obrigados por lei
a pertencer a essa organização fascista —-e
Salazar tenta aparecer como defensor da cul-
tura o ligar, por essas mesmas homenagens,
a figura de Garret o sua obra ao salazaris-
mo, os Intelectuais portugueses fiéis a seu

MARWCCIA
IACOVÍNO COM A

O.S.B.
Será realizado no prôxl-

mo sábado, dia 13 do cor-
rente, às 21 horas, no Tea-
tro Municipal; o 18' concôr-
to da presente temporada da
Orquestra Sinfônica Srasi-
loira para o seu quadro so-
dal. O regente desse Concêr-
to será o maestro Eleazar
-le Carvalho, que terá a co-
laboração da violinista
Mariuccia Iacovino, que
interpretará o Poe-
ma, para violino e or-
quéstra, de Chauson. Com-
plotam o programa as se-
guintes obras: Haydn —
Ouverture, para uma ópera
inglesa; Francisco Braga
— Variações sobre um te-
ma brasileiro, e a 6.» Sinío
nia, de Tschalkowcky.

CONCERTO PARA A
JUVENTUDE

ESCOLAR
Será realizado no próxi-

mo domingo, dia 14 do cor-
rente, às 10 horas da ma-
nhâ, no Teatro Municipal, o
17." concerto para a Juven-
tude Escolar da Orquestra
Sinfônica Brasileira. Os re-
feridos concertos s&o organl-

«.Música para a Juventude?,.
O programa, que estará sob
a regência do maestro Elea-
üar de Carvalho, será antin-
ciado oportunamente.

RECITAL DE VJOLÃO
DE MARIA LU1ZA

AN1DO

Com atraente programa
dc clássicos da guitarra, on-
de se Ineluem também algu
mas de suas próprias com-
posições, a aplaudida artls-
ta Maria Luiza Anido reali-
zarA ura recital de violfto,
segunda-feira próxima, às 21
horas, na Escola Nacional
d» Música.

«CONCERTOS
CULTURAIS»

Inlclou-se ontem, uma
breve temporada de '-con-
certos culturais», promovi-

da pelo Conservatório Bra-
sileiro dc Canto Oríeônieo,
com a colaboração da Aoa-
demla Brasileira de Músi'
cri. Sito mais trôs audições,
que terllo lugar no aud.tó-
vlo do Ministério da Educa-
ção e Cultura, sendo os de-
mais realizados nos dias 21
e 30, todos à mesma hora dc
primeiro, Isto é, às 21 horas.

A ESTREIA DA CIA.
JOSÉ LIMON

A estréia de José Llmor. o
sua Companhia de Dança
Dramática no Teatro Muni-
cipal está fixada para o pro-
ximo dia 22 do corrente. O
famoso dançarino norte-
-americano. A frente de um
clonco constituído por 15
bailarinos, além de pe.soal
técnico especializado, raali-
zará nesta capital ama cur-
ta temporada, devendo apre-
sentar três programas _Xo
rentes. A partir do dsi Hl,
será aborta venda bumülaíi-
«va para três recitas no-
im nus.

CORAL DA ASSOCIA
ÇAO MUSICAL

JUVENIL
A Associação Musical Ju-

venll continuando com os
seus ensaios, para o coral,
avisa aos interessados on;
música, o inicio do Curso
de Teoria Musical, sob a
orientação do professor mu
sicista Argôlo.

As inscrições estão abei-
tas, diariamente, de segunda
ü sábado, das 18,00 às 20,00
lioras na Rua da Carioca
«.'' 30, sobrado.

Os ensaios do.coro e as
nulas de teoria, têm sido
ministradas nos estúdios da
Rádio' Jornal do Brasil.

Kg»

povo constróem uma obra heróica, porque fend
feita em condições difíceis, o osta sim é a zados em combinação com a
continitndora da tradição herdada dos mos-
três do passado, vasada no mesmo amor as
coisas do povo, no mesmo humanismo que
se reflete no teatro o nos poemas do Garrei.

J. A.

EDUCAÇÃO E ENSINO

Dlvisáo Extra-Escolar, do
Ministério da Educação e
Cultura, e transmitidos pela
Rádio Ministério da Educa-
çao, através do programa

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética c mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Boches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
1'RÓPRIO — Em caí,ds especiais, dentaduras cm um dia
apenas — Consertos em 30 inlilütos — Facilidade dc

pagamento.
t\r» _T »ntiw\ir*rv RU* ELP1DIO BOA
DR N ISIDORO MOKTK. m P and.
mo «o SAPS da Praça da Bandeira) — Dlikrlmiicntc, das
8 às 19 horas.

FACULDADE FLUM1-
NfíiySE ÜE FILOSOFIA

¦ iVeVÍSTA tSUlNDARA*

Na primeira reunião da
Diretoria, ficou estabelecido
qtio o primeiro numero Sc ¦
íSÜinttftVn» salva om março,
paru o une iá tomou as pro-
vldfmcias preliminares, os-
Unido o Departamento do
Pübllridriile vouilindn o ma-
lorial noeesstlrln. Solicita-
mos dos colega» enviarem

is colaborações pára o DA.

CONCURSO

O Diretor Acadêmico os-
lá promovendo um concurso
do trabalhos, cujo tenta ó o
O. A. sobro o aspecto que In-
teressât' aos colegas. Escln
rocemos que às bases dêsse
concurso serão divulgadas
doutro de poucos dias.

HORÁRIO DAS PROVAS
PARCIAIS

Curso do MntemiUlcat
Análise — 1." ano, dia li

!!.- e 3." anos, dia 18.
Geometria - dia 22 (lo

dos os anos^.
Moe&hica Celeste -- 2.»

ano, dia 25; 3' ano, dia 10
Física — 1-" e V' ano-

dia 2r>; 2* ano, dia 29.
Maiomãllca .'!." ano. tlii,

il.Y

.V

.'!.•

Curso :le Geografia c Hls
tória:

História ÀiiiigH — l.v an>.-,
dia 16.

História do Brasil — '£.'
ano, dia 17| 3° ano, dia 1b.

Antropologia — 1.1' ano,
dia 19.

litografia Humana -•• 1."
o 2." anos, dia 22.

Kinogrníla — 2." nno, d!u
19,

História da América
ano. dia 19.

Et. do Brasil - 3.'.an
dia 19.

Geografia Física - 1.'
2.'-' anos, dia 20.

Geografia do Brasil
ano. dia 20.

História Moderna — 2."
ano. dia 29.

História Contemporânea
:t." ano, dia 29.

Curso do Letras Clásslens:
Latim - 1." ano. dia 16;

:>." ano. dia 25; 3.' ano, dia
20.

Lit. Brasileira - 1.» alio,
din IS.

Grego" - 1«" ano. dia 22.
2.' e '!'' anos, dia 23.

Lit. Portuguesa ~ 1" ano.
dia 21.

LinRtia PorliiRUÔsa — 1."
ano, dia 29; 2." e 3.g alws,
ma 19.

Filologia — 3." ano. dia
'.'ti.

(urso do IMdtMlca:
Didática — dia 16.
Administração Escolar —

dia 19.
Biologia - dia 22.
Sociologia — din 24,
Psicologia ¦— dia 29.
Curso Uo Letras Apelo-

•Oini^nlóas!
Latim • l" a«o. dia Lei

2.' ano. dia 25.

Inglês — 1"." e 2.v anos, dia
18; 3." ano, diu 6.

Alemão ~- 1.", 2.-' o 3.'
anos, dia 23.

Língua Portuguesa - 2."
ano, dia 29; 3.* ano, dia 19.

Literatura Americana —
3." uno, dia 25.

Curso tle Letras Ncolati-
nus;

Latim —• 1.* ano, dia 16;
2.' nno, dia 25.

Espanhol — 1.' e 2.« anos,
dia 1S; 3.v ano, dia 29.

Francês — l-1' ano, dia 23;
%"' o 3." anos, dia 22.

Italiano — 1.* ano, dia 26;
2.'' e 3.1' anos, dia 16.

Literatura Brasileira -
3." ano, dia 18.

Línqiiia Portuguesa — 2.»
ano. dia 29; 8.' ano, dia 19.

LU. Portuguesa -<¦ 3." ano,
dia 2-1.

Filologia — 3." ano, dia 26
Curso do FedafÒgin.

Complementos do Mate-
miUica —• l." ano, dia 16.

Histórln da Filosofia -
1.» ano, dia 19.

Btoloola — l." ano. dia 22.
Sociologia — 1.", 2." o 3."

anos, dia 24.
Psicologia — 1.' 2." e 3.v

anos. dia 26.
História da . Educação —

2." o 3.v anos. dia 1T.
Administração Escolar —

2." ano, dia 19.
Educação Comparada -*

3.' ano, dia 19.
Estatistieu — 2.' ano, dia

22.
Filosofia — 3." ano, dia

22
Tôdas as provas lerüo inl«

oln As 17,25 horas.
LtTJÍR ATURA — «SO

NHOS» — Comunicamos

aos colegas que dentro de
poucos dias estará em eircu-
lação o opúsculn «Sonhos»
(poesias), de autoria do co-
lega Evandro Custa da SU-
va Freire. Apelamos a to-
dos para que adquiram seus
exemplares a fim de incen-
tivar e apoiar a nobVo rea-
lização do colega, cultor- de
nossas melhores letras.

LIVROS IASPORTAdOS
DA ARGENTINA — Já foi
reàllÉado o sorteio tios li-
vros importados pela Reito-
ria, da Argentina.

Os resultados dos sorteios
están afixados no quadro de
avisos do Centro Aeadémi-
co, no bali do salão nobre.

Os livros nâo procurados
serão vendidos aos primei-
n is colegas que os solicita-
rem no D. A., a d. Leiltt
liava lazer sun inscrição è
comunicar o número de con«
vites que desejam.

DEPARTAMENTO DE
APOSTILAS — Encontram-
-se á venda as seguintes
apostilas PRIMEIRO ANO
— Três primeiros capitulo»
correspondentes aos pontos
de Àdaptometria, Biofísica
da Audição e doheelto de
Potencial de Repouso. SE*
GUNDO ANO — EOdocrinO-
logia o Ap. Renal. QUAR-
TO ANO «i. Psiquiatria e
jiontos para o concurso da
Santa Casa.
CURSO SOBRL CÂNCER
DA MAMA — Os diplomas,
a quo tètn direito os alunos
que obtiveram presença in-
togral no Curso de CàficCr

. da Márhà, deverôo ser ,entr*-'H'"s doutro de 15 dias, ou
seja, a partir do dia 16 de
ii -ibro.

PROJETO DOS MEDI
COS — O Centro Acadêmico
«Carlos Chagas- vem a pú-blico se oongranilsr eofl. o

Parlamento Nacional pela
aprovação do Projeto
1. "82-50 que vem aderir no-
vas perspectivas para a c.uó-
se médica. ¦>

Os acadêmicos de Mediei-
na, membros em potencial
dessa gloriosa classe envia
às nssiieiaçoes médicas, quo
tahto lutaram pela nulo,a-
ção do projeto, sua solidário-
dade, exprimindo o sou du-
sejo ver rapidamente, irans-
formado om lei, a sábia de-
cisão do Parlamento.

Nesse sentido, apelamos
para o sr. presidente dn
República, para que saneio-
nn com a necessária urgên-
cia o projeto \.082-50

iám comunhão de pensa-
mentos com a classe médica.
¦""-> b rmal côiooatno-s :-,'i-
dárlos, aguardamos vigilan-
tes a vitória final;

Àss. — Jorge Mttluli Ne-
to — presidente do C. A.
C. O.

BBLA8.ARTB8
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA — De acordo
com as atribuições que me
conferem os estatutos do D.
À., convoco para hoje n As-
sombléla Geral Ordinária,
sendo que, às 9 horas, cm
tórirhêtra convoeaeuo e fts io
horas, em segunda o última
convocação, com qualquer• número.

Assunto: 1 «*- Relatório da
diretoria da gestão 
1953-195*1. II -- Eleição
iftpreíMtlaçrio de regimento
eleitoral o fixação da data).

DIREITO
NOTICIÁRIO DO C.A.C O.

AVISO AO QUINTO ANO— Dlveiln IrUcrnnf-lónM Pri-
vadt> á \entla. Resumo dc

Direito Civil em preparo.
AVISO AO Sr.GlNHO

ANO — Os colegas que ne-
oessltnrem do apostilas iio
Flnartçns (segunda part.cJ
poderão procurar b Depar
lamento do Edição.

MOVIMENTO Uli IU.
MOVIMENTO l) i:iu;

FORMA — Cdimatçào Pi
oa convocado parn hoje
qUlma-íotra. às 20 horas, a
t_ .mVonçài) do Movimento do
Reforma, com a seguinte o'.'-
dem do dia;- 1» Eleição üe
nova diretoria; 21 Assunto-!
gerais.

v„stíl»«"ul'a'ndo:-í
—ApDMllftB do poriugucs
à venda nn. Departamento
do Apostilas. Programa
griUis.

AVISO AO QUARTO
ANO — Últimos pontos de
Direito tllvll (ato o CO.')
com o Moacir.

CINEMA — Com a cola-
bornçao do sr. Edgar Sus-
sokind de Mendonça, Toe-
nico de Èdúcaçáo do lnsti-
luto ijiscióhái de Cinema
Educativo, realizou-se soxla-
•feira, p.p. na sede daquela
entidade, uma sessáo cine-
matografico com o fün.c-
'ducumbntàrio francês Os
50 anos dftsto século , que
localizou todos os graiv
des, acontecimentos poliu-
cos, culturais o econômicos
dos últimos anos.

Aos diretores do i.r^ c«
E, nossos ajgradeclmentos.

NOTA — Em vista 'Io
grande sucesso alcançado o
C.A.C.O. promoverá unia
nova exibição deste filme
quo será anunciada opori;

. namante.
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Exigiu a Líbia a Retirada
Das Tropas Francesas
PARIS, 10 (AFP) - Um«¦loarunm do Cairo informououo » governo du Líbia p»um hü UüvcVno francês "o,uo

çvnouo Imediatamente nuasíoiçiis estacionados no Voz-«an . Ao estampar o noticia,
«ífSffl. °. tól'""1 4a «-nptttii«to Mito: "O governo Iran»co.s tomou, uivorsai votes,convencer o governo libio
3P„ •ntorôssos que toria esteultimo do concluir com atranca um acordo tlnanccl-ro quo autorizaria as forçasfrancesas u utilizarem o Foi-son", o governo libio ro-cusura-su e teria notificado
í. omuawcaan tíu Frunçu emI rlpoll. no fim d,, Mmana
passada, do que as tropasrinuccsas deviam evacuaironiDletamente o Fozzan nn-tos do 31 ,|o dezembro dés-te uno.

APREENSÃO DE
„ SEMANÁRIO

ARGEL, 10 (AFP) — O se»

mnnárlo "Llberié" foi npre--cmlldo hoje do manhã porordem das autoridados daPrefeitura,
APODERARAM-SE

DO POSTO
TUNIS, 10 (AFP) — En-vyrgand» uniformes do exér»

.Çjto francês uns quarunta"follaRhas" tunlsianos Invadi-ram ontem um posto Mores-tal no setor do Slliana, a
uns cem quilômetros ao od-
dente de Tunis, Foram apri-Blnnado* cinco soldados, en-tro os quais três franceses.Atacaram dc surpresa o pós-
to florestal ao anoitecer,
posto que era defendido portrês guardas o cinco militu-
ros. Depois dc levar os oito
defensoras, os "fclaghas" sol-
taram a final apenas os três
guardas florestais.

Opinião de Eisenhower
Sobre o Incidente Aéreo
WASHINGTON, 10 (AFP) — Interrogado hoje du»rnnlo sua entrevista a im-

prensa sobre o incidente
aéreo norte • americano»•soviético, ocorrido ao lar»
go da Ilha dc Hokkaido, o
presidente Eisenhower de-
clnrou quc a atitude soviétl-
ca a êsse respeito lhe pa-recia mais conciliante do
(|tto em casos similares an-
teriores.

Dominação

Ianque
Pagamento em

mercadorias

SEUL, lü (AFP) _ Aca-
b;, de recrudescer a divergên-
cia entre a Coréia do Sul ons autoridades norte-ameri-
cimas a respeito da taxa de
câmbio do thwan» (moeda
sul-coreana).

inferma-se que as autorí.
dades norte-americanas, de-
pois de ter começado a efe-
luar o pagamento dos seus
empregados coreanos em dó-
lares, efetuam agora êsse pa-
gaiv.ento em mercadorias,
ilespresando o Oferecimento
sul-corcano de um adianta-
mento do oitocentus milhões
de «hwans». Em Pusim o Sin-
dicato dos Empregados Co-
reanog das Fônças Norte-
-Americanas ameaça pc-r em
greve os seus 10.000 mem-
bros, em toda a Coréia do Sul,
caso os seus salários não se-
jam pagos em moeda local.

O presidente frisou queesse incidente, verificado
numa zona onde os probln»mas de soberania ainda nãoforam resolvidos, não cons»titula um caso inteiramente
c aro. Com efeito, explicouêle, as ilhas Kurilas foramtransferidas parn a UniãoSoviética durante a guerrae disso resulta seja qual íóra opinião que se possa tersobre a sabedoria dessatransferência, que a União
Soviética reivindica a sobe»ranla sobre as ilhas que, fa-zendo parte do arquipela-
go das Kurilas, estão situa»

,'das ã distância muito curtada ilha japonesa de Hok-kaido.
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EINBTEIN

Preferia
Ser Mascate

Assim teria um pouco
mais de liberdade
NOVA IORQUE, 10 (AFP)— «So ou pudesso voltar atrás

não quereria ser um dentis-
ta, um intelectual ou um pro.íessor. Escolherlu antes a
profissão de bombeiro ou mas»
cato, na esperança do encon-
trar o fraco grau de indepen-
dência que ainda existe, nas
atuais circunstâncias*» — de-
durou ontem, no semanávio
«Repórter Alagazine>, Albert
Elnstcln, a quem ésso jornal
americano pedira pnra co-
tr.entar um rocent-o urtigo sô-
bre a situação atual dos clen-
tistas americanos.

Sabe-se que Einstcln ma.
nifestou compre vigorosa opo»
siçüo aou inquéritos parla-
mentures sòt.ve idéias o con-
vicções políticas dos dentis-
tas dos Estados Unidos.

Recentemente ulnda, ncon-
solhara aos intelectuais con-
votados ante as comissões de
inquéritos do Congresso que
se recusassem a responder às
perguntas relativas u suas
opiniões políticas.

Cresce a Indústria
Alimentar de Changai

,.CHANGAI, 10 (IP) _ Asfábricas de conservas de pro.priedade do Estado nesta ei-dade, estão produzindo de 20a 30 vezeg mais enlatados,
caramelog, biscoitos e leite
em PÓ do que em, 1950. Essas
fábrica., produzem agora cêr-
ca de 60 qualidades de ali-
mentos enlatados, quando cm
1950 produziam apenas uma
ou duas. Somente a Fábrica
Yimin produz diariamente 40
toneladas de conservas.

MIL QUALIDADES DE
CONSERVAS

As fábricas particularesestão também produzindo cêr-
ca de 9 vezes mais do que há
quatro anos atvás. Cerca de
1.000 qualidades do conservas
saidag das fábricas do Chan-
gai estão à venda, Aa coopc-
rativas dispõem agora de
maior número de tipos de bis-
coitos e de cerca de 500 ti

pos diferentes dc caraméios.
Changai supre também (lo
produtos de mercearia outras
parteg do país. Antes da li-
bertação, as conservas de
Changai só e«ram postas à
venda apenas em algumas
grandes cidades próximas do
leste da China. Agora, men-
salmente, 170 trens carrega-
dog de conservas vão dc Chan-
gai para todos os pontos do
paíg — cidades, centros cm
construção, áreas habitadas
pelas minorias, etc. Até os
operários que estão construin-
do us ferrovias e as estradas
de rodagem do noroeste e su-
doeste da China e pelo Pia»
teau do Sikang.Tibet rece-
beram conservas, frutas tro.
pitais e delícias de Changai.

A exportação de conservas
de Changai neste ano será
67% maior que a do ano
passado.
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AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 175-1,° AND.

NOVOS PREPARATIVOS DE 6IIE
DOS AMERICANOS NA TAILÂNDIA

. Ao mesmo tempo, as forças francesas violam o território do Viet-Nam Popu lai*
BANOKOK, 10 (I.P.) — Os Estados Unidos vêm exer*

SMdo pressão sobro a Tailândia desde a conclusão do Tra*
tado Militar do Sudeste da Asle para levar a efeito seus
preparativos de guerra.

O fomundanlo-cm-chofc do
exército da Tailândia, tiuriti
Thumarut, informou ao Pariu»
mento que os armamentos
americanos estavum entran-
do no pais em grande quan»
tidade a fim dc equipar o
exército, a marinha e a avia-
Cão. As autoridades do Tal
elaboraram um plano de cx-
panslo da marinha através
de um treinamento lntensl-
vo ministrado por um gru-
po consultor militar iuuquo
c com o auxilio dc equipa-
mento militar americano.
*;->se plano dc expansão preve
úm aumento (íe numero dc o»-
vios de putrulhamento, cri-a*-
dores e outros buiMK c equi»
ijumentos modernos An um
dlspéndio do zDO milhões dc"bahts". Está prevista tnm-
béin a criação de um corpo
naval no próximo ano»

RECRUTAMENTO DE 120
MIL. HOMENS

Segundo fontes bem infor-
madas junto ao Minist rio
do Interior da Tailândia, as
autoridades de Tai planejam
recrutar em 1955 outros 120
mil homens que serão força-
dos a entrar para as file-ras
do chamado "Corpo de Vo-
luntárlos". Além disso, uni-
versitários serão chamodos
para serem treinados como
pilotos dc aviões a jato. Os
acadêmicos em idade mil--
tar oue não se incorpora-
rem ao "Corpo de Voluntá-
rios" serão recrutados para
o serviço militar comum.

A Tailândia decidiu enviar
outra missão composta de 40
oficiais aos Estados Unidos,
a fim do aperfeiçoarem ali
seus estudos militares.

PROTESTO DO VIET NAM
POPULAR

HAIPHONG, 10 (AFP) —
A "Voz do Vlet Nam" anun-
cia aue o governo da Rcpú-
blica Democrática do Viet
Nam Dalhn. Acrescenta a
missão Misia de Armistício
contra Incessantes violações
do espaço aéreo e das acuas
territoriais da República De-
mocrática pela aviaçáo e
pela marinha do guerra da
União Francesa na região
de Buichu, Phat Diem e
Nam Ainli. Acrescenta a
emissora que "esses atos
constituem ameaça militar e
violam de maneira flagran-
te os Acordos de Genebra".

Esclarece a "Voz do Viet
Nam" que o governo da Rc-
pública Democrática pede
oue as forcas da União Fran-
cesa cessem imediatamente
éfsses atos de violação.

COMPLETA ORDEM
EM HANOI

HANOI. 10 (I.P.) — A
ordem tem prevalecido nes-

ta capital dosde quo passou
a pertencer à República Dc-
mocrática do Vlotnam.

Os serviços postais e do
telecomunicações tomaram
seu ritmo hubltual o o trá-
fego está sendo dlriuido por
guardas da República Dc-
mocrática do Vlotnam.

Os serviços do eletricidade
c água estão funcionando;
os trens o bondes passaram
a circular o a n_ilor estra-
da do rodtagcm, a que liga
Hanoi a Hfitdong Uti restau-
*¦»»».

O serviço lalcfônico fun-
clona. apesar de os france-

,ses terem removido nada me»
nos de 500 toneladas dc equi-
pamentos.

Hoje, os parques estão
cheios dc pessoas c os le-
treiros a gás-neon oncon-
trum-se acesos à noite no
centro da cidade, em contrai-
te com que havia antes da
transferência de Hanoi, quan-
do o anoitecer era marcado
pelos tiros e assaltos.

O Comitê Militar c Ad-
ministrativo dc Hanoi, bem
recebido c apoiado por tô-
da a população da cidade,
tem dirigido a cidade sem
dificuldades muito embora
os franceses tenham carre-
gado a maioria dos bens mó-
veis, das instalações públi-
cas, deixando numerosas ml-
nas e granadas espalhadas
por toda a cidade.

HANOI, 10 (I.P.) — To»
dos os voluntários vietnnml*
tas retiraram-se do Cambo-
dge até 18 de outubro passa-
do, dois dias antes do praso
estabelecido no armistício.
Os voluntários retiraram-se do
Combodge para o Vietnam
do Sul nos dias 12,15 e 18 e
estavam, nessa data, prontos
para embarcar nos navios
cm Camau, para o Vietnam,
do Norte. Os residentes em
muitas cidades e vilas do
Cambodge deram aos volun-
tários que se retiravam uma
calorosa despedida durante
sua passagem por ali. O po-
vo vinha para as ruas e mui-
tas pessoas traziam de lu-
gares distantes, mensagens
de saudações para serem le»
vadas ao presidente Ho Chi
Min.

De acordo com o armlsti»
cio, todos os voluntários vlet-
namitas deveriam ser retira»
dos do Cambodge até 20 de
outubro. Contudo, quando às
medidas concretas para a re»
tirada estavam sendo discu-

tldaa pela Comissão do Ar»
mlHilclo, a delegação do Exér*
cito Real do Cambodge o o
delegado das Forca» dn
União Francesa deixaram dc
cumprir o acordo concreto
o solicitaram ropulidiuni-utc
uma modificação da data.
Esta foi uma tentativa para

confundir o trabalho dn rc-
tirada dos voluntários vlei»
namitas. Somente cm 9 uo
outubro o acordo foi reali-
zado. Com a ajuda do povodo Cambodge e das Forcas
do Resistência do Khmor,
or voluntários vietnamitas
completaram seu reagrupa*

mento o so retiraram com
rapidez o em comnlotn ordem

Ou Inspetores dn Comissão
Jiilormielniiat Supervisora o
tlç Controle ficaram profúh*dnmento Impressionadas pe*Ia atitude dns voluntários err,
observar rlgorosamento oacordo.

0 TERROR DOS TRUSTES PETROLÍFEROS

Fuzilado Hussem Fôtemi

Caiu o Avião da F. A. B.
O avião da FAB, prefixo

PT-19, n» 0474, quando ao-
brevoava a cidade de Gua»
rapar!, no Estado do Esplri*
to Santo, sofreu «pane» em
um dos motores, caindo ao
solo. A asa esquerda ficou
completamente destroçada
e o trem de pouso, bastante
danificado.

O piloto, tenente-coronel
Femy Pires Ferreira, so*
freu fratura num braço, em

uma das mãos e trauma-
tlsmo no pescoço, além de
ferimentos leves na língua
e escoriações generalizadas.
Seu acompanhante, sargen-
to Laopret, sofreu fratura
de um braço.' O coronel Femy foi Inter-
nado na Santa Cas» de VI-
tória e o sargento Laforet
veio para esta Capital, onde
ficou Internado no Hospital
Central da Aeronáutica.

PROPOSTA DE 22% AOS
TRABALHADORES EM

MINÉRIOS INFLAMAVEIS
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Na mesa-redonda realizada
ontem entre as empresas pe-
troüferas e o Sindicato dos
Trabalhadores em Combus-
tívels e Minérios Inflama-
veis. o Ministério do Traba-
lho fêz uma proposta de
aumento de 22%, concillató-
ria entre os 21% oferecidos
pelos patrões e os 25% exi-
«idos pelos trabalhadores.

Patrões e empregados de-

SUS

verão responder sobre o acel-
tação ou não da proposta mi-
nlsterial até a próxima sex-
ta-íeira.

O sr. Alberto Bettamio,
presidente do Sindicato de
Inflamávels declarou á IM--PRENSA POPULAR que
brevemente convocará uma
assembléia para que os tra-
balhadores se pronunciem só-
bre a proposta conciliatória.

«Hossein Futemi foi fuzi-
lado em pé o morreu cora-
josamento» — eis a frnso
com que o procurador gc-.ul
do exército, general Azmudeh,
anunciou à imprensa a exe-
cução do antigo ministro dn
Exterior do governo Mossa-
degh, doutor Hossuin FoU-mi.

Condenado h morto nu dia
10 de outubro último, Hossein
Fateml, após a confirmação
do veredicto em apelação, ha-
via pedido ao Xá uutorlza-
ção paru um rueuvso nu Cór-
te de Cassação, pedido rejei-
tado pelo soberano.

A família do antigo minis-
tro do Exterior pareciu po-
réjn alimentar esperanças
quanto a uma graça médica,
pois Hossein Fatemi havia
comparecido carregado cm
uma padiola diante do Tri-
bunal Militar por t««.' sido
vitima, efetivamente, de dois
atentados no espaço de dois
mios. O último atentado íóra
cometido contra o antigo mi-
nistro no próprio dia da sua
prisão, u 13 de maio último.
Em ambos oa atentados Hos-
seín Fatemi tivera perfura-
dos os intestinos.

Obtiveram Aumento

de Salário
OAK RIDGK - Tennes-

see, io (AFP) — Os mem-
bros dos sindicatos que re-
presentam os nove mil ope-
rários das usinas atômica^ de
Oak Ridge o de Paducuh, no
KentucWy, decidiram ontem
aceitar os termos de um no-

! vo contrato de trabalho que
concede o aumento dc seis
centavos no salário horávio
com rclroatívidade a partir
de 15 de abril último, ao qual
será acrescido, no día 15 de
janeiro próximo, um segun-
do aumento de quatro centa-
voe. Foi acrescido igualmen-
te um certo número de dias
feriados à lista dos feriados
até agora reconhecidos.

Apoia a Proposta

Soviética !
SOFIA, 10 (AFP) — Nu-

ma declaração enviada às Na-
çõe8 Unidas, o governo búl-
garo aprova sem reservas a
proposta soviética, de 30 de
setembro passado, preconi.zando a redução dos arma-
mentos e a proibição das ar-
mas atômicas e do destruição
maciça e apela para u Assem-
bléia Geral da ONU para queresolva uma convenção a ês-
so respeito.

«A questão da redução dos
armamentos e da interdição
das armas do destruição ma-
ciça — acrescenta o do-
cumento — reveste-se de uma
importância tanto maior por-
quanto atravessamos Um mo»
mento em que certos circuios
procedem ao rearmamento da
Alemanha Ocidental*.

Depois de ter reafirmado
sua política de paz, o govêr-
no búlgaro declama que u ado-
ção da proposta soviética se-
ria um passo decisivo Para
uma diminuição da tensão in-
ternacional.

A execução de Fatemi fò-
ra mantida cm segrC*do, reu-
lizando-sc sem a presença do
público .

Hossein Fatemi cru consi-
darado como «o inimigo pú--v.moui «p um O.iouinu o-Miq
qula>.

s

i panorama;
LA PAZ, 9 (AFP) ¦— O

Congresso Nacional dos
xTuualliadores pediu ao go»vêrno a ocupação imediata
do jornal «La Hazon-, con-
siderando quc a Constitui-
ção facultu a expropriaçuo
uc bens que náo cumprem
função social, posto que«La Kazon- mantém-se íe»
chada por vontade dos pro»
primários, privando dc tra»
balho os operários. O pedi-
do Inclui também a ocupa»
ção de todas as oficinas do
interior do pais que tiverem
paralisados seus trabalhos.
Acrescenta que o pagamen»
to das indenizações estará
a cargo da Central Obrera,
que assumirá a propriedade
c a organização das em»
presas.

ROSÁRIO, 10 (AL) —
Com destino a Hsingking,
com escala em Buenos Al»
res, partiu o navio italiano
iStella Azurra», conduzindo
•1.68 toneladas dc trigo ar-

i gchtino destinado à Repú»
; blica Popular da China. No

porto de Buenos Aires com-
pletará a carga cum quatro
mil toneladas de extrato de
quebracho, com o mesmo
destino.

KHARTUM, 10 (AF*.3) —
Um grupo de tribos do Su-
dão revoltou-se contra os
administradores que repre»
sentam o governo sudanês.
O sr. Abdul Sami Gliandur,
inspetor do Distrito de
Renk l Província do Alto
Nilo), foi apunhalado por
membros da tribo «Nuweir»,
sendo recolhido a um hos-
pitai de Khartum em cs-
tado grave.

MAN1LHA, 1.0 (AFP) —
Cinqüenta operários lílipl-
nos ficaram enterrados vi»
vos, linji! de manhã, em con-
seqüência di: desmorona-
monto ocorrido ria pedreira
em que trabalhavam, nas
proximidades da aldeia de
Sun Gulllcrmo, a 35 quilo»
metros ao sudeste de Manl»
lha. Até agora foram reti»
rnriòs três cadáveres e qua»
tro feridos em estado gra»
ve, temendo-sfi que tenha
perecido a maior parte dos
operários.

MONTEVIDÉU, 10 (AL)
— Segundo informações
procedentes du Departa-
mento de Canelones, íoi en-
contrádo petróleo na locali»
dade de Sun Gregório. Será
essa a primeira vez que se
encontra petróleo no pais.

BOGOTÁ, IU (AL| — Os
circuios econômicos expres-
sam que u Colômbia se ia-
rã representar na Coníe- <
rência Interamericana do
Rio de Janeiro disposta a
abordar os problemas dos
preços do café, procurando
íórmulas para a defesa do
produto.

LONDRES, 10 (AFP) —
Neste inverno, vão ser fei-
tas na Grã-Bretanha expe»
rlênciás -.'orn vacinas anti-
-gripais.

Cerca de 16.000 homens e \
mulheres, iodos voluntá- :
rios, tomarão. parte nes» ,
sas experiências organiza- <
das pelo Conselho de Pes» {
quisas Médicas e pelo Mi» )
nistério da Saúde Pública. >.

Protestam os NeoZelandeses
Contra as Experiências

Criminosas
WELLINGTON, 10 (AFP)— A opinião pública neo-ze-

landesa mostra-se desfavorá-
vel a eventuais experiências
termo-nucleares norte-ameri.
canas no Antártico.

Informações de imprensa
recentemente anunciaram queos Estados Unidos preten.diam utilizar os territórios
neo-zolandeges do Antifetico
para experimentar bombas
termo-nucleares.

O sr. T. C. Webs, minis-
tro do„ Negócios Estrangei-"
ros, declarou numa entrevis-
ta que, «naturalmente, nós
nos inquietamos com as' ex-

poriências du bomba de hi-
drogênio, cuja rndio-ativida.
de poria em perigo a vida de
cidadãos neo-zclaiideses)..

Per seu lado, o sr. Walter
Naupli, lider da oposição
trabalhista, declarou ontem
à noite, durante uni comício
eleitoral, quc se o seu parti-
do assenclesse ao poder nas
eleições do próximo sábado,
dia 13, so oporia aos planos
norte-amerieíiiios de expe-
riéncias termo-nucleares em
razão dos períodos das ema-
nações radioativas paia os
neb-zelandeses.

«1RANSIBERIAKO » A Mais Exte
De Moscou a Vladivostock o trem percorre 9.337 quilômetros, quase a quarta parte da circun-
ferência terrestre —- Numerosos ramais auxiliam no escoamento db ferro, carvão, produtos in-
dustriais e agrícolas — Poderoso eixo econômico de uma das mais vastas e ricas regiões da

terra - (Copyright INTER-PRESS)

0 primeiro trecho do "Transiberiano" foi
inaugurado em 1897 — A Europa, assim, co-
meçou a ser ligada por trilhos ao Extremo
(jriente — Atualmente, o "Transiberiano" é
a mais longa ferrovia eletrificada do mundo

p Ligando o Ural ao Paclfi»
H cô e prôloiigando-so por mi-
Ú lhares de quilômetros atra-
0 vés tle toda a Ásia do Norte
f o "Transiberiano" é a mais
i extensa ferrovia do globo. O

"Transiberiano", cujo pri»
meiro trecho foi inaugura-

p do em 1807, trouxe vida n

uma vasta região até então
semidesértiea e servagem.
Sob o poder soviético, sua
importância aumentou
consideravelmente, desempe-
nhando um grande papel na
industrialização socialista do
pais, assegurando o trans»
porto de enorme quantidade

de carvão, do ferro, dc pro.
dutos agrícolas e industria-
lizados,, além de grande
número de passageiros.
DIFICULDADES IMENSAS

PARA CONSTRUIR
A FERROVIA

Dificuldades imonsas tive-
ram de enfrentar os constru»
tores dessa importante fer»
rovia. Primeiramente enceta»
ram a construção do trecho
ocidental: a estrada de ferro
da Sibéria ocidental, de
Tcheliabinsk ao Obi; simul-
tâneamente, levavam a ca-
bo o trecho da Sibéria Cen»
trai, do Obi ao lago Baical,
com um ramal em direção
a Tomsk; e, por fim, a par»
te oriental que vai de No»
vosslbirstl a Vladivostock.

Embrenhandose na mata
virgem, e. empunhando foi-
ces e machados, os homens
realizavam o avançamento.
O relevo muito acidentado
da região complicava Ainda
mais os trabalhos. Escar-
pas aprubtas, ravlnas pro»
fundas e violentos cursos de
água, surgiam a cada pas-
so. Foi preciso enfrentar
uma torra eternamente gela-
da, um clima rigoroso, a tal-
ga inacessível.

A técnica soviética teve de

realizar prodígios. Venr.en-
do profundas gargantas e
precipícios, os'trabalhos fo»
ram particularmente dificeis
na margem sul do lago Bai»
cal. Al, num trecho de 12
quilômetros, os construtores
tiveram de efetuar cente-
nas de perfurações para mi-
nas e utilizar 2.400 toneln-
das de explosivos a fim de
fazer saltar as rochas. Fo»
ram construídos 50 túneis.
Hoje, o trem atravessa a
montanha e belos viadutos
sustentam-no sobre as ondas
azuis do imenso lago.
QUASE A QUARTA PARTE
DA CIRCUNFERÊNCIA

TERRESTRE
A Europa viu-se assim li»

gada por trilhos ao Extremo
Oriente. Do Moscou a Vladi-
vostock, o trem percorre
uma distância de 9337 qui»
lômetros, quase a quarta
parte da circunferência ter-
restrê.

O «transiberiano deu ori-
gem a novos centros indus»
trlals no Imenso território.

.Um número sempre maior
de pessoas de outros pontos
do pais velo fixar-se na 3i-
béria Em pouco tempo a
população slberiana duplicou
e, em 1910, Já era de 20 ml-

lhões de habitantes. A na-
vegação fluvial aumentou
consideravelmente. Grande
quantidade de mercadorias
passou a ser baldeada da es-
trada de ferro para os na-
vios e vice-versa. O «Transi-
berlano» tornava-se o pode»
roso eixo econômico de uma
das mais ricas regiões du
terra.

Nos anos socialistas foi
reaparelhada a via férrea en-
tre o Ural e a bacia carboni-
fera do Kuznetsk, o que au-
mentoti grandemente a sua
capacidade. Trilhos de tipo
pesado para poder resistir
a grandes cargas foram ex*
tendidos nesse trecho de 2
mil quilômetros de leito dú-
pio. Os comboios passaram
a ser puxados por locomoti-
vas elétricas e o «Transibe»
rlano» tornou-se a mais lon»
ga ferrovia eletrificada do
murido.
COMBOIO APÔS COMBOIO

DA ESCOAMENTO
A PRODUÇÃO

O Combinado Ural-Kuz-
netsk envia seu metal e suas
máquinas aos centros indus»
triais da Sibéria oriental.
Comboio após comboio par-
te em direção do Leste vin»
do de Irkutsk, Ulan-Ude,
Petrovsk, Tchlta. Próximo à

ferrovia encontram-se as mi»
nas de hulha da bacia do
Tcheremkhovo, cujo carvão
de alta qualidade contribui
para o desenvolvimento in-
dustrial da Sibéria oriental.

Na Sibéria oriental exis-
tem diversos ramais impor-
tantes Ja ferrovia. Um no-
vo ramal liga Atchinsk a
Minussinsk, criando-se assim
uma desembocadura para as
riquezas de Minussinsk:
carvão, trigo, pecuária, etc.
Outro ramal ligo Ulan-Ude à
Mongólia e, finalmente, des-
de o inicio do corrente ano,
um ramal, passando por ter-
ritórlo chinês, liga Moscou
a Pequim,

Sob o poder dos sovicts,
numerosos ramais, foram
construídos no Extremo Ori-
ente. A linha mais impor»
tante é a de Komsomolsk-
sobre o Amur, cidade nova,
grande centro industrial do
Extremo Oriente.

O papel do «Transiboria*
no» tornou-se mais impor:
tante ainda depois que foi
ligado á extremidade soten-
trional da ferrovia Turquês»
tão-Sibéria, construída du-
rante o primeiro plano quin»
quenal soviético.

Atualmente, pelo «Transi»

i,sa Ferrovia do Globo j
I' lll W*i ... ' t*

í•Modernas locomotivas e vagões, construídas nas oficinas so-
viéticas, percorrem a maior linha ferroviária do globo.

lieriano» escoa-se o algodão,
Trutas e outros produtos das
repúblicas da Ásia Central
e, em sentido contrário, ma»
deira e trigo. Outra nova via
férrea liga o «Translberla-
no» a Karangandá e Balk-
hacli.

O «TRANSIBERIANO»
AVANÇA E MELHORA

SEM CESSAR
O «Transiberiano» não

cessa de progredir e mellio»
rar. De ano para ano au-
monta a tonelagem trans»
portada, novos ramais são

%-.am«^^^

inaugurados, curvas sflo re-
tiíicadas encurtando as dis-
táncias, carros e locomoti-
vas mais modernos e eíi-
cientes entram eni tráfego.
Atualmente constroe-se na
Sibéria uma segunda pran-
rio Unha. o da Sibéria do
sul, quase paralela a primei-
ra, cujos primeiros trechos
já estão cm pleno funciona-
mento acelerando o desen-
volvlmento do numerosos ra-
mos da produção, contribuiu-
do poderosamente para o gi-
gantesco progresso rin Pá
tria do Socialismo.

i__»M»__%_k-»-.»>)«_i;-^<
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Mais Cinco Paralisações Depois da Greve na Leopoldina
Quatro paralisação» do

protesto, depois da última
greve na Ledpaldinu, já fo-
ram realizadas pelo» forra-
uldrtos das oficinas do Ba-
rão dv Mauá,

Em Campo»! o trabalho
foi interrompido por duas
horas, em sinal dv protesto
contra a ameaça do trans-
forõnolà do dirigente do sin-
dieato, Sr. Jacy Barbeto,
POR ORDEM DOS JUDAS

Depois du greve «o Leo-
poldina, o administrador da
ferrovia, Sr. Almir Maciel,
desencadeou uma onda do
repressões contra os forro-
viário». Os primeiros visa-

Greves de protesto em Campos e Barão de Mauá contra perseguições — Judas Napoleão deter-
minou a transferência dos lideres ferroviários Demistoclides, Aristóteles e Jacy — Os ferrovia-

rios impediram as transferências
dos foram os dirigonte» do
sindicato, Sr». Demittocli-
de» Batista, Aristóteles Mi-
randa e Jacy Barbeto, O
primeiro está ameaçado da
transferência da Cachoeiro
do Itupomorlm para 8. Oo-
raldo, no interior do Mina»;
o segundo, do Macaô para
Juiz do Fora o o terceiro
tem a sua transferência do
Campos para Mina» susta-
da devido à greve do pro-
testo dos ferroviários.

Segundo o» ferroviários, o
administrador, Sr. Almir
Maciel, afirmou ao intorvan-
tor do sindicato, quo a»
transferência» do» lideres
ferroviária» foram doterml-
nadas pelo ministro do Tra-
balho.

CUMPRINDO ORDENS
DE BORÉ

Por ocasião do tdnnino da
greve, o Sr. Almir Maciel
aaaumlu compromisso dc

que nenhum ferroviário ao-
froria jumlcflo, Traiu a «na
promessa o não passa do
pau-mandado do Ministro
Napoleão Aloncastro esto úl-
tlmo técnico c»i enfática-
meuto do farrovitlrio», pois
comandou do rolwnquo cm
punho a» violências contra
os grevista» da Central do
Brasil, em 1046.

O Sr. Almir Maciel, dei-
xando do lado a sua pro-
mossa, cumpro também or-

dens do Borâ, destacado oo-
mo chefe do» c»pancadora»
na roprc»8ão a illtima gre-
vo na Leopoldina. Exemplo
disso d o procosso quo já
estaria pronto para a dis-
jionsa dc udrios trabalhado-
ras, por torom participado
da "grovo ilogol''.

RESPOSTA ENÉRGICA
DOS FERROVIÁRIOS

A todas a» ameaças o por-
seguiçõe» o» ferroviários

têm reagido enòrglcamonta,
A» investidas do ministro do
Trabalho e do administrador
para transferir sou» lidere»
o liquidar o sindicato estão
encontrando enorme resto-
tência, quo dia a dia to tor-
na mai» forte.

A última paralisação om
Barão do Mauá foi mais uma
vitória do» ferroviário». O
administrador, pondo em
prática .as ordens do Ml-
nistro do Trabalho resolveu
transferir o líder Couracy,
de Barão para Cantagalo, no
interior do Estado do Rio.
As oficinas pararam o a
transferência foi relaxada.

ASSEMBLÉIAS
OFICIAIS DE NÁUTICA

Ansemhlôlns hojo, ns 10 horas, pnrn n elolçAo do doto
ondn no conselho do reprosontnnten dn Fçdornçno dos Mn-
rítlmos o upreclnçflo dns contas «los ex-Interventores no-
meados pelo Ministério do Trabalho.

METALÚRGICOS
Assembléia pormnnonto pnrn conclusão dos debates

sobro o nntoprofoto de "Rnijlmento Interno", nmnnhfl, as
10 horns. Usarão dn pnlnvru os oradores já Inscritos,

ESTIVA DE MINEMOS

Vítima Fatal do "Pó Preto
Anteontem na "Pneus Brasil

No dln 13 do corrente as-
tembloja oMrnordlnárln doa
trabalhadores nn estiva do
minérios pnrn tratar do
problema do casas para os

ELEIÇÕES

associadas c dn sltunçAn de
associados que, segundo o
presidente do slndlcnto, In-
írlnglrnm dispositivos dos
Estatutos do órgão sindical.

ELETRICISTAS DA M.
junto

Seguro Social
JOSÉ LUIZ LAGOS — Distrito Federal. Para um-j

segurado do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriários receber o auxilio-maternidade, é necessário
que tenha recolhido, no minimo, doze contribuições men-
sais consecutivas ou não. São necessárias, apenas, as
doze contribuições. O que è importante é que entre as
contribuições não haja um espaço de doze meses ou mais
sem contribuição. "

Portanto, você tem direito a requerer o auxilio-ma-
ternidade, e para isto basta dirigir-se à Delegacia do Ins-
tituto, nesta cidade, na Avenida Marechal Câmara, 310,
levando consigo sua caderneta de contribuição, sua car-
teira proíissional, e as certidões de seu casamento e de
nascimento de seu íilho, com as firmas devidamente re-
conhecidas por tabelião.

Se seu empregador se recusa a recolher as suas con-
tribuições, você levará consigo a carteira proíissional
devidamente preenchida e assinada por êle, que a fiscali-
zaçáo do Instituto agirá imediatamente no sentido de
obrigá-lo a recolher as contribuições, sem prejuízos para
os seus direitos. A alegação de seu empregador não
procede, pois mesmo que você não pudesse receber o
auxilio-maternidade (afirmamos que pode), é necessário
que recolha os oito meses que você trabalha na firma,
para outros benefícios que futuramente você possa neces-
sitar. E êle ó obrigado, por Lei, a descontar e a recolher.
Qualquer alegação da parte dele é falsa e visa a preju-
dicá-lo futuramente, e a sonegar o recolhimento ao Insti-
tuto cias contribuições devidas.

Atualmente, para dificultar a concessão do auxílio-
maternidade, o Instituto dos Industriários faz uma exi-
géncia absurda: que o segurado leve um atestado do
médico-parteiro ou da parteira diplomada assegurando
ter realizado o parto. Isso até parece brincadeira, pois
qual o operário que pode pagar médico ou procurar uma
parteira diplomada com os salários de fome que ganha?
Se o Instituto põe dúvida sôbre a declaração do segura-
do, em virtude de casos de bandalheiras havidas ultima-
mente em que benefícios têm sido pagos em dobro ou
mais vezes, que mande uma de suas assistentes sociais
à casa do segurado verificar o nascimento da criança e
não exija aquilo que o segurado não têm e que vem só
criar dificuldades e retardar o pagamento do auxilio-ma-
ternidade devido por forca de Lei.

Atualmente o critério e um so em todos os Institutos:
o segurado é que deverá pagar o déficit de milhões de
cruzeiros ocasionado pela falta de recolhimento da parte
da União «e de muitas empresas sonegadoras. Por isso
todas as dificuldades imagináveis são postas em execu-
ção. Você deverá protestar, pois não há nenhuma Lei
nem Decreto que exija que a parturiente, tendo ou não
recursos, contrate os serviços de médicos e parteiras.

E se o Instituto pretende reprimir os abusos verifi-
cados que mande as assistentes sociais verificarem o es-
tado da parturiente antes do parto, mediante comuni-
cação feita pelo segurado no caso de ser a parturiente
sua esposa ou da própria segurada, sendo ela a pariu-'
riente.

Um operário faleceu 40 minutos após a saida <<a reportagem dos portões da fábrica — Escar-
ram sangue os que trabalham com a "composição 660" — Ninguém recebe a taxa-insalubri-

dade — Foi cortado o leite — Só há 2 médicos para SOO operários

Quarenta minutos depois quo a reportagem do
IMPRENSA POPULAR so retirou dos portões da

Fábrica Pneus Brasil, um operário da empresa, Adcr-
bal Silva, devido ao intenso calor c ao chamado «pó

preto», faleceu vítima de insolação. A morte desse
trabalhador mecânico das oficinas é um atestado cabal
do que afirmamos ontem: trabalhar na Pneus Brasil
é abreviar a vida por 80 cruzeiros diários.

Pouco antes de Aderbal fa-
lecer seus companheiros ten-
taram socorrê-lo, procuran-
do áfiua gelada na fábrica.
Não havia, entretanto. Há
algumas semanas a fieladei-
ra oue refrescava a água
dos bebedouros apresentou
defeito e apesar das diver-
sas reclamações ao gerente,
?-. Rocha, nenhuma medi-
da foi tomada. Também ès-
se iato contribuiu para abre-
viar a morte do operário.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE | OFERECE-SE
IMPRESSORES

do Carmo, 246.
Rua Júlio

MARCENEIROS — Fábrica dc
Móveis. Rua Melo e Sousa, 102.

MENINOS
Par:..- 'O. até 17 anos. Av.

MARCENEIROS — Rua São
Clemente, 89, Botafogo.

CAHF-.ITEIROS - MARCENEI-
ROS — Rua Conde de Bonfim
n.» -192.

ENCADERNADORES — Av.
das Bandeiras, -192.

LUSTRADORES — Fábrica de
Móveis. Av. Suburbana, 5.214.

ELETRICISTA — Rudiotécnl-
co. Executam-se serviços a do-
mlcllio. Recados com Caslmlro.
Telefone: 27-6216.

PINTURAS EM GERAL,. Exc-
cutam-se c?rr. perfeição, líeeu-
dos para Levy. Tel.: 22-3070.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
perfeição. Ruçados para Sr. Nilo.
Av. Dr. Manuel Duarte n. ó2U.

FAXINEIRO — Rua Dias Fer-
relra, G1S-A.

CONTADOR
Aires, 140.

Rua Buenos

CICLISTA que saiba ler e
escrever. Praia de Botafogo, 442.

LOJA — Aluga-se com duas
portas de aco, tudo novo, com
instalações para comércio e In-
dústria. Contrato de 5 anos.
Aluguel mil cruzeiros. Rua Cos-
ta Rica, 147 — Penha. Tel.
3Ü-319H.

O "Pó BRANCO" É PIOR

Na reportagem anterior,
alud.mcs ao ílagelo que cons-
tilui para os operários o tra-
balho com o "pó preto", pa-
ra a fabricação da borracha"4-G". Entretanto, existe
uma outra substância quimi-
ca. conhecida como "pó bran-
co" e utilizada para a pro-
ducão da borracha branca,
oue provoca efeitos muito
mais graves sôbre a saúde
dos operários. Um dês?"': t'-
pos de pó branco, a "com-
posição tíb'0''. muito adtr* -
te. além de escarnar a pele
rie quem com êle trabalha,
sufoca mais que as outras
substâncias. Os operários do
pó branco, depois de 8 ho-
ras de trabalho, escarram o
pó misturado com sangue.
A incidência de tuberculose
atinge seu índice máximo en-
tre esses operários.

NAO PAGAM TAXA-
-INSALUBRIDADE

O fato mais revoltante em
tudo isso é que a Pneus Bra-
sil não paga a seus opera-
rios a taxa de insalubrida-
de. burlando, assim, aberta-
mente uma determinação da
Consolidação das Leis do

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-

gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.

Pra^a 15 de Novembro

Trabalho. Esta determina o
pagamento ,1a rofer-da taxa
onde haja livre desprendi-
mento de pó, quanto mais
em trabalhos tíe mistura dc
pós químicos com látex.

Há uns tempos atrás, a
própria direção da Pneus
Brasil reconhecia a insnlu-
bridade do trabalho, forno-
cendo leite aos operários.
Essa medida, oue em parte
minorava os efeitos da in-

salubridade e quo deveria
ser seguida do pagamento
da taxa adicional, foi, en-
tretanto, ilegalmente sus-
pensa.

O PROBLEMA DOS
MÉDICOS

Para mais de 500 operários
da Pneus Brasil, existem ali
apenas dois médicos: os drs.
u..ic.u e tíaroosa, Esíranruu
mente, a direção da Fábrica
dividiu os operários em duas
partes, f cando cada médico
responsável por uma delas.
E se um operário habitual-
mente cuidado pelo dr. Bar-
bosa adoece no dia de tra-
balho do dr. Garcia, este
não o atende. E só não há-
vice-versa porque o dr. Bar-
bosa, médico bastante ami-
go dos operários, não se
prende às determinações da

No Sindicato Nacional dos
Eletricistas da Marinha Aer-
cante os eleições para reno-
vação da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e representação

COMISSÁRIOS
A diretoria do Sindicato

Nacional dos Comissários
i da Marinha Mercante está
I anunciando por edital que
I íol registrada uma chapa
fj para as eleições marcadas
% para o dia 10 de dezembro
I vindouro/ E' a seguinte a
P chapa apresentada: Direto-
É ria — Apariclo Alves do
i Amaral, Nelson Pereira
p Mendonça, Dorval Cesário
|j dos Santos. Suplentes: Je-

ronymo Rodrigues da Sil-

M.
ao Conselho- da Fe-

deração Nacional dos Mari-
tlmos estão marcadas para
10 do Janeiro de 1955.

empresa e atende a quantos ú va, Demosténes Lima Cruz'-•— -•••¦'• '- sejam j|

DA N.M.
e José Batista Vieira. —
Conselhp Fiscal: Nelson do
Paula Marins, Augusto Fer-
nandes da Silva e Arlston
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernardes Nunes, La-
grange de Souza Oliveira e
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Apariclo Alves
do Amaral e Odlval Rodrl-
gues. Suplentes: Hélio Mo-
relra Guimarães e Francis-
co Rodrigues de Freitas.

VIDREIROS

No Sindicato dos Traba-
Ihadores na Indústria Ce VI-
dros, Cristais é Espelhos do
Rio de Janeiro as eleições

estáo convocadas p.xa o dia
26 de novembro vindouro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

RADIOTELEGRAFISTAS DA AL M.

forfim procurá-lo,
seus clientes habituais
não. Aliás, sôbre o dr. Bar- pbosa, disse-nos um operário: |j

— Toda vez quo aparece Â
um candidato a emprego, o gdr. Barbosa diz: "Mas ra- ppaz; você quer morrer nes- psa idade? Isso aqui é um |fcemitério. Fica todo mun- j|
?hVtU„bCrCnirSOi„^ É vbna,"ô 1 N° Sindicato Nacional coslhar em outro lugar se você §j o«ji«»«i«—«-i.«- j- n»„.i
tem amor à vida!" Mas a § Radiotelegrafistas da Mari-
gente tica porque há muito | «ha Mercante as eleições
desemprego. ^ ostão convocadas para o dia

Na realidade, a Pneus Bra- É 6 de dezembro vindouro.
sil e urn verdadeiro cemité- j| Estão sendo registradas as
rio. Na próxima e última ^ chapas aos cargos de Dire-

^a/S^bt MOTORISTAS MARITDIOS
daremos mais alguns proble- Ú O Sindicato dos Motoristas da Marinha Mercante comu-
mas de seus operários e par- | nica aos seus associados que está aberto o prazo para ins

toria, Conselho Fiscal e re-
presentaçao junto ao Conse-
lho da Federação Nacional
dos Trabalhadores nos
Transportes Marítimos e Flu-
viais.'

tieularmente
estão empenhados
solvê-los

a luta em que g crições de candidatos a delegado do Instituto 
"de 

Aposentado-Iara TU- /g r|fl a Pnncnoe Ane Mn^!fi'mncpara
P ria e Pensões dos Marítimos.

»J8ÍL. ^... AV,+. ÁJL-Á.Ã a~+y3sFLUMINENSE
EXPRESSIVA A VOTAÇÃO ÜAS FORÇAS POPULARES

Trcs operários do "pó preto" nos portões du "Pneus Brasil"

"PAÜrCO HÁ ANOS
NAS MÃOS DO IAPI"

Obrigado a voltar ao trabalho em precário
estado de saúde

ATENÇÃO GRANDE
LIQUIDAÇÃO !

Aproveitem os pret09 urraza-
dores do PEQUENO BAZAR.

Calcados colegiais por CrS
50,00 — 75,00 e 100,00. Compras
alem de CrS 100,00 um par de
tamancos para crianças.

PEQUENO BAZAR - Rua Cos.
ta Rica, 147 — Penha. Tel.
30-31UH.

Um queima para u classe ope-
raria.

«iisao
do Papai

P"ih£.i
Asseio

de (-o-
e res

A wihoi
pmn lana.
íMto.

luia Ronald de Car-
vaího, 74.

V. PRECISA DE PR0TÉTIC0?
Dr. Maurício Wanderley

Cirurgião-Dentista-protético

Diariamente dns 8,30 As 20 hs. Sábados das 8,30 as 17,30 ns.
Dentaduras de Palnclon. (Com dentes translúcidos) Aparelhos
de Itonch em Impernllum (Liga Nobre) rivots c/ base fundida
(Dento do Porcelana) Consertos em dentaduras, rivots, Fontes,
etc., em 20 minutos.

Orçamentos sem compromisso — Tratamento sem dor.

Prótese Própria MODERNAMENTE aparelhada.
107o dc desconto para todos que apresentarem este anúncio.

R. Paraíba, 7-1.» andar — Pça. da Bandeira

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S7 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

Veio ontem à nossa Su-
cursai, em Niterói, o opera-
rio José Joaquim Pires Filho
íazer denúncias contra o
I.A.P.I. Disse que, tendo re-
corrido ao Instituto para
fazer operação do estômago,
teve alta com o mesitu

Primeiro Ensaio
de "Operários

Brasileiros"
Será realizado no pró-

ximo dia 13, às 18 horas, \
o primeiro ensaio para j
apresentação do samba ,"Operários Brasileiros" ;
pela Escola de Samba re- •
centemente criada no !
Grêmio Recreativo de ;
Parada de Lucas.

Para êsle ensaio, quo
terá lugar á Rua Otavva,
202, em Vigário Geral, a
diretoria da Escola de
Samba está pedindo a co-
laboração dos Sindicatos
e da União dos Trabalha-
dores Favelados, que do-
verão fornecer alas para
participar do desfile.

ainda sangrando. Em virtu-
de disto foi obrigado a fazer,
cm 1949, segunda operação,
deixando o Hospital, como da
primeira vez, ainda não eu-
rado. Desde então, nunca
mais gozou saúde, sofrendo
permanentes dores estomaca
cais, principalmente após as
refeições. Há 2 meses, não
suportando mais as dores,
recorreu ao Instituto e eles
deram 56 dias para tratamen-
to e uma receita com reme-
dio para reumatismo, o qje
êle estranhou, pois sofria do
estômago e não de reu-
matismo. Teve alta dia 9 1e
novembro, apesar de ter pio-
rado muito,

O Sr. José Joaquim Pires
Filho, mostrou a cicatriz da
operação e disse que já vem
sofrendo, há anos, nas mãos
do I.A.P.I..

O Sr. José Joaquim Pires
Filho mostrou a cicatriz da
timamente com o construtor
João Vicente Cru?, em obras
na Rua Saldanha Marinho,
n. 141.

NITERÓI — Os resultados
das apurações do último piei-
to eleitoral, no Estado do
Rio, vem demonstrando a
expressiva vitória dos can-
didatos apo.-tdos pelas fôr-
cas populares e que o povo
fluminense votou contra o
bando golpista udeno-inte-
firalista.

EXPRESSIVA VOTAÇÃO

O candidato Alceu Martins
Mariz, cuja candidatura foi
lançada pelas forças popu-
lares 24 horas antes das elei-
ções. cm substituição à can-
dictatura de Bonfante, quefoi desolada pelo TRE, re-
cebeu até agora 15.03S votos.

ELEITOS A ASSEMBLÉIA
ESTADUAL

Para a Assembléia Esta-
dual foram eleitos dois can-
didates apo ados pelas fôr-
ças populares: Irineu José
de Souza e Geraldo Reis.
Embora não tenham terrni-
nado as apurações em todo
o Estado, a maciça votação
recebida por esses dois can-
didatos já garante a sua elei-
ções, sendo oue Irineu figu-
ra entre os candidatos a
denutação estadual mais vo-
vacfo.

DIVERS03 MUNICÍPIOS

Em Nova Iguaçu as forças
populares -elegeram dois ve-
readores. Em Niterói foi
eleito Afonso Celso Noguei-
ra Monteiro. Cabo Frio: elei-
to Francisco Ribeiro de Al-
meida: Magé: eleito Manoel
Pereira Lima; São Gonçalo:
eleito Armando Leão Ferrei-
ra e em Duque de Caxias:
eleito Manoel Escobar So-
br-nho.

AUMENTOU O PREÇO
DA ENERGIA ELÉTRICA
Estão postas a nu as verd."1-

deiras intenções da CBEE
(Bond and -Share) quando,
com" a conivência da Comis-
são de Energia Elétrica e
do governador Amaral Pei-

!i

xoto, impôs ao povo flumi-
nense um rigoroso raciona-
mento de energia.

Afrontando os protestos
do povo, da imprensa, dos
comerciantes e industriais,
sensivelmente prejudicados
pela arbitrária medida, a
Bond and Share, manteve por
meses a fio o racionamento,
alegando a escassez de águas
nas represas da Companha.

Na verdade, o que preten-
dia a Bond and Share com
a manobra era conseguir
uma majoração nas tarifas
de energia elétrica — o que
conseguiu com a subservièn-
cia do govêrno. ¦

MANOBRA COM A"PIRAQUÊ"

Para "debelar a "crise" de
eletricidade, foi requisitada
a usina flutuínte "Piraquê".
Entretanto, antes mesmo de
entrar em funcionamento a"Piraqué", e sem que tives-
se ocorrido chuvas, a CBEE
anunciou melhoria da situa-
cão, abrandando o raciona-
mento. Isto porque a mano-
bra da "Piraquê" estava
consumada. Com a sua ins-
falação viria o desejado au-
mento do preço do KWH e

êsse era o objetivo do racio-
namento.

AUTORIZADO O
AUMENTO

Foi agora autorizado pe-lo Ministério da Agricultura
um aumento de 20 centavos
no preço do KWH de ener-
gia elétrica fornecida. Êsse
aumento entrou em vigor
desde o mês de setembro úl-
tímo.

LUDIBRIADOS OS
FUNCIONÁRIOS

PETRÓPOLIS — O pre-
feito de Petrópolis, a fim de.
contornar a revolta dos ser-
vidores municipais motivada
pelo atraso no pagamento de
vencimentos, prometeu en-
viar à Câmara Municipal
uma mensagem propondo um
aumento no ordenado dos"barnabés". Todavia, conhe-
cendo agora o teor dessa
mensagem os funcionários vi-
ram o logro em que cairam.

Além de propor um ir-
rsório aumento, o prefeito
ainda adiantou que o au-
mento dos vencimentos só
deveria entrar em vigor a
partir de iunho do ano pró-ximo vindouro. (Do Sucur-
sal cie ATitcrót)

NÃO PAGA O
SALÁRIO-MÍNIMO

A firma "Grenha e Cia" - Além disso, "nâo
admite reclamações"

PUIU
SEU COLARINHO

Oficina de consertos
Èd. Darke, sala 932 ou
Mariz e Barros, btO-A

I Camisa sob medida I

A firma «Grenha & Cia.Ltda.-», situada à Rua Semidor Pompeu, 126, não está
pagando o sálário-miriirnb (ffi
2.400 cruzeiros aos seus em-
pregados. Foi o que nos afir-
mou o pai da operada Nilda
Marques da Silva, que esteve
ontem err. nossa redação, em
companhia de sua filha, pa-ra reclamar contra a citada
firma.

500 CRUZEIROS MENSAIS

Na ocasião, apresentou-nos
aquele senhor os dois últi-
mos envelopes de pagamen-tos de Nilda, referentes-aos
pagamentos efetuados em 24
de outuU-o e 4 do corrente,
pois «Grenha & Cia.» paga
por dezena. Assim, apresen-
tam aqueles envelopes um lí-
quido de Cr$ 134,60 e Cr$ ..

Io2,30, respectivamente, sen-do que o pagamento d.i
primeira dezena de outubro
foi em quantia idêntica, não
chegando, assim, o salário de
Nilda a at:«gir 500 cruzeiros
líquidos nos 30 dias trabalha-
dos em outubro.

GROSSERIAS
Os empregadores alegam

que a operária é «tarefeira»
e quando não tem tcabalho
a mesma não pode receber,embora fique à disposição da
firma 8 e mais horas do dia.
Não satisfeito com tal des-
culpa, pois o decreto de 1"
de maio assegura o salário-
¦minimo mensal de 2.400 cru-
zeiros, o pai de -Nilda esteve
nos escritórios de «Grenha &
Cia.», de onde foi posto parafora: a firma não admite re-
dam ações.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conseiía. compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
fonna em geral. —
Vendv-se máquinas
novas * prestação,

Tel.: 49-8310

!

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-
sõnia. Irritabüida-

de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegu-
rança. Idéias de Fracasso. Esgotamento — TRATAMEN-
TO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

CLÍNICA PSICOLÓGICA
9 as ia e 14 às 19 • Diariamente

R. ÁLVARO ALVIM, 21 —

13' AND. — TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologi-

.cal Study of Social
Issues — C7.S.A.

DISCOS USADOS
(COMPRAMOS)

AVULSOS E DISCOTECAS
PAGAMOS O MELHOR PREÇO

ATENDEMOS A DOMICÍLIO
RUA SÃO JOSE'. 80 — TEL.: 42-1747

Transporte Para o Local
de Trabalho

(Um trabalhador)
Sou um trabalhador que vive em tremendas dificulda-

des. Agora a coisa piorou. Sou daqueles que moram no
loteamento Parque Boa Sorte. Como eu, moram várias
pessoas não sô nesse parque como em Vila Paulina e
Penápolis.

Éramos servidos pela Viacão Ribeiro. O itinerário era
Caxias-Santa Teresa, mas o veículo entrava no terreno
onde moramos. Há mais de três meses que os veículos
deixaram de entrar em nosso terreno, o que obriga os
moradores a andar mais de quilômetro. Isso me acarreta
muito prejuízo, inclusive a perda freqüente do repouso
semanal.

Conseguimos permissão para as conduções entrarem no
terreno, mas o sr. Ribeiro continuou intransigente. Arran-
jamos, então, com sacrifício, condução. O sr. Ribeiro, só
então, passou a entrar no terreno.

Acontece que a essa altura já dâi-amos preferênciaà outra condução. Queremos que o prefeito de. Nova liiuaçu
legalize a nova linha, que é o meio de transporte nosso,

»»..,£?sr" Ri^eiro,Já me ameaçoirde agressão e falta derespeito aos familiares.

Explorador Desalmado
O Sr. João Caetano, camponês, tem mais de 23anos de serviço na Fazenda Campos Novos, proprie-dade de Antônio Paterna Castelo, vulgo Marques.Mora com o filho de 16 anos naquele 2- distrito de CaboFrio Ambos recebem 500 cruzeiros mensais. JoãoCaetano adoeceu Dias depois era expulso juntamentecom seu filho Alegou o patrão que «lugar de doentee.no hospital». Posto fora da tetra, foi obrigado a

pedir agasalho em casa de pessoas amigas O. filhos•menores de João foram surrados no W-nto d*expulsão.

nalha"" 
^ V°ltarem a s"rra Sf,rá '«*, dWe. o cs-

t„^Uar^mfeS 
dep0is faleHs ° ««mpohês em vi-tude da falta de recursos em que vjvia

Os filhos e a companheira do camponês Caetanoestão vivendo ao leu, desamparados, ao Dmk (tara-

I
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V azio o Maracanã na Primeira Rodada do Returno
ZEZÉFÕIAS. PÃULÕ
PARA BUSCAR ZEZINHO

N ( í **' íw*
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0 TÉCNICO SEGUIU, ONTEM - CONVERSARACOM LEÔNIDAS - DO TREINO ESTIVERAM
AUSENTES CASTILHO, DIDI E VALDO — REAPARECERAM EDSON E ESCURINHO — QUINCAS

~™~  "METEU OS PEITOS" __... _

OPINA o leitor
Vencedor da semana passada, o leitor Alfeu
Silva — 0 leitor Sillo Renato Campos tam-

bém foi premiado, pelo seu desenho
Fórum dois <,n vencedores desta semana, no concursoirsiioiiico du IMPRENSA POPULAR. Entre o grandeinltmèrp do triibalhòs recebidos foi escolhido o do leitor

Alfeu Silva, metalúrgico, residente ú Rua Barão de lia-
pagipe, 3,'ü. /" eafu ci segunda vêz quo Alfeu ganhe as
duas entradas do concurso. Isto porque âste leitor, não¦nc restringe u comentar apenas os goals da -peleja, como

¦sucedo à maioria dos comentários chegados, fazendo tam-
¦ bém nm rastrospeoto técnico do que foi lodo o jogo. O
segundo fencecíor foi o leilor Síli Renato Campos reni-
dente à Rua Bcnardino Melo, 1569, cm Nova Iguuçú,
do qual aproveitamos o desenho que enviou. Os leitores
premiados, devorão passar, sábado ü tarde, em nossa
redação, pura apanhar duas entradas cada um, pura
qualquer jogo da próxima rodada. Eis o trabalho de
Alfeu Silvai"O lider, desta ve; ainda não cuiu. Porém, nüo rimos
im'Flamengo, aquele time quo estamos acostumados a
râr. A defesa, apesar do pequenos erros, foi o ponto alto
da.equipe, isto porque o Botafogo que foi um gigante'na tarde de domingo, não pôde ultrapassar aquela bar-
reira humana formada pela defesa do mais querido, c,
desta -maneira, encontrar o caminho do triunfo. Se re-

¦íriitarcm a performance de domingo, os botafoguenses¦podem considerar-se reabilitados. O famoso "Rolo Com-
prfcssôr", apesar de funcionar, uma vêz, não estive bem.'jSéíts homens eram constantemente bloqueados pelo séx-
teto defensivo ulví-ncgro que, diga-se de passagem, portou-¦se muito bem. durante toda a contenda, assim como a
vanguarda que dltendia-so às mil maravilhas. O mar-
càdor da partida foi de lx\, injusto para os de General
S&vél'iaüo, que tiveram sempre maior personalidade na
cancha, mandando inteiramente Ml porfla, e com grunde
evidência. Porém, não queremos subestimar o Flamengo

! Apesar de sem sorte, acreditamos ter o Botafogo jogado
j..«na melhor partida no atual campeonato. Com isto,
í ;?romeiç :o líder, que teve de se desdobrar para conter o
i ¦''01 orit>ao". O préllo foi ile pouca envergadura técnica,
prnorám a parte disciplinar foi boa, Mr. Ouldcn íoi o:Ji:i: e apresentou, regular atuução"t

0O0

O jogo a ser comentado para a próxima semana, será
Mo Cristóvão x Bangu, que terá como palco, o Maracanã,
domingo,

OhlcnT, logo iípcís fi treino
do fluminense, '/.e/é Morei-
ru almoçou u seguiu pnra
São Paulo. O técnico tricô-
lor loi ciiin ,-i incuiubêncin

se entender com o Sflov
Paulo PC porá controlar
/Sozinho, '/.e/é conversará
I a 111 hé111 coin l.eónidas.
aluai preparador du tribo-
!or paiilisla, c sondará 11
possibilidade cio Xtv.inliu vir
por empréstimo ou ser foi-
Ia uma poritlllta entre u i'i-
l*ndoi' o o 111 ru craque dispo-
nível das Laruiilolni?.

AO
VOI.TA

r'lITEItOL CAKlOCA

O THEINO

O ensaio de ontoin, pela
niaiiliã, nns Loronjclros ca-
rãctorlzou-sc pela combali-
vaiado dus jofjodórct.. IIuu-
ve o reaparecimento de
l.ilsiin o ICseurillIlo ü 11 llll-
séncia de Castilho, Didi c
Valdo, Edson o Escurinho
condiizlrum-sc liem. estando
colados para reaparecer do-
mitigo, contro o Olaria. Cas-
tlllui e Midi 1 reinaram Intll-
vidunlniontu o estão hem,

sendo corto a inclusão do
limbos frente nus buritis,
Valdo foi, apenas, potipiulo,
Qulncns revezou com Ks-
ciirlulio. deiiionsiniiido .1
sua vontotle de conquistar .1
pnslçílo,

DOTAI lil-;s
Os limiares, depois de

noventa minutos de exerci-
cio, sobrepujaram os reser-
vas pnr 2 a I. Tclê u Mari-
nho paia os vencedores, o
Qiiincns inorcoíi o tenlu

Recordo-se
de Vitória,

i|iie Zczinho,
espirito Saulo,

Caca Volte

dos vencidos. - As equipes
a 1111 li a ra 111 da seguinte
forma:

TITULA» Jalroí IM11-
dam e Pinheiro; Jair, Edson
o Bigode; Milton (Telô),
Anilii-ois, Telé (Marlnhoi,
Robson e E se 11 rinho
(Quintos).

.íi iM.K.vn-: Adalberto,
1'enó e Getúlio; Batatais,
Kiidlson (Dlno) o Boçu; IU-
voldo, Coninho, Marinho
fDnrcI), Kntnlro o Oiiiiuns.
'.lalr III).

Problema

ZÈZ1NHO

depois de alguns anos 110
Botafogo, foi para o Fia-
mengo. que conseguiu pus-
sar a perna no São Pau-
Io... Entretanto, o capixa-
ba não se aclimatou cum o
clima clu Gávea, e o clube
do Conlndú pôde, então,
concretizar o seu interito:
contratai' Zezinho. Mas, pa-
roce que lambem 110 São
Paulo Zezinho não foi fe-
liz, do modo que o craque
deverá voltar ao futebol
guanabarinõ, lentando a

sorte, agora, no Flumi-
nense.

0 zagueiro, novamente contundido, ficou à margem do coletivo de on-
tem, em Campos Sales — Hélio (oi o companheiro de Osmar na zaga —

Goleada dos titulares

0 São Paulo Volta à Carga

¦*ffl**J

'vi PLENA atividade
O S.C. CENTENÁRIO

Jogando, domingo Último,
Òiti PedregUlho, o Esporte
Clube Centenário riflo foi fe-
liz, sendo derrotado pelo
Novo Horizonte, por 3x1. O
ientp de honra foi marcado
por Osmar,

A equipe vencida formou
rum Jorge, Paraíba e Osmar;

-Osvaldo, llul e Mttrujo', Sou-
.-; Ií, Valdemar, Nasciméii-
iu, Balanlhho e Guerreiro
1. Pedro j;

Nos aspirantes, o Cenle-
nário vem.-ej o Horizonte
serisaeiorialme/ilè por 3x0.

Domingo próximo, o Cen-
Uinário jogará, em Marechal
Hermes, contra o. Washing-

lon Vila F. C. Para esto jogo
a diretoria convoca Os se-
güinlés atletas aspirantes
para comparecerem, às 12
horas, na sedo: Elesbflo, Vai-
clomiro, Antoninho. Paraíba,
Chicjuilo. Russu. Chico, Má-
rio, Sílvio 1, Pedro, Peri,
Cliagas, Jcovah, Nelson,
Ernesto, Silvio II e Morga-
do. Os amadores, que de-
verão estar, às 13 horas, na
sede, são: Jorge, Osvaldo.
Osmar, Rui, Pirlca, Mariijo,
Souza II, Souza III, Marco-
Ia. Nascimento, Ualanlnho,
Adãuzlnho, Pedro e Guei'-
reiro.

Vazio o jVlavac-à.iiã
na Primeira

Rodada
A primeira rodada do re-

lürrio d.' campeonato cario-
ca aprovada, ontem, pelo
Conselho Arbitrai da Fede- ;
ração Melropolilana de Eu- :
l.ebol, e a seguinte; Bola
go x Madureira, (im Gene
ral Sevcriuho; Bangu .\ S
Crislóvão. um Moc,-a Bqri'
ta; América :-. lío.rtuguOSa;
em Campos Sales; Flumiiieu-
se x Olaria, cm Álvaro Cha-
ves; Bonsueessu x Vasco;
em Teixeira de Castro; e
Canfn du líiu x Maincngu,
em Caiu Man ins. Dessa ma-
neira. não haverá jogos 110
Maracanã. pois m
preferem não jogar
losso do Derby''
jogos não ófereeeni
irripcirlãnciii.

Sem o coileurso do zoguci-
ro Caca que, mais uma vez,
se encontra machucado, o
América manobrou coletiva-
nioiiie na manhã de ontem
110 gramado de Campos Sa-
les, acertando as suas linhas
com vistas à primeira roda-
da do segundo turno, clpmin-
go próximo. O vigoroso de-
fensor da camiseta rubra > s-
tá entregue aos cuidados 1(0
Departamento Médico do
clube, que está envidando to-
cios os esforços para coloca-
-Io em condições de partici-
liar dus próximos ensaios.
No lugar de Caca treinou
Hélio, :,ou eventual substitu-
tu nu equipe.

PIQUENIQUE
1'rumoridp pelu GII' c

!> animado uo Um ótimo
jazz, será realizado nu dia
kit dèstc uni inaiiivilhoso
piquenique, no aprazível
recanto do Alto da Hoa
Vista, Pedra clu Conde,
I lialiincluliasi. Haverá ju-
gôs cie' pcu-cii;' Vulcí, c'or-''
lida de HacO, cabra-fega è
uma .suculenta inncarro-
nada. Os interessados pu-
derâo obter Os convites
na rèdaçâõ da IMPI1EN-
SA 1'OP.ULAll. A copdu-
ijflo será especial; devendo
pttrl •¦ às 8,20 horas chi
Pi'hçii Saenz Pçr.ú.

GOLEADA IIOS
TITULARES

Com uma retaguarda lu-
me e, bem plantada e con-
lando com uma linha ata-
caule em tardo de rara ins-
piraoão. a equipe titular jo-
gou o -fino- na prática lu
ontem. Isto se refletiu per-
feitamentò no marcador que.
esgotados os 90 minutos do
ação. apresentava "1 a seu fa-
V'-r c zero para os suplentes'.
O centro avante Leônidas,
com 3 lentos, foi o ,escoro>
do exercício, cabendo a João
Carlos e Ferreira completai
o placai .

A formação apresentada
pelas equipes foi a seguiu-
te:

TITULAR - - Lòurlrihò;

ílélin e Edson; Iliibens, Os-
«'alcunho e Ivan; Mlnguelra,
Alareon (Wassll), Leônidas,
João (ia rios e Ferreira
(Oliclo).

SUPLENTE — Osni; Sou-
r,\ Fillm o Osmar (Alemão);
Oto (Didi), Agnelo e Alze-
miro; Ramos. Paraguaio,
ftomoro, Valeriano iDcnonl)
e Olldo (Zeca).
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ÍNDIO ACHOU O GOL
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Há dias atrás, a IMPRENSA POPULAR teve oporlunida-
de de publicar uma reportagem sôbrc Ademir: "Bananeira
que ainda dá cacho..." Nessa reportagem contamos, en-
tão, a recuperação do famoso homem dos "rushs". Nin-
yitém acreditava mais em Ademir, nem o próprio Vasco. O"Queixada", no entanto, voltou cl forma e o Vasco re-
formou o seu contrato, Mas, Ademir ficou dando "sopa"
muito tempo. E, nesse Ínterim, o São Paulo F.C. perdeu.
ci chance de conquistá-lo, para mais tarde chorar de ar-¦rependimento... Agora, como Ademir anda afastado do
time principal de São Januário, o São Paulo voltou ú
tanja. Flávio sabedor disso, já promoveu. Ademir nova-
mente à equipe da cima, pois sabe que o craque ainda

tem muito futebol.

TREINOU O OLARIA
OS BARIR1S PREPARAM-SE PARA ENFRENTAR

0 FLUMINENSE

Treinou o Flamengo —
para os titulares -

frelnoü, ontem, à la.rde.
o Flamengo. Do coletivo os-
tiveram ausentes Toihiros e
Evansio. ambos contundi-
cros"c'/en!regues ao Deparia-
monto Medico. A contusão
de Evaristu nâu chega a
preucupar, mas a de Tòmi-
res requer cuidados. O 1
èxerciclp teve a duração de [
um tempo regulamentar, jvencendo os titulares por fi '
a 0. índio (3), Rubens, Di- 1
da e üagalo foram os goiea- I
dores. As equipes forma- '

Dois ausentes — 6x0
Chico não treinou

ím assim:
TITULAR Chámorro

Aiijnclo); Tiao (Jadir) e
Atvüo; Jadir (Glllal, P
quinha e Leoni (Jordan
Joel, Rubens, índio, Dida i
Zagalo.

SUPLENTE Garcia;
Jorge e Servllio; Luís Ro-
berto, Niliun e Leoni iPn-
pagaloi; Paulinho, Duco,
Henrique, Maurício e .Babá
(Esqucrdlnha)

O pòtitelró Chico treinou
apenas individual.

Os craques cio Olaria, que
estão se preparando para
intervir na rodada inaugural
do 2.'' turno, o que se ciará
na tardo de clomingu. fron-
te nos tricolores, realizaram
1111 manhã de ontem, em
liariri, o primeiro ensaio co-
letivo da semana.

DETALHES
Após us !)() minutos deter-

minados pelo técnico Délio
Novos paro o exercício, a
equipe iltular superou a re-
presentação reserva do clu-
be pelo escore cie 1x0, lento
conquistado por Canário.

As equipes treinaram
assim constituídos:

TITULAR: Aníbal, Osval-

do o Jorge; Tiâo, Olavo e
Dodô; Canário. Washington,
Gringo, Maxwell (Moaclr) e
Mário.

SUPLENTES - Tião, Osó-
rio e Nllton; Álvaro, Renato
e Paulinho; Isolas, Moreno,
Darci, Heitor e Jalbas.

INGLATERRA: 3xZ
LONDRES, lfl (AFP) — A

seleção de futebol du Ingla-
terra- venceu a do País de
Galles pela contagem do 8 x 2.

No primeiro tempo os ga-
lerises venciam por 1x0.

A partida desenrolou-se no
Estádia de Wetnblcy, na pro-
.".onça de côrca do 100.ÜOO es-
péctticlores.

ig»»*tp^«3*S»

m^Mw^ês
Papelaria — artigos para osçrllóvlus
impressos de todos us tipos e puni tudo»

us fins.

Grande variedade eni cartões para o Natal

Consulte nossos preços solicitando um
vendedor pelo Tel. 42-3159

ANTES DE FAZEI1 SUAS COMPRAS DE CARTÕES PARA

O NATAL E SEUS IMPRESSOS FAÇAM UMA VISITA SEM

COMPROMISSO Ã GRÁFICA HORIZONTE.

AV. COMES FREIRE, 1% ¦— 7. ANDAK
S./701 — RIO DE JANEIRO

A. equipe do Diminui: Yachiii, Kúsnelso\v, Krijevski c

I
Rodlonpv:; Bailcov e Suvdonnin; Chabroo, Uin, Mamedov, Salnilcov, e liülií*.

O Dínamo - Uma Equipe de Atletas

amengo x Corintians
Confronto de Líderes

O CR rlõ Plamoiigo feste-
jarà. iio 'dia 15 de nuvem-
bro. sojjúnclu-feiraí niais um

uiníversáriò de fundação.
Como das vives anteriores,
o clube rubro-iiegio come-
ii.on.., também o nconteei-
lomnio Liiin uma partKbl

0«' iute-bol. Sendo

assim, os dirigontos do
mais querido» próourárão

acertar com os dirigentes
do Corintians uma partida
para a tardo de segunda-
• 10 i. no Maracanã.

Nâo há dúvida que se o
convite fôr aceito polo Co-
rlntians, o carioca terá a
oportunidade de assitir a

1I
I

0 QUADRO MAIS BEM PREPARADO FISICAMENTE, DENTRE TODOS OS QUE SE EXIBIRAM EM B0RDÉUS, É A OPINIÃO GE-
RAL - INFORMAÇÕES SOBRE ALGUNS DOS CRAQUES MOSCOVITAS

um grande préllo entre os
lideres do campeonato, pau-
lista o carioca! Sè o jogo se
concretizar, portanto, q Fia-
mengo pleiteará ¦ antecipa-
çSo tle seu compromisso, po-
Io campeonato, com o Can-
tô tio Rio, para a tarde cie
sábado.

PAI5IS, 
novembro (Pelo Aéreo) — Enfrentando

um combinado do Kacing e du Kcinis, nu
estádio «Puro des Princes», ncstii capital, o Dínc-
nio do Moscou encerrou sua breve temporada nu
França abatendo todos os adversários.

Nilo foi estu u primeira ver. qüe jogadores
soviéticos cxililriimsc cm gTiimudoH franceses*»
Assim, om 11)30, por exemplo, jOfrou cm 1'iirls
um ciiniliiiiadii moscovita, que caiu pelu conta-
gem de dois u um frente uu poderoso conjunto
do Ituclng.

Fato curioso e <|iie Imito ci técnico do Dínnnio,
Iulciichlii, como o técnico ilu Hachig, Jordan,
à(|iiclu época jogadores famosos, o primeiro como
coiitro-médio o o segundo comu uteia-esquerdu,
defrontaram-se, no mencionado jugo. E ugoru,
quando du passagem do Díiiaino por Paris, qual
niio foi a surpresa dn .lordau uo avistar lukiichin
dirigindo o treinamento do Dinnmo, nn campo
do Kuciiig... Os dois ubruçuniiii-se calòíosamon-
te, conversaram longo tempo e fizeram uma breve
iipreelação sobre o panorama attial do fulcbol
no mundo. Jordan Interessou-se particiiliiinionle
pelos métoilos de preparação atualmente postos
em prática nu U.K.S.S. o em companhia de alguns
jtigudoro.s do Kuelng, entro os quais Veso Aniulli,
Grlllet. Murche, etc. seguiu Atentamente u ovolu-
çilo do treino'. Chamou a atenção de todos o
excelente ò estado físico dns jogadores bem como
sim notènciu de chute.

Uma equipe de atletas
A cervejaria de Òiiy l.apébie, cin Boideus, 6

um ponto de concentração de esportistas. Comeu-
Invil-se o jogo Diiiiiino x Glroiidlnos, do qual o
primeiro saiu vitorioso por trfls u zero. Lapcble,
niillgo eoiiedoi', dizia: «l)e todas as equipes estran-
gelras vinilus u IJoideus, a do Dtiiamo foi a quo
apresentou inolhor estado fisleo». E exprimia a
impressão geral.

Uma das condições básicas paru u prática do
futebol nn União Soviética é u cuidadosa propa-
ração lisica. Diariamente, os jogadores do IMiui-
mo, cxcrcilaiiise diiruntn algumas horas. No Está-
dio du Huchig, mesmo a chuva fina e penetrante
quo não cessava de cair, não interrompeu a prA-
tica. for outro luilo, emiscle-ites de sua condição
de atletas o dotados cia elevada moral socialista,
os craques não se permitem excessos capazes de
perturbar-lhes a forma física.

Eis alguns dados sobre Jogadores do Dinnino:
Lcv 1ACIIIN, goleiro — AJustudor de profis-são, tem o titulo de Mestre (los Esportes. Joga

futebol lui novo anos e há quatro anos está no
Dinamo. Na presente temporada firmou-se como
um dos melhores guardiães da União Soviética.
15.! uni gigante, fisicamente. Tem I metro e' H4
centímetros do ultiirn, posando Hi quilos. 15'
dotado de notável sangue-frio o. em parte, a «um
atuação primorosa se deve o fato.de que a Hungria

não tenha conseguido Ir além do empole com •
U.B.S.S.

Constantin KRIJEVSK1, zaguolrocentriil — E'
o capitão da equipe. E* eletricista dn profissãoe tem o titulo de Mestre Emérito dos Esportes.
Nasceu cm Moscou, em 1026 (tem agora 28 anos)
e começou a praticar o futebol desde n Idade do
1(1 anos, quando estudava numa escola proflssio-
nal. HA dezoito meses veste a camisa azlil-eclcsle
do Dliiaiiiu e já disputou dezessete jogos Inter-
nacionais.

Allkper MAMEDOV, centroavante — 15' professor. Tem 04 anos e h& sete pratica o futebol.
Joga pelo Dlnunio desde a temporada passada.Tem 1 metro o 73 centímetros, pesando "0 quilos.
E' considerado um goleador Impetuoso.

Sergucl SALNIKOV, mela-esqiierda — Ê ajusta-
dor profissional. Não apenas em «mi pnls é consl-
derado nm dos mais brilhantes técnico» do fute-
boi soviético. Tem 2(1 anos, 1 metros e 77 centl-
metros de altura e pesa 77 quilos. E' Mestre
Emérito dos Esportes.

Wladimir KYJK1NE, extréma-esquerda — Teiii
21 ânus o praticu o futebol há sele unos. Sim
profissão, como a de vários outros craques do
Dinnmo é a do ajustador. Do mesmo modo quo
Mnmedov, defende a camiseta azlil-oolesto desde
a temporada passada. Medr t metro o ",i centi-
metros, pesando 71 qultixi, K' i«onlM«.*Mto p*»r >.uit
extraordinária fibra,.
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DARD ORIENTA A POLÍTICA JÜAREZ-CAFÉ
« 1 USTERIDADE». exportações a baixo preço,
A «colaboração» estrangeira na exploração do

petróleo, crise gravíssima de cambial*, e outros con-
coitos propagandistlcos do aluai governo são, sabl-
damente, suidos da fôrma norte-americana. O que
muitos desconhecem, porém, é que us «Idéias» de
Café, Juarez c Gudin c tantos outros membros du
atual camarilha do Catete já foram expostas com
absoluta prioridade pela «Esso Standard do lirastl».

Para verificar isso basta folhear «Café, Petróleo

e Dívíbiih», publicação da referida companhia, de»-
Unada a divulgar uma conferência pronunciada em í
10 de dezembro de 195S, pelo dr. C. E, Nabuco de
Araújo, qulmlco-chefe e diretor da filial, no Itrasll,
tio poderoso truste dos Rockeffeler.

Facilitando o trabalho dos que não tenham pos-
Hibilldadc de fazer diretamente a comparação, otere-
cvmos aos leitores dispostos em colunas, diversas
afirmativas du Standard Oil e de seus discípulos
do governo Café:ESbjSbBÍ

POLÍTICA
«AUSTERA»

«A acumulação do nosso
débito comercial fará com
que tenhamos de adotar uma
política austera dc impor-
tação, o nu», naturalmente,
terá sírias repercussões no
desenvolvimento Industrial.»
(«Cafl1, Petráleo e Divisas»,
pp. Hi).

PETRÓLEO
"ATiio ó possível prever

onde, quando e como encon-
ff traremos suficientes lençóis
Í dc petróleo para nos tomar-

PRENSA POPULAll sôbre o pedido de aumento das passa- § mos bastantes cm nossos re-
àens de bondes. Todos são -unânimes a condenar o assalto, f cursos petrolífero*.

Pura que se consiga algu
dc rápido, imediuto e sufi-

tDo minha parte, nada
posso prometer senão o flr-
me propósito de manter uma
llnhu de austeridade e pou-
pança» (Café Filho, dlscwiso
d» U de setembro)

jmimmimmimWtwem

Abrahâo QalbinsUi: Assina-
mos o manifesto contra o
aumento dos cinemas v pre-
tendemos lutar até o ,4'm
paru derrubar ôsse assaiio.

Arnaldo Acioli, presidente
do CACO: o aumento dos
cinemas è ilegal, absurdo o

escandaloso

Estudantes da Faculdade Nacional dc Direito falam à IM-

«Não falo do petróleo %
porque não é da minha %
competência» (Entrevls- I
ta de Gudin («Tribuna |da Imprensa», 26-10-S4). I

1
ENCONTRA REPULSA EM
T 0 D 0 S OS SETORES 0
AUMENTO NOS B 0 N D E Si ^asar-í

$ vas de óleo cru não pode-

% ciente, é necessário um ex-
0 tenso programa de explora-
ú ção, conduzido durante um
0 certo periodo do anos pelo'0 maior número possível de in-
0 divíduos e companhias. Mes-
0 mos que so principiasse ho-
0 je tal programa, a descober-

¦ UMA LÍDER FEMININA, UM DIRIGENTE SIN-
i DlCAL K UM GRUPO DE ESTUDANTES DE
< DIREITO FALAM À IMPRENSA POPULAR
; SOBRE O PEDtDO DE AUMENTO DAS PASSA-

GENS DA LIGHT

p riam ser untecipadus para
0 permitir ao Brasil o aumen-
0 to estimado das suas impor-
| tações". "Seriam precisos
Ú dez a quinze anos para pro-
Ú ver us facilidades de obten-
p ção dos produtos do cru, in-
P dígena para atender às ne-
& rtnootrlft/Jcus ê- A Associação de Senhoras dc Santa Tereza de que J 

«ggg» 
%^; 

«
sou presidente vai participar ativamente da luta contra o | «ãgVeriamos estabelecer''
aumento " ¦-—-• -¦-— -
50 cento
nunciamente
larmos medidas concretas para derrubar esse aumento. ^ resoZiiiifo" (Idem nv <r>)

Assim falou ontem ã IM-

residente vai participar ativamente da luta contra o g «aeveúamo* estabelecer»...
to das passagens de bondes que no bairro scru de g {ução do petrojeo dc„.
tavos por seção. Estamos aguardando apenas o pro- | ^ V fj ^ blemn
mento da assembléia de nossa entidade a fim do acer- | número'um a ser atacado e

PRENSA POPULAR a sra,
Klvira Lacerda, presidente j
ria organização feminina de
Santa Teresa, a propósito
do projetado aumento dos
preços dos bondes.

Aliás — concluiu —- a
presença de nossa Associa-
çâo se íará sentir em todas
as campanhas que objeti-
vem a derrubada de aumen-
tos de preços. Ainda no pró-
xlmo dia 17, juntamente
com outras organizações fe-
mininas de combate ã ca-
réstia, iremos debater em
mesa-redonda no 7" andar
da ABI. às 16 horas, todos
os problemas relacionados
com a alta dos preços.

AUMENTO PARA OS
TRABALHADORES,

SEM AUMENTO
DAS PASSAGENS

Por .sua vez o trabalha-
dor Djalma Pinto, diretor
•do Sindicato do.s Têxteis,
ouvido igualmente pela IM-
PRENSA POPULAR, mani-
testou o ponto-de-vista de
sua numerosa corporação:

Apoiamos integralmeh-
te a luta dos trabalhadores
em Carris por aumento rie
salários. Em face do 'atual
momento, se tais compa-
nheiros não tiverem molho-
rados seus vencimunl os,
crescerão as privações ern
seus lares. Contudo não po-
demos admitir que a Light
vá buscar nas costas do po-
vo recursos diretos para
lão justo aumento de sala-
rios. E os seus lucros fa-
bulosos todos conhecemos
através dos telegramas do
Canadá. Eis por que o meu
Sindicato intervirá direta-

CONTRA 0 PREÇO
DO LEITE

O Sindicato dos Varejistas ile
Leite, face ii atitude da COFAP
que aumentou o leite benefi-
dando exclusivamente o tlistrl-
huidor (a CCPL) está propenso
a. determinar a suspensão do
trabalho de seus associados.
Por sua vez uma comissão de
varejistas procurou ontem a
COFAP para protestar contra a
última portaria que atingiu o
leite e expor a reivindicação dos
varejistas de serem beneficiados
com o aumento de 20 e -10 cen-
tavos ' decretados pela comissão
Uo Tireçnr..

mente na campanha contra ft
o aumento dos bondes e g
apoiará qualquer luta dos ú
companheiros de Carris por 0aumento de salários. á

A OPINIÃO I
DOS ESTUDANTES |

Encerrando nossa onque- |ste ouvimos um grupo de '0.
universitários da Faculdade 0Nacional de Direito. Foram 0
unânimes em demonstrar ^seu repúdio ao aumento das "
passagens dos bondes. 1

EXPORTAR A
BAIXO PREÇO

U p r o d ii 7, i i- maiores
quantidades de cafi? n uni
custo que nos permita con-
correr com outros paises
produtores;

2) «... çj intensificação
na exportação de cer-
tos produtos que já vende-
mos no mercado intei-iíaciò-
nal, como os minérios de
ferro e manganês». —• i Ca-
fó, Petróleo e Divisas..
p. 14).

CAMBIAIS
"Já vimos anterior-ménlí

P ijiie as necessidades de ener-
Ú gia, a fim de atender à ex-
% pánsão econômica do Ura-

*^'ffl <| sil, são de tal monta que as
||á f. disponibilidades cambiais do
Ul |; país não serão suficientes¦¦;". % pura cobrir as importações

.\- ^ mais essenciais em um fu-'¦' ¦£. luro próximo, a não ser que'¦':';..; % se consiga nm rápido e ime-
;:>. 0 diato desenvolvimento das

: ;¦; p fontes indígenas de óleo cru
:i 0 e sua subseqüente refinação".

%
O trabalhador Djalma Pin- %

to, diretor do Sindicato dos f
Têxteis, que falou ao nosso '£

jornal. ¦%
— Outro aumento? Nâo -0

è possível, disse o acadêmi- ^
co Samuel Rocha, da pri- frrieira série. Há pouco tem- ¦¦£
po a Light levou 20 centa

«A política ilo sustenta-
çâo de preços de eãfn resul-
lou numa grande redução
ile nossas receitas cambiais
nos úUimos meses». (Dis-
curso dc ll/IX'54).

«Ano podemos igual-
mente deixar de alentar
para o fato de que só as
importações de petróleo e
derivados a b sorve m
atualmente 20 milhões de
dólares por mês, isto é,
lauto quanto o conjunto
de todas as demais im-
portações do país». (Ca-
fé Filho, discurso de 14-
¦D-54).

<(A política de susten-
tação dos preços do café
resultou numa grande
redução de nossas recei-
Ias cambiais nos últi-
mos meses» (Discurso dc
14-9-1954).4 ("Cufó, Petróleo e Divisas".

Ú
O QÜE LÊ ACIMA COMPROVA QÜE: 1) A

STANDARD, COMO JUAREZ, TAMBÉM É PELA
LIMITAÇÃO DA PETROBRÁS AS JAZIDAS
BAIANAS; 2) A STANDARD É QUE LANÇOU
A «TEORIA» DA NECESSIDADE DE RESOLVER
PELA ENTREGA DÒ PETRÓLEO A CRISE DE
CAMBIAIS QUE É FRUTO DA DOMINAÇÃO
ECONÔMICA NORTE-AMERICANA; 3) A STAN-

«Autorizar a coopera-
ção da iniciativa, da téc-
nica e do capital priva-
dos estrangeiros, na cx-
ploração primária do pe-
tróleo, nu sua distribui-
ção por sua conta c ris-
co, em competição com
as atividades congêneres
governamentais c dc par-
üculares nacionais. Acre-
dito que tal competição
acelerará a descoberta
do petróleo, em quanti-
dades suficientes para
satisfação de nossas ne-
cessidades internas» —
(«Diário do Congresso»,
22-3-952, p. 2.309).

«Tenho sustentado que,
se bem considerássemos
todos os fatores condi-
cionantes de uma solução
objetiva de nosso proble-
ma petrolífero, isto ê, os
fins a alcançar, as pe-
cuíiaridades nacionais c
internacionais do proble-
ma, e os meios de que
efetivamente dispomos

para enfrentá-las a ai-
mnçar os fins visados:
concluiríamos pela maior
conveniência de adotar,
pelo menos de inicio, o
último dos esquemas
apontados» O esquema
c o seguinte:

«Regime de iniciativas
concorrentes mas discri-
minadas — admitindo
ao lado da iniciativa
estatui, a iniciativa pri-
vada — exercida por pes-
soas físicas ou jurídicas
nacionais, mas sujeitas
estas últimas, quando
integradas por pessoas
físicas . ou jurídicas es-
trangeiras, o certas dis-
criminações cm favor do
capital nacional». (De-
clarações distribuídas pe-,
Ia Agência Nacional, a
28-10-54).

DARD E OS AMERICANOS SAO OS AUTORES
DA DOUTRINA DE CAFÉ FILHO DE QUE DE-
VEMOS EXPORTAR MUITO E A BAIXO PREÇO.

A STANDARD OIL E O GOVERNO SAO
PRATICAMENTE A MESMA COISA.

O QÜE A STANDARD MANDA O GOVERNO
FAZ.

CONTRA 0 AUMENTO
DOS CINEMAS: HOJE NA
COFAP OS ESTUDANTES
Líderes universitários falam à IMPRENSA P0-
PULAR sôbre a projetada e'evação dos ingres-
sos — Mobilizados os estudantes secundários

PRETENDEMOS 
comparecer em massa, hoje, m

às 18 horas, à sede da COFAP para demonstrar
«Não posso opinar sô- 1 aos conselheiros do general Pantaleão o firme repú-

bre êste assunto, por- k dio dos universitários e de todos os estudantes do
quanto só o presidente ^ Distrito Federal a esse aumento ilegal, absurdo c
tem autoridade para de- 0 escanduloso que é o dos preços dos ingressos dos
tinir sua política. Já ú. cinemas,
informei que nos Esta- | Essa a declaração que nos
dos Unidos consideram g fôz o estudante Arnaldo Acio-
a politica do. «petróleo é Ú *'• Presidente do Centro Aca-
nVisuo» umn nnlitica suí- ! cl0mic° Cândido de Oliveira,nosso» uma pouvea sm g da Faculdade Nacional de Di_caa» (ver «O Jornal», ú veito, a propósito do proje-
10-10-54). " ' •¦0 tado aumento dos cinemas.

H Arnaldo Acioli, falando ontem
P ii tarde à IMPRENSA PO-
Ú PULAK, declat-ou ainda:
p — Posso assegurar que es-
0 tamos empenhados a fundo
ú para derrubar esse aumento,
p e estou certo de que meus co-
0 legas atenderão ao apelo que
p já fiz no sentido do maior
% comparecimento possível à
g COFAP.
| FRENTE ÚNICA CONTRA
| A COFAP

0 O jovem Abrahâo Galbins-
0 l<i, presidente do Diretório
Ú Acadêmico da Faculdade de
0. Medicina e Cirurgia foi outro
% líder universitário a falar à
|. IMPRENSA POPULAR.
'0 — Nós assinamos — afir-
0 mou — o manifesto contra o

f 
aumento dos cinemas e es-
tamos prontos a formar nu.

H ma ampla frente única pura
P lutar decididamente contra a
0 carestia que a COFAP tanto
i estimula. Não ó possível que

a pretexto de melhoria de re-
p ceitas doa tubarões, o povo
A fique sem receita, isto ê, sem
pf dinheiro. No caso dos cine-
á mas vamos até à COFAP pa-

ra dct-rubá-lo. Somente um
g néscio Pode ignorar o papel
I representado pelo cinema na
p cultura do povo. Eis por que
0 somos contra o roubo que o
0- governo pretende pôr em

prática.
SIMPLESMENTE

UM ROUBO
No Diretório Acadêmico

La-Fayette Cortes o repor-

iu: encontrou o jovem Ar-
naldo Niskier. secretário da
entidade, discutindo com seu?
colegas, precisamente a ques-tão do aumento dos cinemas.
Embora objetasse no sentido
de que esperasseir.O;! o pie-
sidente do DALC, terminou
por afirmar:

Não precisa ser estu-
dante para so colocar contra
esse aumento. Conclamo a to-
do- os meus colegas no sen-
tido de que compareçam em
rr.nsaa ao :!» andar da ABI
(plenário dã COFAP) para
protestar contra o aumento,

MOBILIZADA .\ AMES

O estudante Clovis Duarte
presidente da Associação lie-
tropolitana de Estudantes 5-n
cundâriof, foi um do.? sigiiA
lários do manifesto estudaii-
til contra o aumento dos ci-
nehias. Ouvido pelo reportei
falou:

A AMES mobilizou no.-
último.-, dias grande, numere
de estudantes para a cOncen.
tração de amanhã na COFAr.
Embora estejamos no período
de F'.'0,-'as finais, este fato
não constituirá entrave paru
o sucesso de nossa campa-
nha, que objetiva a derruba-
da de qualquer aumento que
venham a sofrer os cinemas.
Som»s contra os aumentos.
de m.odo geral. Através da
IMPRENSA POPULAR con-
cito mais uma vez os secun-
dáristas que estejam amanhã.
às 18 horas, no plenário da
COFAP, no ."" andar da As-
sociação Brasileira de Impren-
sa, na Rua Atàújo Porto
Alegre.

'0

|I
%

vos e nao se
agora queira mais.

Seu colega, Jofre Malra,
apoia suas palavras o
afirma:

Êste aumento será um
passo para outros mais.
E isso é profundamente
absurdo.

O estudante Airton Ge-
rim, por seu turno, de-
daroú:

Do jeito em que vão
as coisas será preciso um
bonde para levar o dinheiro
da passagem. A média da
Light é dois aumentos por
ano, parece até deboche...

Vlmiíe que teniiÉHi^^

Mesa-Redonda de Mulheres
Contra a Carestia da Vida

Será realizada no dia 17, na ABI — Se-
nhoras protestam contra os aumentos dos
preços — Instalação da sede e posse da

_ diretoria da U.F.T.V.I.
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Resolveram Destituir a Interventoria
Atual da Federação Dos Marítimos
Os sindicatos da corporação vão nomear os representantes do Conselho daquele órgão — Besti-
tuição dos interventores, nomeados pelo Ministério, e apuração de suas contas irregulares —

Chapa única para a Federação

Dirigentes de vários sindicatos marítimos reuni-
ram-se, ontem, na sede do Sindicato dos Comissários
da Marinha Mercante, tratando da situação da Fe-
deração Nacional dos Marítimos, que se encontra

sob a intervenção do Ministério do Trabalho. Os
representantes resolveram destituir a atual interven-

toria.

Qs ferroviários da Leopoldina estão empenhados numa campanha pelo recebi-
viento do salário-minimo (que lhes foi garantidoapós a greve que realizaram no mês de setembro) e dos salários correspondentes aos

dias daquela greve. Anteontem, numerosa comissão dc ferroviários (que se vê no clichê
acima) esteve no Ministério do Trabalho, com o Diretor do D.N.T. para tratar do assim-l.o. O sr. Gilberto Crockait de Sá prometeu-lhes "tomar providências" para que fôsseimediatamente pago o salário-mínimo, ficando, ao mesmo tempo, de entender-se com o
Ministro do Trabalho e o Diretor da Leopoldina sôbre o pagamento dos dias de greve.

Ficou decidido naquela
reunião, a nomeação, pelo
Conselho Ue Representan-
les da Federação, de uma
junta governativa, encabe-
cada pelo sr. Carlos Mar-
Uns, atual presidente da
junta governativa do'Sindi-
cato dos Oficiais de Náu-
tiea.

PELOS INTERESSES
DOS MARITLMOS

O sr. Álvaro de Souza,
presidente eleito da Federa-
ção dos Marítimos, ainda
não empossado pelo Minis-
tério do Trabalho, comuni-
cou que mesmo sendo o
presidente legitimo daquele
órgão, no interesse dos ma-
ritimos, concordava com a
nomeação da junta, que tn-
rá o mandato de 90 dias e
realizará nova eleição neste
periodo, se o Ministério, il"-
galmente, não conceder n
sua posse.

O dirigente marítimo afir-

mou que a única coisa que
os marítimos não poderiam
aceitar era a permanência,
na Federação, dos interven-
tores do Ministério; os srs.
Manuel Uchoa e Ângelo
Manzela, ambos acusados
de malversação e sabota-
gem à campanha do.s mari-
limos por aumento dc sa-
lários.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

A junta governativa que
deverá ser empossada deu-
tro de poucos dias procede-
rã â verificação de contas
dos interventores, que já
são acusados de terem
desviados cerca de 40(1 mil
cruzeiros da «casa do mari-
timo», uma arapuca que
fundaram, até hoje sem
cumprir suas finalidades.
Será apurado também a
denúncia, íeita por alguns
jornais, de que teriam ôles
recebido a quantia de 500

mil cruzeiros do imposto
sindical, fato que os mari-
timos ignoravam.

CHAPA ÜNICA

O sr. Vicente Fontes Fi-
lho, presidente do Sindicato
dos Comissários, que diri-
giu a reunião, sugeriu que
sendo processada nova elei-
ção na Federação dos Ma-
ritimos, a ela concorresse
uma chapa única, reunindo
os elementos de maior sim-
patlá e confiança no seio da
corporação.

A NOMEAÇÃO
DO PELEGO

LARANJEIRA

Comentando a tentativa
de volta do pelego Laran-
jeiras à Federação dos Ma-
ritimos, para o que já tem
pronto parecer o assitente
técnico do ministro do Trn-
balho, os dirigentes sindi-
cais afirmaram que se tal
acontecesse, os 100 mil ma-
ritimos tornariam a expul-
sá-lo, como jâ o fizeram por
ocasião da greve de junho
do ano passado.

Os dirigentes sindicais
voltarão a reunir-se, talvez
ainda esta semana, para
tratai- novamente da situa-
ção da Federação.

Senhoras, membros da União Feminina dc Tijuco e Vila Isü-
bel, quando falavam uo repórter, em nossa redação.

Diversas senhoras, mem-
bros da União Feminina de
Tijuca c Vila Isabel, estive-
veram em comissão, ontem,
cm nossa redação, pròtes-
laudo contra os sucessivos
aumentos dos preços dos
Kêneros e útil dades. Adiàn-
taram que o atual custo da
vida está muito a 1 c m
das posses de uma família
média, c que lem causeflo
«•andes dificuldades na
maior-a dos lares brasileiros

MESA-REDONDA
As senhoras, salientando a

necessidade de uma luta nuas
enérgica contra a carestia,
lançaram um apelo, através
de IMPRENSA POPULAR,

a todas as mulheres ,!a Ti-
jucá e Vila Isabel para oue
compareçam à mesa-redonda,
cuia realização está marca-
da para o próximo dia 1".
ás 16 horas, na ABI. Fri-

suu uni membro da uo-
m ssão:

— Discutiremos, na meia-
redonda, mcdlcias capai.es cie
pôr um lrciò nas altas ilos
preços¦

Cohòlüiruni as scilhoras.íuo';;
muux-antío que n'üi.'1'vl iu-.-
talará sua nova sede. na-
tina t'ercaru iNuas:;', f'i. sa'ri:
b;.J j uoxlmo. au K> ncu...
ciúíí.iào será reaiiziida aiíi-
mad; ÍXv... uaneame. r5u
ocas.*j. deveiu tornar pciEtf
.-.u nuva u retoca prov.sori»,,;

Federalização da
Universidade Rural
O presidente da Repúbli-

ca assinou mensagem a s"i'
enviada ao Congresso Nacio-
nal, acompanhada de ani--
•projeto de lei que federa!iti
a Universidade Rural de Per-
nambueo.

MENOS PAPEL PARA
A IMPRENSA

Numa medida restritiva í -
aüvid;;.'i<-s jovnãiisUcas, <>
Banco d,\> Brasil acaba dc d.;-
terminar, através dos serviços
dc ns;Tli>:ação bancái'i:i, ur. :
redução de 20Ç< nas ímpíM-
tações ile pupoi linha cíágu4,
no próximo exercício de
1053.

L;_:;a determinação dei g",-
vêrno dò sr. Café Filho 'rá/
consideráveis prejuízos á
imprensa ò importa num \é; -
dadeirò atentado ii liberfla-
de de informação, pois res-
trinçjp a circulação dos re;, -
ridos jo/ns-.s •• '¦ " " 'Hii'
mento afeta duviamcide s\ia
situação financeira.


